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DIÁRIO OFFICIAL
Itehatorio do Dlinisterio da, Fazenda

( Continuado do n. 252 )

Os nossos assucares

Tambem o nosso consta geral em Nova-York, em sou rola
torio do 1902, sob o titulo «Cominercio»—artigo— «O Assacar»,
nos ministra as seguintes informações que, por interessantes do
assunspto, não é possivel deixar de grupar aqui, bem corto do
que suão devidamente apreciadas.

Diz elle :

O ASSUCAR

(De objecto do luxo, accessivel comparativamente a poucos,
e . assacar, ao cabo do poucas gerações, vao-se tornando uma
necessidade e um dos principaes artigos do consumo. O mappa
dos paizes productores comprehonde hoje, com poucas excepções,
todo o mundo civilizado ; ao passo que, cerca do meio secai°
atraz, não ia muito além do Tropico do Canecas ao norte, o do
Tropico do Capricornio ao sul, comprehendida,s ahi as colonias
sul-americanas, as Indias Occidentaes, Luisiana, Java e parte
das Indias Orienta,es. * Presentemente, com a beterraba por
base da industria, que não é mais que um modo do falsifical-a,

quasi todos os paizes do continente europeu entregaram-se á sua
producção.

Coinquanto a produceão do verdadeiro a3sucar augmentas,e
durante esse meio seculo cru questão, o augmento não foi tão
rapido nem tamanho quanto o augmonto do falsificado do be-
terraba, hoje universalmente conhecido C01113 artigo genaino.

Desse enorme augmento do prodacção resultou a baixa natu-
ral dos preços, que ameaçam do ruma a industria (auriga.
De 25 shillings e 6 dinheiros por «cwt», por exemplo, que era
o preço na Inglaterra (fOra o diroito), chegou a 20 shillings
em 1875. A baixa tornou-se mesmo mais pronunciada
nos annos seguintes, chegando a 12 . shillings e 1 dinheiro 'em
1887, 9 shiilings e , 7 diahoiros era 1890 o .shillings em
1902. Foi mais desastrado o effeito para o assucar de canna
do que para o de beterraba, porque os governos europeus cor-
reram logo em auxilio deste tildam, ao passo' que ó de canna
ficou completamente desamparado, com excepção das colonias
francezas, cujo governo da metropole foi-lhes ao encontro
com o Pacto Colonial, por meio do qual ficava-lhes inteira-
mente aberto o mercado da França, ao mesmo tempo que
abria um conflicto entro os productores coloniaes o os do den-
tro do paiz, entregues a inlustria da beterraba. Esse coa-
fiicto, que se dava em França, na 'ultima parte do seculo pas-
sado, continna ainda na Prussia, na Inglaterra o nos Estados
Unidos, tirnando difilcil a acção dos respectivos governos . , que
ao sabem como • conciliar interesses desencontrados ; os Esta
dos Unidos, ainda ha bom pouco tempo, viram-se impedidos
de assignar um tratado com, Cuba (que finalmente foi o.ssi--
gnado) para não prejudicar a sua industria nascente de beter-
raba, já, agora prestes a (intrar o:n novo conflicto com as
colonias de Philippinas, Haway e Porto Rico (para não fallar
na Luisiana e outros Estados do sul), cuja producção animal,
conjuntamente, é de cerca do 300.000 toneladas. Antes disso, é
bom provavel que a abolição dos promios o privilegies, que
ficou agora assentada na Conferencia Assucaroira de Bruxel-
las, pelas partes contractantes da Grã-Beetanha, França, AI-
lemanha, Austria-Hungria, Italia, Balgica, Holland:1, o &Unia,
venha ainda beneficiar a industria dos tropicos. E'	 o que
nos convém estudar.

Segundo uma estatistica, publicada. em Washington pslo Ttea•
sun!, Departn2ent, duas terças partes do assacar do consuma do
mundo s'ão feitas do beterraba. Antes' do 1872,a, producção total
do de beterraba ora do 1.01/.000 do toneladas, que em 1001 ele-
vou-se a 5.510.000; ao passo que a do assucar do canna, qui cai
1872 era de 1.599.000, em 19J0 chegou apenas a 2.904.000 to-

neladas'; o que importa , dizer que emluanto a producção d3sto

dobrava a do assucar de beterraba quintuplicava. O seguinte
quadro mostra a producção do uma e de outra qualidade, com
a média dos preços nos mereaslos estra,ageiros. Os alg,aris.n
que se referem ao assacar do canas, foram fornecidos ao Treasury

Department pela casa Willett Gray, de nova York ; os.
que se referem ao de beterraba, por uma firma da Europa, o os
preços pelos importadores americanos.
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Quadro da producção universal dos assinares de canna e de beterraba e da ro4clia dos preços, por libra, da 1.87à a 1900

ANNos
BETERE.ADA.

TONELADAS	 1

CANNA

TONELADAS

TOTAL

TONELADAS

rasçõ

CENTAVOS

•

1871-72 	 1,020,000 1,599,000 2,619,000 5,37

1872-73 	 1,210,000 1,793,000 3,003,000 5,35

1873=274 	 1,288,000 1,840,000 3,128,000' 4,95

1874--75 	 1,219,000 1,712,000 2,931,000 4,35

1815-76 	 1,343,000 1,590,030 2,933,000 4,04

1876	 77 	 1,045,000 1,673,000' 2,718,000 4;91

1877-78 	 1,419,000 1,825,0:0 3,244,000 5,06

1878-79 	 1,571,010 2,010,000 3,581,000 4,16

1879--80 	 1,402,000 1,352,000 3,244,000 4,18

1880-81 	 1,748,000 1,911,000 3,659,000 4,41

1881-82 	 1,782,000 2,060,000 3,842.,000 4,41

1882-83 	 2,147,000 2,107,000 4,254,000 4,37

1883-84 	 2,361,000 2,323,000 4,654,000 3,61

1884-85 	 2,545,000 2,351,000 4,896,000 2,67

1885-86 	 2,223,000 2,339,000 4,562,000 2,84

1856-87 	 2,733,000 2,345,000 5,078,000 2,50

1887--88 	  	 	 	 2,451,000 2,465,000 4,916,000 2,75

1S8s--w 	 2,725,000 2,263,000 4,988,000 3,21

1889-93 	 3,633,000 2,069,000 5,702,000 3,28

1890-91 	 3,710,000 2,555,000 6,265,000 3,03

1891-92. 	 3,501,000 2,852,0.00 6,353,000 2,93

1892-03 3,428,000 3,045,000 6,473,000 3,09

1893-94 	 3,890,000 3,490,000 7,380,000 2,92

1894-n5 4,792,000 3,530,000 8,322,000 2,15

1895-06 4,315,009 2,830,000 7,155,000 2,29

1896-n7 4,951,000 2,864,000 â,818,4á09 2,01

1897-98 	 4,872,000 2,898,000 7,770,000 2,55

1893	 	 4,977,000 2,995,000 7,973,000 2,39

1319---19.00	 	 5,510,000 2,904,000 8,414,000 2,49

Do toa1 -da produeção do assuem' de bet3rraba, a maior
parto é feita para exportação; e o aumento dessa oxpdrtação
a desenvolvimento recente. corno s'o vê pelo seÁulate, quadro,
qUe rnWtra a ~ação do assucar bruto e refinado da Eu-
ropa, em diveros annos, principiando em • 1808. Vê-se que,

emquanto o total da exportação do assuear em um anile (1868)
f)ide 276.009_t)n3ladas, das quaes a França e a Hollanda con-
tribuiram com 200.000,. 'o total dá exportação, bin 1000, ele-
vou-se a 2.870.000 toneladas, das quaes a Albanaanba e a
Austria contribuirana COM cerca de 58 por cento.

Assucai bruto Assucl r refinado

PAIZES 18E8 1878	 , 1882 1887 1897 1900 PAIZE8 1868 1878 1882 1887 1897 1900

França .	 .
Ton.
28,073

Ton.
46,269

Ton.
39,746

Ton.
5,082

Ton.
340,785

Ton.
390,618 Ton. Ton. Ton. Ton. Ton. Ton.

Alleivanhizi

Bolgica .	 . 27,110

91,500 289,800

62,940

416,099

94,838

681,516

179,042

562,906

217,998

França .	 .	 .	 .
Allemanha .	 .	 .

.	 .	 .
Hollanda	 •	 .

84,95:-,
5,677

13,581
85,604

174,354
26,650

9,314
'65,541

118,180
59,100
14,049
62,836

153,923
(53.363
16.732
88,759

143.852
459,581

,	 56,986
•	 121.545

187,445
425,707
52,759

117,750
IIollanda 2,132 12,306 11,132 7,601 14,532 16,859

Austria-Hungria .
Russia	 .	 .	 .	 .

7,770 67,788
863

104,010
. 1,519

,169,481
57,568

422,508
131,332

522,911
201,330

Anstria- Hungria. 2,610 84,553 124,119 53,355 57,265 134,581
Total. 197,587 344,460 359,694 639,826 1.335,804 1.507,902

Russial •	 3.919 '7
Total .	 . • • 78,268 298,564 527,751 627,068 1.273,140 1.362,052



t

1882	 1887PAUS

Ton. Ton. Ton. Ton. Ton. Ton.

França. 113.028 220.623 157.926 159.005 484.637 587.063

24.020 118.150 348.900 619.402 1.141.097 988.703

Belgica . 40.691 68,241 76.998 111.570 •	 236.028 300.757

Holanda 87.736 78.937 73.939 96.453 136.077 134.609

Austria-
Hungria 10.380 152.291 228.129 222.836 479.773 657.492

Russia, .. 67 4.782 1.526 57.568 131.332 201.330

Total. 275.922 643.021 887.448 1.206,894 .608.944 2.869.954

1897	 1900

Total da exPo.rtaçáo dos assucares bruto e refinado

E' Sabida que o crescimento da industria da beterraba é devido
d'a °kis:anatas politicas do principio do seculo XIX, quando, em
-atraia° da aloqiusio continental, tornou-se impossivel a entrada
do assacar de canna, na Euro2a. (1). Depois da queda de Na-
pobeão, tanto em Franca, como na Allema.nha, o assucar do
carme, ficou sujeito a direitos de importação, ao passo, que o iie
beterraba, nem siquer ora taxado.

A Alemanha é prosenternenté o principal productor do
artigo, 'coai excepção da India e, talvez, da China. O desenvol-
vimento da industria alemã é comparativamente de data
rèconte. O total' da producção de seu assacar bruto, 'em 1861,
era do 101.000 toneladas, que, 40 annos depois. alcançou
2,000.000. A Allennanha chegou a este phenonoenal desenvol--
Vimento,melhoranda, ara prinioirologar,o methodo do obter
á mataria, prima, isto é, a beterraba, e, em seguida, apertei-
çoandó o processo technico da refinação o da extracção. .As
estatisticas do anno de 1836, as primeiras que se conhecem,
mostram que havia no paiz 122 fabricas, produzindo o total de
1.408 toneladas de assuar bruto, tiradas do 25.346 toneladas
do betaaraba.

Em 1840 havia 145 fabricas que tiravam 14.2J5 toneladas
do ;assacar do 241.48a toneladas do beterraba. Como na França,
a industria alemã, até 1841, não ora taxada, o uru direito do
51 a 60 marcos por 100 kilogra,mmas posava sobre a importa-
ção do assacar do canoa..
,	 1b70 havia ali 303 fabricas ; em 1880, 333; orn 1890,
40a, ' o cru 1900, 299.

E' difilcil obter dados exactos do custo da producção
industrio, allenaa ; frias kartineau a avaliou em pouco monos
do	 10 por , tanelada. Sondo o actual preço do assucai.
oxportado pouco mais do 13 marcos por 100 kilogrammas, não

difficil calcular a perda que resultaria da exportação e (ide
seria bastante para arruinar os productores. si  estes não esti-
vas.,em amparados polo Zacher (.'clrIel ou Syndicato do Assucar.
Esta instituição foi arcada em julho de 1990. como uma especie
do seguro contra a baixa. Toda vez, pois, que os preços caem .
além do um limite determinado, a associação entra com a
dillarença. Para isso tem ella um fundo de reserva, tirado do
excesso do preço. olovado que o consumidor paga ao refinador.

Este entrega parte do excesso que arrecada á. org,aniza,ato dos
fabricantes de assacar bruto, que o dividem n entre si, propor.
ionahnonte á prod acção de cada uni. Em compensação, e • fa-

bricante de assuar bruto limita-se ao seu negocio, isto é, a
produzir só v assacar. bruto ; e o refinador,• a sou turno, lira-
ta-so a refinar sóinento o assucar fabricado pelos membros do
syndicato. Está claro que um direito quasi probibitivo sobre o
assacar importado impede-o de fazer concurrencia ao artigo
do paiz.	 .

•

Foi na França que se dou primeiro a
em escala comparativamente grande, e
do assucar do boterra.ba, espalhou•se a

proaucção do assucar
foi dahi que o cultivo
outras partos da gu-

(1) L A UGAWN ANU WILL1.5.---Reeil~ity,
,St Taylor Coa,.

ew York, «The Baker
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ropa (2); mas o governo francoZ sempre julgou de Ilioaakdi-''
Uca animar a importação do assacar do cana& do suas colo-
nias na naotropole. Ir verdade que, com o dosonvolvinaento da
industria da beterraba, só esta produzia bastante para o con-
sumo interno, mas, ainda asina, o assucar colonial ora todo
importado bruto, para sep exportado refinado. Só recontea
mento,- depois da crise do 1884, foi que o do beterraba princi-
piou a ser exportado de França em quantidade que até agora
ia de auganentoem auguaento. No anuo do 1892 a importação
do assacar colonial em França foi 235.000.000 do libras,
sendo o maxinao da importação no anno de 1896, ona que
ae elevou a 276.000.000. Desse anno em Manto a impor-
tação diminuiu, sendo a do 1900 do 215.704.000 libras. Todo
este assacar, como já, ficou dito, entra na França para sor re-
finado e exportado, principalmente para a Inglaterra, o urna
pequena plrte para a Stdssa, que é o unico' paiz da Europa
continental que não cultiva adndustria da beterraba. Convém
notar, ainda que de passagem, que tanto na Inglaterra tomo
nos Estados Unidos dá-se compro prefarencia ao assucar do
canoa.

Ha alguns annos, ora considerava' a exporta r:ao da França
para os paizes oriontaes da margem do alediterranao, que
ultimamente é naifa, sendo que esses mercados foram conquisS
lados ó, França pela Áustria.
, Não ha, talvez, paiz no mundo onde os preços do exportação
e os preços para o consumo inteano façam tamanha difforença
como na França, e essa é devida quasi que exclusivamente
á taxa elevada o aos privibsaios concedidos ao exportador. loa
curioso estudar o seguinte quadro annual de M. Duroau, ora
que se acham indicados os preços da exportação e do consumo
interno do assucar bruto do 88", branco n. 3 b dos chamados
bale sorte e bonne sorte, refinados

Preço de exportação

ANNOS

Francos	 Francos	 Francos Francos

1884 	 39,25 45.95 104.34 103,34

1885 	 40,28 45,55 104.63 103,63

1886 	 31,40 35.72 96,48 05,42

1887 	 39,88 35,15 98.46 07,60

1888 	 37,41 39,02 106,87 105,87

1889 	 40,72 45,99 115,41 114,41

1890 	 32.11 35,28 106.17 105,21

1891 	 35,63 $6,88 107,08 196,08

1892 	 37,61 33.64 195,16 104,16

1 5 93 	 40,51 42,02 113,84 112,84

1894 	 30.78 32,50 105,16 104,16

1895 	 27,05 28,62 90,53 98,53

1896 	 28,65 30,45 100,88 100,31

1897 	 25.00 26,79 90,69 90,19

1893 	 29,02 31.17 103,20 103.29

1899 	 31.02 31,89 105.11 104,61

1900 	 30,13 30.90 104,43 103,03

1991 	 22,52 215,08 100,33 99.83

(2) JULES IIELoT.--Lc Sucre. da Bacias ve eu Praue,., de 180)
a 1900. DUREAU.-Vndustrie du Sucre depuis181i0. YvEs GUY01.
-La Question der Sucres en 1001

Preço de consumo
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Pela diferença entre os preços de consumo e os do exporta
Ição constantes dessa estatistica, é facil concluir-se que lambem
na França esse negocio está amparado por um syndicato á
moda da Alemanha, mas cuja organização não é conhecida.
Por °ocasião de se discutir agora no Congresso Federal do
Washington o tratado de reciprocidade com Cuba, o Governo
Americano pediu noticia desse syndicato ao seu consul em
Marselha, e esto forneceu-lhe algumas informações, que, com-
quanto não fossem satisfactorias, serviram para a.ffirmar a cais-

, tencia do mesmo syndicato (3). Não obstante, por um artigo
recente de M. Yves Guyot, que ha muito previa que o estado de
privilegios e protecções a essa industria não podia continuar sem
graves projuizos para a communidade, sabe-se que a crise appro-
ximae-se. Pela Convenção do Bruxellas, de que acima falei,
firmada em março deste anno e já ratificada polo Governo Fran-
cez, prestes a entrar em execução a 1 de setembro proximo, a taxa
de consumo interno fica reduzida, de 64 que é, a 25 francos por
100 kilogrammas. Ora, sabe-se que o custo da producção do
assucar francez é de 5 francos por 100 kilogrammas mais
caro do que na Allomanha, na Austria-Hungria e na Holanda;
conseguintemente, os productores francezes estão arriscados a
Ter os seus mercados estrangeiros e a propria França inundados

-por estes assucaros, com enorme prejuizo dos seus. A situação
em que se vae encontrar o assucar francez é a consequencia da
politica proteccionista e dos privilegios exaggerados com que
desde ha muito os productoros levaram forçando a mão do Go-
verno, e que resultou em um systema que tornou quasi
prohibitivo o consumo interno, para o fim de 'animar a ex-
portação.

E' notave/ o contraste entre a quantidade de assucar consu-
mido em França e na Allomanha, de um lado, o na Inglaterra
e nos Estados Udidos do outro. O consumo per caput, na Ingla-
terra, é de mais de 90 libras por armo; nos Estados Unidos
de mais de 70, o vao augrnentando rapidamente; emquanto que
na Allemanha é de menos de 34 libras, e na França de menos
de 37. No anno passado, a França produziu 1.040.000 toneladas
e consumiu apenas 420.000 Por um calculo simples vê-so que
si o consumo per caput, na França, fosso iguaj ao da Inglaterra,
por exemplo, a sua producção não bastaria para o consumo in-
terno. E si ahi não se consome mais, é obvio que é por causa
da taxa que pesa sobre o consumidor. Felizmente os productores
francezes não estão do braços cruzados, esperando que a crise
rebente em setembro, para depois queimarem os engenhos;
mas desde já estão tratando do conjura,l-a, o diversas commis-
soes organizadas, á fronte das quaos se acham outras commissões
da Camara.e do Senado, e alguns dos seus mais ilustres finan-
ceiros, preparam presentemente os seus relatorios, que breve
serão apresentados ao Governo. Já pelos debates na Camara, dos
Deputados prevê-se que a perda de cincoonta milhões de francos
que do abaixamento das taxas resulta. para os cofres publicus,
será, por um lado, compensada pelo grande augmento do con-
sumo interno e, por outro, pela economia annual de vinte mi-
lhões de francos, de premios e privilogios, que, por clausula
da Convenção do Bruxella,s, ficam eliminados.

Actualmente a Austria-Hungria é, depois da Alemanha, o
maior productor entre os paizes da Europa, pois, segundo as
estatistica,s, o total da producção, em 1901, foi de 1.083.328 to-
neladas, das quaes (bus terços são exportados, parto para as
nações do Medi corraneo oriental, parte para a Inglaterra, Italia
e Japão.

A industria atravessa na Austria a mesma pilas° do desen-
volvimento da industria allomã, gosando do privilegios iden-
ticos, concedidos pelo governo respectivo, o amparada por um
syndicato que opera sobre as mesmas bases do Zucker Carta (4).
A importação do assucar estrangeiro é tombem insignificante,
devido ao direito do importação, que é de 50 corclas para o
bruto e do 60 para o refinado. Polo estudo do seguinte quadro,
mostrando os preços de exportação e os preços do consumo
em Trieste, em 1900, avalia-se mell-or dos efeitos do syn-
dicato.

(3) Report of lhe Industrial Conarnission on Industrial Comhi-
nations in Europe, vol 18 of lhe emlnissions Repi».t, Wa-
shington, 1901.

(4) PROFESSOR JEN kS . —Report presented to Lhe Industrial Coei- •
naission.

*Preços por 100 kilogrammas de pilé centrifugo .

14.187.13 PARA EXPORTAÇIO PARA CONSUMO INTERNO

Cortas Coreias

Janeiro	 . 26.50 85.34

Fevereiro. 26.75 85.37

Março 	 26.50 85.37

Abril 	 27.375 85.50

Maio 	 27.50 85.50

Junho 	 28 25 85.50

Julho 	 29.125 86.62

Agosto 	 29.875 86.35

Setembro.	 . 28.50 87.00 ,

Outubro . - 27.875 -85.60

Novembro 27.125 85.40

Dezembro.	 . 27.25 85.50

E' facil de ver por este quadro que, do mesmo modo que na
França, ao consumidor estrangeiro o proprio assucar austriaco
fica mais barato do que ao consumidor do pau;

Tambem a Belgica„ em área comparativamente pequena,
produz quantidade considera,vel de assuca,r, de beterraba (5).

No ultimo decennio a prolucçã,o, no maximo, chegou a
306.076 toneladas, das quaos cerca do 17.000 representam o
consumo interno. A maior parte é exportada para a Ingla-
terra, Estados Unidos e Holanda,. Para uma-população de
6.700.000 almas, fica o consumo orçado em menos de 2 1/2
kilogrammas per caput, o que não parece provavol. Martineau,
estudando as estatisticas belgas á este respeito, achou que elas
ficam aguam da realidade, o o proprio Governo Belga, apre-
sentando-as á Conferencia Assucarel a de Bruxellas, declarou
que a quantidade da producção era dada approximada mente.
Por is-o é quasi impossivel conhecer o consumo real ; mas é
saiu duvida pequeno, menor do que na França, Allema,nha,
Austria, ote.

Na Bolgica lia tambona, como na Françt, Allemanha. e Aus-
tria, um syndicato ()pelando do combinação com os refina.dores,
que são ao todo 25, absolutamente senhoris do mercado in-
terno.

A exportação do assucar refinado, de 1895 para cá, é maior
de 100.000.001) de libeas, das quaes a motade vae para a In-
glaterra o o rosto para a Holanda, Marrocos o outros paizes.

São mais correctas (to que na B3 gica as esto.tiStieas da pro-
ducção do assacas de baterraba na Hullanda, apuar do que só
muito recentemente deixou de prevalecer neste paiz o mssmo
systoma de taxas que ainla existe naval°, e que é o que leva
os interessados a diminuirorn a cifra da producção. A da Hei-
landi, em 1890, foi de 35.000 toneladas ; ora 1896, de 90.000 o
em 1901, chogult a L73.0)0 tonoladas. O preço por tonelada de
beterraba, p igo pelas fabricas, é de cerca 'do I() florins ou o
mesmo pago pelas fabricas alemães, que é consideravelmente
mais barato do que custa ás fabricas francezas. Quasi todo o as-
sucar refinado ultimamente pelas fabricas h.olla,ndezas é de pro-
ducção interna e importado dos paizes productores de assucar
de beterraba. As estatistica,s dos ultimas quatro ao los não ao-
ousam entrada de assucar de Java, que é, na maior parte, expor-
tado para os Estados Unidos e para a Inglaterra. E' principal-
mente da Belgica, da Alemanha e da França que a Holanda im-
porta o assacar bruto, e a sua exportação, quer do bruto, quer
do refinado, é quasi que exclusivamente feita para a Inglaterra.

(5) Tableau Géndral du Contmerce avec les Pays E'trangers.
Publicação do Governo Belga.
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Na Russia (6) as . estatisticas officiaes accusam a produCção de
200.000 toneladas annuaos, que os interessados dizem ser ainda
maior. A exportação era 1875 foi de 9.000 toneladas, no maximo.
Em poriodo mais recente foi

1871-72

	

1

1893-94 	1900-1901PAIZES

Annos	 •

1895 	 '205.351.067
896 	 491.211.205

1897 	 294.193.598
1898 	 263.396.415	

•

1899 	 280.133 927
1900 	 451.977.792

Urna terça parto é exportada' para a Persia; e o restá' para: a
Fiulandia, Italia, Inglaterra o Allemanha. A exportação para a
Allemanha é decerto destinada, á Inglaterra, via Da.ntzig e 1-Iam-
burgo, pois os'‘direitos'de importação' na' Allemanlia, são quasi
prohibitivos, e, além disso, o cinta daoproducçãO na Russia é
incomparavelmente maior do que em qualquer outro,paiz. Ali
o consumo interno„ que, em 1880, ora do tres libras per caput,
foi do nove libras em 1900. O commercio é feito de accardo com
um syndica.to que já se reformou quatro 'vezes.

Pela ultima organização, suggerida Pelo Ministro das Finan-
Gás, os produetoros são obrigados a fazer uma'reserva total de
3.000.000 do poods, que só podem entrar no mercado em caso
de necessidade ou no'caso que os preços excedam o limite mar-
cado, de cinco rublos durante o inverno e de 5,25 rublos durante
o verão. Segundo o 'professor Janzhul, o syndicato é baseado so-
bre a exportação. A cada productor assiste o direito do produzir
o que quizer, comtanto que exporte o excesso da quota que lhe
cabe produzir para o consumo interno. Os preços do mercado •
russo são altos e garantidos, primeiro, porque um direito do tres
rublos, ouro, por pood (cerca do 600 réis por libra da nossa
moeda) impede a Importação, o por conseguinte a concorrencia
do assucar estrangeiro ; e, em segundo logar porque os decre-
tos ministeriaes fixam a quantidade annual da producçã..o para o
consumo interno.

Na Mia a industria da bel.erraba é do data recente, 1880 (7),
quando olha principiou prodazindo apenas 100 toneladas. Mas.
já foi de aumento em augmento, do anio em anno, até que, em
1900, elevou-se a 23.115 toneladas. Em rago inversa, a sua im-
portação que, em 1885, era do 97.000 toneladas, em 1900 desceu
a 58.000; o, o consumo total foi do 81.000 toneladas ou sejam
2 1/2 kilogrs per cciput. Estatisticas mais recantos elevam-lhe a
producção do anno passado a 60A25 toneladas, deixando
pouca maroorn para a importação, ou sejam menos de
20.000.

A Ilespanha prece que vao aos poucos substituindo a in-
dustrio da canna polo do beterraba. No seculo XV produzia
cerca de 200.000 toneladas do assucar de canoa, por anno, e
hoje produz apenas 30.000. A industrio de beterraba é tombem
de data monto (1886) e a proJucção total do ambas é cal-
culada em 120.000 toneladas.Sondo o seu consumo interno 80.000
toncsladas, resta-lhe não pequeno surplus, ou sejam 40.000 para
exportação. Antes da reunião da Conferencia . do Bruxell ts, os
fo.bricantes gdrantiarri ao Governo uma renda annual do trinta
a quarenta milhões do pesetas, comtanto que este lhos per-
mittisso organizar um syndica,to, com o fira de reptar a pro-
ducção o fix sr os preços.

Tal é a situação, rapidamente esboçado, da industria do as-
sucar do beterraba nos paizes sigoata,rios da Convenção do
Bruxollas, com excepção da Suocia, do onde não tenho dados
que mo habilitem a conhecei-a, e da Inglaterra, onde não se
cultiva a industrio, mas que, por isso mesmo, desde 1874,
quando foi declarada livro a entrads do assacar nos seus portos,
-tornou-se um grondo mercado para a ma i or parto do surplus
do producto da Europ s, da Asia e da America.

Não mo parece h soer duvida que, depois de entrar em ex-
ecução a Cinvenção de Bruxellas, essa situação lia de mudar,
o vimos atrás que a França prepara-se desde já para essa
mudança. Não será tempo de nos prepararmos tombem?

-E' este o quadro (8) da producção do assucar do canna dos
palme tropicaos, em troe differentes annos.

(6)A Itivssia não fez parte da Conferencia de Bruxellas.
(7) Cr. Lutar FONTANA-RUSSO. - L'industria dello Zucchero,

Milano.

Toneladas	 Toneladas Toneladas

Cuba 	  547.000 1.085.000 636.000

Ja,va 	 202,000 521.000 710.000

Brazil 	  144.000 275.000 190.000

Philippinas 	 87.000 200.000 52.000

Luisiana 	 64,000 265.000 275.000

Mauricias 	 90,000 125.000 '165.000

Oceidentaos I-Iadgilasozas	 n
18.000 37.000 33.000

Barbadas 	 38.000 62.000 60,000

Guyana 	 74.000 120.000 95.000

Hawai 	 5.000 14 ) . 000 321.000

Egypto. . 	 16.000 62.000 93.000

Guadalupe 	 38.000 40.000 33.000

Reunião 	 24.000 37.000 35.000

Natal 	 9.000 12.000 12.000

Jamaica 	 20.000 33.000 30.000

Trindade 	 60.000 55.000 50.000

Porto-Rico 	 103.000 60.000 80.000

Surinan 	 12.000 4.000 6.000

Martinica 	 42.000 37.000 32.000

Total 	 1.599.000 3.171.000 2.922.000

Conclue-se halii que quando o Brazil, em 1894, produziu
275.000 toneladas, ()ocupava o terceiro legar; hoje occupa o
quinto, depois da Luisiana o Hawai. Que legar ficar-lho-ha re-
servado depois que a Convenção de Brusellas começar a produ-
zir os seus effeitos? Os productos tropicaes, com excepçao dos
do Brazil, Cuba, Luisiana, Philippinas, Hawai o Porto Rico
estão abrigados por essa convenção, do que as suas matropoles
são signa.tarias. Mas Cuba, Luisiana, Philippina,s, Hawol o
Porto-Rico já toem g trantido o mercado dos Estados-Unidos, a
primeira por tratado que entra a vigorar em dezembro
pr:oxirno, e as outras pelas tarifas americanas. Creio que
não nos resta outro caminho a seguir senão adherirmos é Coa-

' venção, sob pena de ficarmos isolados o sem mercado. Do um
oU do outro modo teremos de lutar ceia a concurroncia dos
productores europeus, mas ficando fóra dessa accôrdo a luta
será mais desigual. Não ha, é verdade, mercados novos a con-
quistar, mas já vimos, ainda que ligeiramente, o estalo insigni-
ficante do consume dos pa.izes europeus, devido aos syndicatos,
aos premios, ás taxas e aos direitos prohibitivos da importação,
que agora foram' radicalmente alterados pela Convenção do
Bruxellas, deixando, portanto, grande margem para o augmen to
do consumo, onde podemos concorrer, talvez com vantagem,
entre outros motivos, porque o assuear do casula, será sempre
proferivel ao de beterraba.

Cada povo devo entregar-se ao cultivo dos piloros o com-
modidades que as suas aptidões e os recursos naturaes do paiz o
habilitem a produzir mais barato, para trocar o surplus por
outros artigos e commodida,des produzidas pelos outros povos,
em identicas condições. E' esto o verdadeiro principio do com-
morei° internacional, o, de accordo com alie, faremos o nosso
dever animando, por todos os meios possiveis, polo monos a
cultura do assucar, da borracha, do café o do fumo, genoros quo
nenhum outro paiz pôde produzir em melhores condições

. do que o nosso.»
(Conlinúa.)

•
(8) J. F. Caoowsia.. -The Sugar Situation in the Tropics.
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Ministerio" da J4stiça e Negocias
Intpripres

Por decretos ' do 2'4 do corrente, foram
nomeados para a.guartla nacidnal:

ESTADO PA DARIA.

Comarca fie Urubic
na brigada Øe infantaria

Coronel pommo,ndante, o tononte-corgoel
Genesi° de SiiiK• i,S Saltes. • .•

Estado-maior—Capitães-aspistentes,Arthur
de Magalhães Netto ,e Egydio Smieho da
Franca;

Capitães-ajiidantes de ordens. Antopio da
Rocha Barbosa e José da Rocha Barbosa; •

Major Cirurgião- Fabio Rufino do Maga.
lhães.

. 229° batalhão 'de iirfaritaria
Estado-maior — Tenente-coronel, com ma.n-

dance, o Capitão Jordan ytirui de Sabias Mo-
reira

Major-fiscal, Alfredo Moreira Brando;
Capitão-ajtulan'(,n.Arguir Móreira Brandão;'
Tononte-seeretario, 4A ristides Rodrigues de'

Amorim;
Teuento quartel-mestre, Wooceslau Do-

mingoA dos á' In tos Gondlin; 	 •
Capitão - cirurgião, Casemiro José Pa-

checo.
l a companhia—Capitão, Febronio Gonçal-

ves de Carvalho;
Tenente, Folismino Francisco Alvos;
Alferes, Pedro Porreiro. da Silva e Quin-

tino Sodré de VaSconellos.
2° companhia—Capitão, o tenente Thoma,z•

Xavier da ocl;
Tenente, ileemelino Pereira do Castro
Alferes, Bermenegildo Rodrigues Cari-

nhanha o Anostacio Rodrignei Carinhanha.
3a companhia—Capitão, Manoel Fernandes

Dourado; •
Tenente, Francisco, Anoso de Macedo;
Alferes, Agostinho Rodrigues da Matta o

Agostinho Pereira de Aqutno.
40 companhia—Capitão, Geminiano Telles;
Tenente, Antera Carneiro da Silva;
Alferes, José Alves •Martins o Coelho Xa-

vier da, Rocha.
230° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente•coronel comman-'
dante, o capitão Ca,ssia.no de Cargueira
Brandão;

Major-fim', Antonio Ribeiro do Carvalho;
Capitão-ajudante, Agenor Moreira Brandão;
Tenente-secretario, 'Arthur Barbosa Li-

meira;
Tenente-quartel-mostre, Ter tulianO.Affonso,

do Macedo;

Capitão-cirurgião, Gustavo Ribeiro Cou-
tinho.

I a companhia—Capitão, o tenente Gustavo
do Souza Duarte;

Tenente, Manoel JosO Duarte;
Alferes, Francisco Antonio Bertunes e An-

tonio Modesto dos Santos. 	 • --
2° companhia—Capitão, Arthur de Campos

Rocha;
Tenente,Clodovon Nogueira dos Santos;
Alferes, José Maria da Fonseca á Collecto

Francisco Bea Sorte.
3° companhia—Capitão, Sergio Lazaro de

Almeida;
Tenente, Athenodoro Alves Carrilho;
Alferes, Augusto Conegundes da Silva e

Josias Pereira dos Santos,
44 Çompaniiia.--Capi,ão, Antonio Grogorio

Dourado;
Tenente, Hermelino da Rocha Bastos ;
Meros, gamar Tratiano da Costa, e João

FiWiciq9 4e, 89uza•
231 0 batalhão de infantaria,

stp,(1.0-pvior Teoente-ooronel coroman
dante, o capitão Gregorio José Maria • 	 •

Major-fiscal. Ágripiii.o 'do Castre Lolio
Capitão-ajudante; Feliciano José Primo
.Tenelitonseceetario, Ernesto de A1onej,4

Branco ;	 "	 • .
Tenente-quartol-mestre, Francisco de Al-

meida Branco ;
Capitão-cirurgião,.Cojimerico Joaquim dos
Re 

'companhia -- Capitão, Francisco Ja-
nuario do Almeida ; •

Tenente, Benodicto José &to Almeida
Alferes, Salustiano de Souza Britto e Pri-

mo José de Britto.
2° companhia -- Capitão, Antonio Fran-

cisco da Rocha
'
-

Tenente, Antonto Joaquim Ribeiro de
Valia

Alferes, Elouterio Marques da Silva o Ma-
noel Afronso de -Macedo.

3' companhia — Capitão, Pirmino Pereira
de Nov les;

Termite, Angelo Francisco de Almeida ;
Alferes, Manoel Eduardo da Rocha e Fran-

cisco Cardoso da S:lva.
4a COLpria,naia	 Capitão, Salas tiano Fran-

cisco do Almeida ;
Tenente, Francolino de Sooza Sobrinho
Alferes, Jenuiat Antonio 40 gagaIlulos e

Candido RoOriguos Sanehes.
17° batalhão da reserva

Estado-nao i,or— Tenente-coronel comman-
dante, Osorio de Magalhães Salles ;

Ma jor.fiscal, ádsé Antonio L4iaa;
Caapeiro;ajndante , Martioiano Ferreirameri 

Tononte-secsetario,Themisticles da Rocha
.Costa ;	 •	 •

Tenente .quartel-mestre, José Domingues
dos Santos :

.capitão-cirurgião, Antonio Domi,nguos dos
Santos.

I s Companhia—Capitão, o bacharel,GepeSi0
de Seixos Salles Filho

Tenente, Clero° ato Guedes de Oliveira ;
Alferes, Januario Raymundo Martins se

Romualdo Costa.
21 companhia — Capitão, Innocencio Pe-

reira dos Santos
Tenente, Manoel Gregorio de Sá, Telles ;
Alferes, Arthur Mendes de Araujo o Jovino

Daniel da Silva.
30 companhia— Capitão, Mario Erico de

Salles
Tenente, Francisco da Silva Ferreira ;
Alferes, Athanasio José de Oliveira e Ve-

rano Marques Ca,nuto.
4° companhia— Capitão, Alfredo .Erico de

Sanes Junior
Tenente, Zeferino Alvos Soares

ACTOS  DO fODEt EXECUTIVO
MENSAGENS

Sr. Prosidente .do Spnado Federal —7 Ha-
vendo sanccibbadõ a resolução do'COngresso
Nackmal que autoriza o Govenno a abrir
ao Ministerio - da; Fazenda o., credito' de
292:804282, sopplementar a rubrica do nu-
mero 12 do art. 25 da lei ri. 115, de-31 'de'
dezembro do 1003, tenho a honra do resti-
tuir-vos doup des 'autographoS que acompa-
nharam a vossa mensagem n. 78, de 8 do
corrente mez.

Rio de Janeiro, 22 de ootubro de 1904.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda — N. 34 —
Janeiro, 28 de outubro de 1904.

Sr. 1° Sepretario do Sanado Federal —
Tenho a honra do .tra,nsmittir yos, para os
fins conveniontos; a inclusa mensagam
Sr. Presidente da. Republica concernente á
resolução do Congresso Nacional que auto-
riza o Governo a ad..ir ao M 1 iisterio da Fa-
zenda o crei•lito de 292:802$282, supplemen-
tar á rubrica do n. 12 do art. 25 da lei nu-
Mero 1.145, de 31 de dezembro de 1903.

Saudo e fraternidade. —4eopoldo de Bu-
lhões.

Ss. Membros do Congresso Nacional—.
Attendondo-se á conveniencia de exercer
o Governo assidua e immOdiata fiscalização
sobre a cobrança do impáto de transporte
por via ina.itima, e terrestre, o tendia CM
vista o disposto no ara. 10 do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.791, d 3 11 de
janeiro de 1898, foi, pelo decreto n. 5.231,
de 4 de junho do' corrente anno, creado o
logar do fiscal do imposto do transporto
nesta Capital e determinadas as respectivas
attribu ições

Tendo sido orçada em tres contos nove-
centos e trinta mil setecentos e noventa e
quatro reis a dospeza, até o fim do corrente
exercido, com a retribuição ao referido fis-
cal, cabe-me solicitar-vos a necessaria, au-
torização para abrir ao Ministerio da Fa-
zenda um credito da mesma itnportancia,
afira de occorrer A despeza do que se trata.

Rio do Janeiro. 22 do outubro de 1934,
FRANCISCO DE PAULA RODR/GUES ALVES.

Ministerio da Fazenda—N. 34 —Rio de Ja-
neiro, 28 do ontubrOdo 1904. •

Sr. 1° Socretario daCarnara dos Deputados •
—Tenho a honra do transmittir-vos •a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, solicitando autorização para abrir um.
credito de 3:930$194 ao Ministerio da Fa-
zenda, para pagamento do porcentagens ao
fiscal do imposto de transporto nesta Capi-
tal, durante o corrente exercicio.

Saudo e fraternidade.— Leopoldo de Bu-
lhões.

Sr. Presidente do Senado Federal—Etn re-
sposta á vossa mensagem n. 17, de 11 de ju-
nho proximo passado, tenho a honra do in-
formar-vos que no credito do 381:88%237,
aberto pelos decretos ns. 5.096, do 21 de
dezembro de 1903, e 5.176, de 22 de março
iproximo passado, não esta incluido o do
239:223$647, solicitado ao Congresso em
mensagem do 24 deoutubro daquelle anno, o
cuja votaçá:o no é mais meessaria por ter

sido aberto pelo Governo, por decreto no-
mero 5.136, de 20 de fevereiro findo, em
virtude da autorização conferida no .art. 26,
da lei n. 957, de 30 de dezembro de 1902.

Rio do Janeiro, 22 de outubro de 1904.
FRANCHCO DE PAULA RODRIGUES ArarRs.

Ministorio da Fazenda—N. 35—Rio de Ja-
neiro, 28 de ántubro de 1904.

Sr. 1° Secretario da Camara, dos Depu-
tados—Tenho a honra de transmitti,..-vos a
inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, relativa: ao credito de 239:223W47,
solicitado ao Congresso Nacional em mensa-
gem do 24 de outubro de 1903, e cuja vota-
ção não é mais nocedsaria, por ter sido aberto
polo Governo por decreto de 2d
de fevereiro findo, em virtndo de autoriza-
ção coo ferida rio art. 28 da lei q. 957, de 30
de dezembro de 1902.

Saude • -e fraternidade.	 Leopoldo de Bu-
lhões.
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Alferes, José de Araujo Sobrinho o Theo-
tonio Ig,inteio dos Reis.

37° brigada do cavallaria
Coronel commandante, o capitão Francisco

Teixeira, de Oliveira: 	 •
Estado-maior — Capites-assistontes, Da-

niel Teixeira Leite e Bartholomett Ferreira.	 •Gomes;
Capitães-ajudantes de ordens, Uygino de

Souza, Carvalho e Constantino Teixeira da
Cunha ;

Major - cirurgião, Custodio Teixdra. de
Souza.

73° regimento do cavallaria.	 ,	 ,
Estado-maior — Tenente-wronel comraan-

dante, Antonio Francisco Quinteiro;
Major-fiscal, José Antonio de Souza Irritto;
papitão .: ajudante, Antonio Teixeira. de

.$ssuza,r.
Tenent,C4deretario, João Victor da Silva;
Tenente-quartel-mestre, Irineu Teixeira

Leite.);	 •	 • :
Capitão-cirurgião, lIygino José Ormondes;
Alferessvetormario, Roberto Ramos Vas-

concelho.
1 0 esquad,rão—Capitão, Antonio de Seixas•

Oliveira;
'Tenentes, Eduardo Ferreira Gomes o Aris-

tidos Teixeira, Leite;
Alferes, Francisco Teixeira Gomes e Joa-

quim de'Sarit'Anna, Mattos.
o osquadr5,o—Capitão, Euthyrnio do Souza

Soares;
Tenontes, Preciano Francisco Quinteiro o

José Raymundo	 sedes;	 ' •	 •
Alferes, José Porcina, çlo Sant'Anna, e Anto-

nio Fr,:.ncisco Cruzeiro:
30 esquadrão — Capitão, Olympio Teixeira

da Cunha;
Tenentes. José Joaquim dos Santos Castro

e Celso Teixoira Leite;
Alferes, Levino José do Sant'Anna e Alfre-

do Gomes de Oliveira. •
40 esquadro — Capito, Manoel Toixoira.

do Souza;
Tenentes, Folix Pereira Macial e Olympio

Ferreira Gomos :
Alferes. Francisco Antonio cie Oliveira e

Joaquim Ferreira da Costa.
74° regimento do cavallaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Osorio Moreira Brandão

i
•

Major-fiscal, José Antonio do Valle ;
Capitão-ajudante, Antonio de Seixos Mo-

reira;
Tenente-secretario, Abynor Teixeira Leite;
Tononte quartel-mostre, Sebastião José Toi-

Xeira, ;	 •
Capitão-cirurgião, Alfredo Teixeira Leito ;
Alferes vátormario, Antonio Teixeira. de

Almeida.
1° esquadrão — Capitão, Ernesto Teixeira

Leite;
Tenentes, Sorgio de Souza Mala e Luiz

Gonzaga da Costa Lobo ;
Alferes, Simplicio Gomos do Araujo e An-

tonio GOnçalves da Silva:*
2. esquadrão — Capitão, Ethiano Augusto

do Andrade;
Tenentes, Aristides Teixeira Leite e José

Alvos do Abreu
Alferes, Possidonio Fernandes de Farias e

Epiphanio Rodrigues Coelho.
30 esquadrão — Capitão, Manoel Virissimo

do Mendonça •
Tenentes. Joaquim Teixeira Quinteiro o

Laudelino José Ormondes.
Alferes, Rozendo Rodrigues Rosa e Ur-

sulino Fernandes Lima.
4° esquadro—Capitão, Delfino Pereira de

Mattos ;
Tenentes, Deoclides Teixeira, da Cunha

Laudelino Teixeira da Cunha,

. Alferes, Agenor da Sil va Gomes e Iler-
eulano da Oliveira e Souza.

12° brigada de artilharia
Coronel-commanda,nte, o tenente-coronel

Flavio da Rocha Magalhães.
_Estado-maior— Capitães-assistentes, Ma-
noel Francisco de Lima Fé o Antãu do Al-
meida Branco;

'Capitães-ajudantes de ordens, José Fran-
cisco de Lima Fé o Franciscó do AS2i5 o
Souza;

M •jor-cirurgião, Antonio Antunes Cam-
pos.

120 batalhão do artilharia do posição .
Estatio-maitir— Tenente-coronel-eomman-

dante, o capitão Wenceslao Martin; Leal;
Major-fiscal, Antonio Moreira Bran ,dãe; •
Capitão=ajudadite, -Antonio Ferreira Suas-

suna Sobrinho;
FlrimeirO terren te-secretario, Cesario Fer-

reira,' dos. Santos;'	 •	 •	 •
Primeiro tenente-quartel-mestre, Bortho-•

lomeu Fernandes de Araujo;
Capitão-birurgião, José Bellarrnino Seabra.
1° bateria — Capitão, Manoel Antunes.

Nery;
Primeiro tenente, João Evannlista. Quinti-

liano;	
.	 .

Segundos tenentes, Darnião Corrêa dos San-
tos o Estevão da * Silva Ferreira.
• 2, bateria—Capitão, João de Souza Bar-
bosa;

Primeiro tenente, Candido Vieira do Nas-
cimento;

Segundos tenonte,s, José Antonio de Lima
e Antonio Joaquim de Sá Telles.

• 3' bateria— Capitão, Ra,phael Fernandes
de Souza;

Primeiro tenente, José Alves de Souz t;
Segundos tenentes, Leonel José Pereira o

Candido José Pereira.
4' bateria—Capitão, Quintino Serafins da

Cunha;
Primeiro tenente, Antonio José da Costa;
Segundos tenentes, Manoel Leonardo do

Nascimento e Marinho Sodré do Vascon-
eellos.	 •
120 regimento de 'artilharia do campanha

'Estado-maior Tenente-coronel comman-
dante, Gustavo Adolpho Pereira da Silva ;

Major fiscal, o capitão . Manuel Gomes de
Sá

'Capitão ajudante, José Gomes do Sá,
Tenente secretario, Feliciano José Pacheco;
Tenente quartel-mestre, Francisco José do

Assis
Capitão-cirurgião, José Francisco Negrão
Segundo tenente veterinario, João José da

Fonsoca.
'1° bateria— Capitão, Francisco da Silva

Pinheiro* ;	 , •
Primeiros tenentes, Manoel Messias Garcia

e Herminio Moreira Jorge ;
Segundos tenentes, -Antonio Luiz do Souza

o Manoel Alvos de Abreu. 	 .
2° bateria — Capitão, Adlherme Moreira

Jorge ;	 '
'Primeiros tenentes, Cleomenes Pinto de

Carvalho o José de Alca,ntara: Chagas ;
Segundos tenentes, .Domingos Borges Ca-

valcanti e Fausto Sódré do Vasconcellos.
3,1 bateria — Capitão, Dyonisio Leonesy

Pontes ;
Primeiros tenentes, José do Almeida

Seixas o Octacilio José Sampaio;
Segundos tenentes, .Aristides Gomes Coim-

bra e José Antonio do Magalhães.
44 bateria—Capitão, Pio Pierre do Castro;
Primeiros tenentes,Laurindo Francisco de

Salles Ponte e Eduardb do Oliveira' Passos
Segundos tenentes, João Ursino da Costa e

Desiderio `Theodoro de Castro.

Mirlisterio da I wilistria, Viação

-	 •o - Obras •PablicAs

Por decreto de 5 do carente, foram' con-
cedidos privitogios do invenção, por. ..15‘
annos, resalvando o Governo os direitos ' 'de
terceiro o a sua responsabilidade quanto á
novidade o utilidade dá invenção pulas pa-
tentes

N: 4.156, ao Dr. José Caetano do Almeida
Gomes, medico, natural do Estado de Minas
Geraes. residente nesta CaPital, para sua
i uvenção de- U ti lização da e4poeio botaniCa
Tu ni fera-Utili s —vulgarmen to imbeia-lfranea,
iv2.0 fabrico do papel do qualquer quali-

* N. 4.157, ao mesmo Sr. Dr. José Caqtano
do Almeida Gomes, para sua invianCão de—
Um papel de paina de qualquer qualidade.

.N. 4.157. ao mesmo Pr. José Caetano • de
Almeida Gomes, para. sua invenção de-
Papel de fibras do cascas o outros orgãOs
espeeles vegetaes indigerias ou aCclimadas
no 13razil.

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 26 de outubro de 1.?0,4

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concedeu-se ao Dr. Alfredo de Araujo
Rego' a exoneração, que solicitou, do legar
do delegado fiscardo Governo junto ao Lyceu
Alagoano, sendo nomeado para o' inestrio
legar , o Dr. Manoel Victorino da Costa
Barros.	 .

— Communicou-so ao Ministerio da Fa-
zenda :
. Que, conforme participou o director da
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro, em
officiO de 20 corrente mez, nessa data foi
designado para interno da, 1° cadeira ds,
Clinica medica da' Mesma faculdade 'o
alumno Samuel Libanio, na vaga deixada
Pelo alucino Othian Pimentel ; -
• Que, cooforme participou o dito director
em officio de 19 do outubro corrente, nessa
ata foi designado para interno do clinica
ermatologica, da mesma faculdade o alume°
scar Chaves Faria, na vaga deixada Por

Qustavo Armbrust.

Requerimentos despachados

A. S. de Castro Menezes o outros, alutunos
da Faculdade Livro do Scioncias Juridicas e
Sociaos do Rio de Janeiro.-0 requerimento
foi romettido ao director da Recebedoria do
;tio Janeiro, para os fins do art. 46 do de-
creto n. 3.564, do 22 de janeiro de 1900.

Antonio Sobral Netto, alleganao ter fre-
quentado as aulas do 1° anno do curso me-
dico da Faculdade do Medicina da Bailia e
pedindo permissão afim de inscrever-se pára
os exames do referido anno, na proxima
época.—Requeira ao director da faculdade',
na conformidade da circular do 20 do cor-
rente moz.

Olegario da Luz Castro, alleg,a,ndo ter fre-
quentado com assiduidade as aulas do 1°
armo da Faculdade Livre do Direito do Rio
de Janeiro o pedindo permissão para pre-
star, na proxima époça, os exames daquilo
anno.—Roqueira ao director da faculdade,
na conformidade da circular do 20 do cor-,
rente moz.

Altivo Leopoldino de Souza, aiumno do
1° anno da Escola do PnarmaciA do .Nro
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Preto, pedindo permissão para prestar, na
proxima época, os exames do anuo subse-
quente, depois de approva,do na matoria que
lho falta do referido 1 0 anno.—Requeira ao
director da Escola, na conformidade da cir-
cular de 20 do corrente mez.

Padre André Fialho de Vargas, director
da Sociedade Brazileira de Educação, pedindo
permissão para permutar as cauções de
50:000$, cada uma, em apolicos da divida
publica federal, que constituem o patri-
monio do Collogio Anchieta„ em Nova Fri-
butrg,o, no Estado do Rio do Janeiro, o do
Collegio S. Luiz de Itil. no de S.Paulo, pelos
prodios da rua General Osorio n. 46, nestt.
—Deferido, quanto ao Co/logio Anchieta, na
conformidade do avio nesta data dirigido ao
respectivo delegado fiscal; indeferido, quanto
ao . outro, á, vista do disposto no art. 362,
n. 1, do Co ligo do Ensino, por não ser o
predio off.trecido o em que funeciona o col-
logio de I .

Expediente de 27 de outubro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commandante ' superior da
guarda nacional nesta Capital a cone() ler
guia 'cle. mudança para a comarca de Juiz do
Fóra, no Estado de Minas Goraes, ao tenente-
coronel José Eduardo Tavares Carmo, com-
mandante do 60 batalhão da reverva.

— Foram declaradas sem effeito, por não
terem sido solicitadas no prazo legal, as por-
tarias do 7 de maio, 30 de junho, 1 de julho
e 7 de novembro de 1902, que nomearam os
seguintes. suppllentes substituto do juiz
federal nascircuinscripções da senão do Rio
do Janeiro:

Magd

Tercoiro supplonte, capitão João Francisco
Lopes da Rocha.

Corna; ,

Primeiro supplente, Lourenço Augusto Len-
gruber.

Segundo supplente, Manoel Francisco
Borges. •

Terceiro supplente, capitão Joaquim Pe-
reira Torres,

"Vassouras

Primeiro suplente, Dr. Manoel Affonso
Ferreira.

Cabo Frio

Primeiro supplente, Adolpho Boranger.
Segundo supplento, Antonio Lopes Pi-

nheiro.
Terceiro supplente, Alberto Carlos do

Azevedo Coutinho.
' --Solicitaramase do Ministerio da Guerra
informações sobre a naturalidade do soldado
do 26° batalhão da infantaria . Antonio Fran-
cisco de Souza, fallecido a bordo do paquete
nacional Espirito Santo, em viagem de Maceió
para esta Capital.	 •

—Remotteram-so:
Ao governador do Estado do Rio Grande

do Norte, para 'os fins convenientes, cópia
do termo do obito, livrado a bordo do pa-
quete Espirito Santo, referente ao marinheiro
nacional lgnacio de Freitas Beltrão;

Ao juiz foderal . na secção do Amazonas os
titulos de nomeação dos baclia,reis Raphael
Benayon e José. Duarte Sobrinho para os to-
gares de 20 e 3° suppleotes do juiz substituto
na séie da secção;

Ao juiz facturai na secção de Minas Geraes
O titulo do nomeação de Francisco Gomes
de Souza Lemos para o togar de 1 0 supplente
do juiz substituto na comarca do Passos.

Requerimento despachado

Herculano Bezerra de Vasconcellos, sol-
dado reformado da brigada policiai .—Dirija-
se ao Ministerio da Fazenda.

-^

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamento:

Do 1:427$100, fornecimentos feitos duran-
te os mezes de agosto o setembro findos;

De 161$:111, gratificação ao assistente da
4a secção do Museu. Nacional, por haver sub-
stituído o respectivo professor, . durante o
dito 'noz de setembro;

De 804$638, gaz consumido no quartel ge-
neral do cominando superior da guarda na-
cional durante o 3 . trimestre deste anno;

Do 39$984, gratificação aos sorventos
Escola Polytechnica em trabalhos da exor-
cicios praticos no period o do 15 a 30 de se-
tembro findo;

Da 2314 folha, relativa a setembro findo,
da tripulação das lanchas emPrega,das no
serviço oxtra.ordinario nocturno. •

Do 26:200$, primoira prestação das obras
da Escola Polytochnica.

—Requisitou-se a restituição da caução de
500$ depositada por Souza & Torres.

—Foram autorizadas as obras necossaria,s
no proprio nacional occupado pelo 7 0 bata-
lhão do infanta:-ia da guarda nacional.

Requerimento despachado

Ivo Vicante da Cruz.—Por aviso o. 1.252,
de 20 de abril ultimo, mandou-se r :colher a
caução de 500$ como renda eventual.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencids do presidente
da cominissão fiscal o administrativa das
obras do porto, para que seja enviada a esta
directoria uma relação do todos os predios
desapropriados.

— Romettoram-se :	 •
Ao consul da Austria-Hungria um exem-

plar do regulamento sanitario ;
Ao director da Estrada de Forro Central

do Brazil os laudos dos exames do validez
de Victor Rosa Teixeira, João Podro de Oli-
veira e Victor Nervi Monteiro Salgado

Ao administrador dos Correios idem de
João Hartley e E luardo . Pedro Gomes da
Silva.	 .

—Recommondou-se aos delegados dos 40 o
5° districto3 sanitarios que mandem offe-
ctuar rigorosas visitas de policia e vigilancia
saudarias nos prodios das ruas da America.
n. 69, João Ignacio n. 17, do Hospicio n. 63
e Sete de Setembro n. 28.

Requerimentos despachados

Antonio Pinto de Oliveira.—Requeira ao
Dr. procurador dos faltos da Sande Publica.

João Esteves do Mesquita (3a delegacia).—
Não ha quo deferir.

Pedro Costa y Trilla (1° districto).—Dofe-
rido ,

Manoel Barreiras Cava.nellas (6 0 districto).
—Concedo mais 60 dias.

Diniz Francisco do Miranda (6° districto).
—Concedo 30 dias, improrogaveis.

José Alves dos Reis (8 0 districto).—Indefe-
rido.

Manool José Ribeiro	 districto).—Apro-
sente recibo do pedido do licença.

Raphael de Souza Santos (5° districto).—
Deferido.

Rosalina Novaes Guerra (5' districto).—
Concedo 60 dias.

Domingos Marciano (5° districto).—lnde-
ferido .

Luiz Fernandes & Irmão (2° districto).—
O predio só podorá ser habitado após ex-
ecução dos Melhoramentos exigidos pela auto-
ridade sanitaria.

Antonio Pereira da Cruz (20 districto).—
Certifique se.

Ministerio da Fazenda

Por titulas de 24 do corrente

Foram nomeados agentes fiscaes doà im-
postos de consumo no Estado de Goyaz : para
a 4a circumscripçã.o o agente fiscal da 14a
Abuso Felix de Souza ; para a 10 a o da 13'
Pedro Nunes da Silva ; para a 13'' o da 10a
Luiz Leito Ribeiro.	 ,	 .

Foi exonerado, a sou pedido, Josis
Folia 'de Souza de atende) Ioga:
cumscripção do mesmo Estado.

Por outros de 27 do mesmo mez foram no-
meados para a Collectoriado rendas federaes
em Dores da Boa Esperança, Estado do
Minas Geraos : coffector, Fortunato Moreira
Mala ; escrivão, Jonas Antonio Monteiro.

Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenças,na, Rima da lei;
para tratamento de saude, onde convier:

Com vencimentos : de deus mons ao chefia
de secção da Alfandega do Pará Antonio
Ca,millo de Hollanda;

De tros mezes, ao 4° escripturario da do
.Santos; José Hyppolito Pereira.

Com soldo : do Ires mons ao guarda da
mesma Alfandoga Jovino José de Almeida
de 90 dias, ao guarda da mesma repartição
Thoodomiro Porto dos Santos Reis.

Ministorio da Fazenda—Circular n. 32—
Em 28 de outubro do 1904.

Declaro aos Srs. chefes das repartições
subordidados a este Ministerio, para os de-
vidos offeitos, de accordo com o que foi re-
solvido sobre consulta feita pela Collectoria
das rendas fedemos em S. João Marcos,
Mangaratiba o Rio Claro, .em officio de 28
do fevereiro de 1903, que as cartas de con-
firmação de emancipação passadas pelos jui-
zes o as escriptura.s de emancipação passadas
pelos paes a seus filhos estão, como as cartas
de supplemento do idade, sujeitas ao solto do
§ 4° n. 32, tabella, B do regulamento annexo
ao decreto n. 3.564,de 22 de janeiro do 1900.
—Leopoldo de Bulhões.

•
•

Circular n. 33—Em 23 de outubro de 1904.
Declaro aos Srs. delegados fiscaos nos Es-

tados, para seu . conhommentol e fins conve-
nientes, que as fianças fiscaos deverá:o sor a
prestadas nas secções do Contencioso das
respectivas delegacias. — Leopoldo de •Ru-
thões.

;Directoria do Expediente do Theiouro -

	

Federal	 -

EXPEDIENTE DO SR. MI •TISTRo

Dia 28 de outubro de 1904

Sr. Ministro da Justiça o Nogocios Inte-
riores

N. 79 -Constando do oficio do inspector
da Caixa de Amortização, n. 216, de 18 do cor-
rente mez, que foi chamado para os trabalhos
do alistamento militar, no districto da 8a Pre-
tora desta Capital o conferente da mesma
Caixa Gastão de Mello Alvim, peçovos di-
gneis de providenciar no sentido de ser o dito
funcciona.rio dispensado dessas trabalhos, afim
de evitar que os serviços de que está calcar-
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quella cidade, tio Porto d'Agua., poço vos
digneis de autorizar a devolução das plan-
tas e mais papeis que vos foram remettidos
para aquelle fina com o aviso D. 88; de 12 de
maio do anno proximo passado,	 •

N. 193 - Não podendo ser acceitO á vista
do que dispõe a circular n. 37, do 1 de
agosto do 1898, o attestado que serviu do
base para a expedição do decreto do' aposen-
tadoria do guarda-fio do l a classe da Repar-
tição Geral dos Tolegraphos Antonio Buem)
do Veiga, de quem trata o vosso aviso n. 13,
de 16 do agosto ultimo, torna-se nocessario
que providenciois para que sela elle subme,t-
tido á inspecção de s tude por uma junta,
ad loa nomeada, composta de tres inelicos,
o que poderá ter togar na capital do Estado
de S. ['asilo, ou na cidade de Iguape, e la-
vrado novo decreto aposentando o dito fone-
cionario, si for julgado invalido.

N. 191 - Communico-vos, para os fins
conveniontos, que o Tribunal de Coitas,
quem foi presonte o vosso aviso n. 2.678, do
27 de setembro proxirno lindo, annullou no
credito de 410:000$, distribuido á thesouraria
da Estrada de Forro Central do Brazil para
as despezas com o prolongamento da linha
do centro, a quantia de 150:000$, de que
trataes no mesmo aviso.

-Sr. Ministro da Guerra
N. 82-Reiterando o podido constante do

meu aviso n. 65, de 24 de agosto ultimo,
rogo vos digneis informar-me si o finado
l e tenente Gustavo Sampaio deixou viuva e
filhos e, no caso affirmativo, si os mesmos so
habilitaram á percepção do meio soldo e
montepio.

N. 83- Afim do que se possa resolver
sobre o pagamento da divida do exereicios
findos, de que é credor o coronel Antonio
Basilio, na importancia de 384$, como consta
do vosso aviso n. 463, do 20 de julho ul-
timo, peço vos digneis de autorizar a re-
messa ao Thesouro do respectivo processo.

N. 81-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que este Ministerio não pode en-
viar-vos, confoiou solicitaes em aviso nu-
mero 663, de 8 do corroute moz, os papeis
concernentes á rescisão do contracto lavrado
com José B useis para a venda de canhões e
meta,ea inserviveis, por se acharem em poder
do procurador da Republica, incumbido de
defender os interesses da União na acção con-
tra ella proposta.

N. 85 - Não constando do processo en-
viado com o officio da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, n. 28, de 2 de julho proximo
findo, e relativo ao montepio e meio-soldo
pretendidos pelos filhos do finado coronel do
exercito Pedro Antonio Nery, ter esto official
efectuado o pagamento da jffia para o
montepio, de que trata o art. 32 do decreto
n. 695, de , 28 de agosto de 1890, nem o das
prestações devidas desde a creação desse
beneficio até setembro de 1900, inclusive,
peço vos digneis ministrar-mo esclareci-
mentos a respeito, afim do que se possa re-
solver sobre a expedição dos respectivos ti-
tu los e consoquento pagamento,

-Sr. inspector da Alfanitega do Rio de Ja-
neiro:
' N. 48 - Communico-vos, para os devidos

efeitos, ter resolvido &miga Lr o ajudante
dessa . inspectoria Francisco Manoel Fer-
nandes, para fazer parto da commissão que.
sob a presidencia do director do Thesouro
Federal Dr. Pedro Teixeira Soares, tem
do dirigir os trabalhos do concurso do 2 0 en-
trancia a que se vae proceder nesta Ca-
pital.

N. 49 -Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, á vista do que requisitou o
Ministerio da Industri I, Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso n . 665, do 11 do corrente,
resolveu .este ministerio declarar extincto,
nos termos do art. 203, ultima parte, da

Consolidáçã,o dos Leis das Alfandegas, o al-
fandegamento do trapiche Frias, concedido á
Companhia União dos Trapiches, ficando o
mesmo, a partir desta data, sujeito aO regi.;
men dos trapiches alfandegados, sob a admi-
nistração da 3° divisão da commissão fiscal
das obras do porto do Rio de Janeiro, do
accordo com o art. 1°, n. 2, do regulamento
approvado pelo decreto n. 5.031, do 10 do
novembro de 1903, e jurisdicção aduaneira
dessa alfandega.

- Sr. diroctoè da Imprensa Nacional:
N. 21-Autorizo-vos a providenciar ,11() sen-

tido do serem impressos nesse estabeleci-
mento 1.500 exemplares do parecer do Depu-
tado João Pa,ndia Calogeras sobro as minas
do Brazil e sua logislaçao:

- Sr. prefeito do District° Federal
N. 49 - Tendo este Ministerio approvadss,

por despacho do 18 do corrente, a concessão
do afora.niento dós terrenos do marinhas et
accrescidos á praia do Flamengo ri. 28, feita
por essa Prefeitura a Carlos Maximo de
Souza, conforme o processo transmittido com
o vosso officio n. 3i3, do 10 de agosto ul-
timo, cabe-mo restituir-vos o mesmo pro-
cesso com excepção de uma das plantas, situa
ficá archivada na secção competente do,
Thesouro, e bem assim declarar-vos que o
referido terreno aceroscido foi averbado
sob n. 320.

- Se. presidente do Tribunal do Contas
N. 90 - Remetto-vos, para os fins coa-'

venientes, o incluso decreto n. 5.351, de 22 •
do corrente mez, abrindo ao Ministerio
da Fazenda o credito extraordinario de
27:915$150, ouro, importa,ncia com que o.
Brazil devo contribuir para a construcção do,
enleio destinado á Secretaria Internacional.
das Republicas Americanas e para a Bi-
bliotheca Commemorativa do Colombo, mu
Washington.

-Sr. presidenta do Tribunal de Contas:
N.91-Itemetto-vos. para os fins convenion-

tes, o incluso decreto n. 5.353, do 22 do cor-
rente,abrindo ao ministerio da Fazenda o cre-
dito de 292:804282, supplementar
doa. 12, do art. 25, da lei n.1.145, (17; 	 I der
dezembro do 1903.

-Sr. Dr. Antonio Candido Rodrigues:
N. 192-Attendendo ao que, em memorial.

do 25 de agosto ultimo, do que vos envio a..
inclusa cópia, expoz a esto Ministorio
Centro do Commercio de Café do Rio do Ja-
neiro sobre a conveniencia de se adoptarem;
medidas regulamentares no mercado do café
o crear-se uma Cama,ra Syndical incumbida,
da necessaria fiscalização, resolvi nomear Ca
Srs. Dr. José Montoiro Ribeiw Junqueira,
Paulo Arnaud da Silva Tavoira,, Gustavo A.
Maia e David Pinheiro Guerrt para, cm com-
missão, sob a vossa presidencia, estudarent
a organização da referida cansara.

Dando-vos conhecimento desse fato, es-
pero vos digneis de acceitar essa nomeação,
prestando assim valioso serviço á minha.
administração.

- Sr. Dr. José Monteiro Ribeiro Jun-
q	 :

N. 193 - Attendendo ao que, em memo-
rial de 25 de agosto ultimo, expoz a esto
Ministerio o Centro do Cominercio do Café
do Rio de Janeiro sobro a convenioncia do
a loptarem-se medidas regulamentares ars
mercado de café e crear-se . uma Cansara
Syndical incumbida da necessaria fiscaliz,a.
ção, resolvi nomear-vos para, cm comrnis são
com os Srs. Paulo Arnau 1 da Silva Ta,vaira,
Gustavo A. Moia e David Pinheiro Guerra e
Dr. Antonio Candido Rodrigues, sob a pro-
sidencia deste, estudardes a organização da.
referida camara.

Dando-vos conhecimento desse faisto, es-
pero vos digneis de acceitar essa nomeação,
prestando assim valioso serviço á minha
administração.

regado na sução do papel-moeda fiquem pre-
judicados com a sua ausencia, conforme do-
clara o referido inspector.

-Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas :

N. 186-Communico-vos, para os fins con-
venienteá, que, Satisfazendo a d;aqufsição con-
stante do vosso aviso n. 665, *de 11 do cor-
rente, officion este miniaterio á Alfandega do
Rio de Janeiro declarando que fica extincto,
nos termos da última parto do art. 203 da
ConsOlidaaão das' Le.s das Alfandoga,s, o al-
fandegamento do tra piche Frias, concodido
á Compadhia União dos Trapiche, e. que,a par-
tir desta data, entra o mesmo no re,girnen
dos trapiches alfan , legados, sob a administra-
ção da 3° divisão da commissão fiscal das
obras do parto do Rio de Janeiro, do ace.ordo
e nu o art. 1 0, e. 2 do rogitlaniento appro-
vario pelo decreto n: 5.031, do 10 do novem-
bro d ; 1903 o jurisdicção aduaneira daquella.
repartição.

N. 187- Cabo-mo communicar-vos, para
os devidos efeitos, que o Teibunal do Con-
tas, soguodo declarou o respectivo presidente
em officio n., 399, do 17 do corrente, julgou
idonea e suficiente a fiança, na impor-
tancia do 480$, prestada por D. Alcides dos
Santos Porto, para garantia de sua respon-
sabilidade o do seus propostos, no logar de
agente do Correio do Amparo da Barra Man-
sa, no Estado do Rio de Janeiro.

N. 188 - Communico-vos, para os devi-
dos efeitos, que o Tribunal de Contas, se-
gundo declarou o respectivo presidente em
officio n. 395, do 15 do corrente, julgou ido-
noa o suficiente a fiança, no valor de 480$,
em uma caderneta da Caixa Econornicaspros-
tada por Jose Augusto de Souza Leitão Mal-
donado, em garantia da responsabilidade de
D. Maria Dias Barreiros Maldonado, no togar
do agente do Correio do Thomazes, Estado do
Rio do Janeiro.

N. 189-Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Tribunal de Contas, segun-
do declarou o respectivo presidente em offi•
cio n. 358, do ido corrente,julgou, em sessão
do 30 do mez anterior; idonea o suffieiente a
fiança, no valor de 1:200$ em duas apoli-
ces da divida publica, prestada por Luiz
Gonzaga Baeta de Faria em garantia da res-
ponsabilidade de José Ferreira do Faria no
legar de agente de Correio em Queluz, Esta-
do de Minas Geraes.

N. 190-Em n resposta ao aviso n .' 622, de
1 do setembro proximo findo, em que soli-
citaes diversa informações de que carece a
csinmissão fiscal e administrativa das obras
do porto do Rio do Janeiro para a escriptu-
ração da Caixa Especial creada, pelo decrete
n. 4.969, do 18 do setembro do 1902, apre-
sento-vos a inclusa cópia da demonstração
organizada pela Directoria da Contabilidade
do Thesouro Federal sobro o assurnpto; con-
vindo declarar-vos que pelas ascripturas
publicadas no volume 1 0, armes° ao relato
rio deste Ministerio de 1903 podereis veri-
ficar quaes os bens encampados pelo Gover-
no o seus respectivos valores.

N. 191 - Cabo-mo communicar-vos, para
os devidos elTeitos, que o Tribunal de Contas,
segun•lo . declarou o respectivo presidente
om officio n. 357, do 1 do corrente, julgou
Ronca e sufficienta a fiança representasta por
uma ca.darnota, da Caixa Econornica numero
247.041, com o deposito de 360$, de
propriedade do D. Rosa Paciello e pela
mesma oferecida em garantia do sua res-
ponsabilidade no togar do agente do Correio
da Estação da Serra, no Estado do Rio do
Janeiro.

N. 192- Não sendo Mais necessaria a en-
trega a este Ministorio do terrena junto á
estação da Estrada de Ferro de Paran tguti.
Curityba, no Estado do Paraná, para a cons-
trueçao do edificio destinado á Alfandega da-
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— Sr. Paulo Arnaud da Silva Taveira:
N. 194— Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que, Attendendo ao
que, em memorial de 25 do agosto ultimo.
expoz o Centro' CoMmercio do Café do Rio
aes Janeiro saro a colivenieecia; de adopta-
iend-se medidas regulamentares no mercado
de café e crear-se nrn Camara Syndieal in-
cumbida • da necessaria • fiscalizgão, resolvi
nomear-vos para, em comissão com os
Sr Gustavo A. Maia, David Pinheiro
Guerra o Drs. José Monteiro Ribeiro Jun-
queira ó Antonio Candido Rodrigues, sob a
presidencia deste, estudardes a organização
da referida climara:

"Dando-vos conhecimento desse facto, es-
pero 'vos digneis de acceito,r'essa nomeação,
prestando assim valiosa serviço á minha
administração.

• -̀•—'Sr. Gustavo A. Mah:
N. '195—Ca'be-ine comMunicar-vos, para os

flná convenientes, que, attendendo ao 0e,
em illedoriál de 25 de agosto ultirfia, • exPoz
a estO Ministerio p Centro do Comi/lorde) do
Café do RIO de Japeiro sobre a conveniencia
de acroptarein-se medidas regulamentares no
mercado de café o crear-so uma Camara
Syndical incumbida da necessaria, fiscalização,
resolvi nomear-vos para, em comnnissão com
Os Srs. Paulo Arna.ud da Silva Taveira,
David Pinheiro Guerra e Drs. José Monteiro
Ribeiro Junqueira o Antonio Candido Ro-
drigues, Sob 'a prosidencia deste, estudardes
a Organizaçao da referida Camara.

Pando-vos conhecimento desse , facto, os-
petrie yos digneis de acceitar essa nomeação',
prestando assim 'Odioso serviço á minha, a,d-
raimstração.

— Sr. David Pinheiro Guern:
N. '195-pabo-Me communicar-vos, para os

fins Coávenientes, que, attendendo ao que.
em'nioitiorial de 25 de agosto Ultimo, expoz
este Ministorio o Centro do Commercio de
Café do Rio do Janeiro sobre a conveniencia
de adoptarem-se medidas regulamentares no
mercado do café é crear-so urna Ca•mara
Syndical incumbida da necessaria fiscal i zação,
resolvi no adear-yos para, em coinmissão com
os" Srs. Gus!avo A. Maia, Paulo Arnaud da
Silva Taveira e Drs. José Monteiro Ribeiro
Junqueira e Antonio Candido Rodrigues, sob
a presidencia deste, estudardes a organi-
zação da referida Cantara. 	 . •

Dando-vos conheeimento deste facto, es-
pero vos dignois de acceito,r essa 110111eação,
prestando assim valioso serviço á minha ad-
ministração.

•—Sr. presidente do Conselho Fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorro da Ca-.,
pitai Federal:

N. 197—Communico-vos, para os fins con-
ven1ontes, que na Thesouraria Geral do
Thesotwo Federal foi depositada a caderneta
dessa Caixa Economica, de n. 243,524, da
3. serie, pertencente a José Augusto de
Souza Leitão Inlaldonailo o por esto offere-
eia; -em garantia da responsabilidade de
D. Maria Dias Barreiros Maldonado, 110
cargo de agente cid correio de ThOmazes, Es.
ta,do do Rio de Janeiro.

N. 198—Communico-vos, para . os devidos
fins, que foi recolhida á Thesoura.ria. Geral
do Thesouro Federal a caderneta dessa Caixa
Eeonomica sob n. 247.041, com o deposito
de 360$ e de propriedadede D.Rosa Paciella.
para garantia de sua responsabilidade no
Iogar do agente do correio da estação dá
Serra, no Estado do Rio de Janeiro,

— Sr. director-secretario da Associação
Commercial do Rio de Janeiro : .

N. 19,a — Accusando recebidos os officios de
11 'do abril e 6 de junho unimos, em que
tratastes da, reclamação da Associação Com-
morcial de Manãos sobrá a cobrança, pela
alfandega daquella, cidade, de direitos de
palha que vem de estrangeiro acondicio-

nando obras de ferro envolvidas em pap
communico-vos, para os fins convenientes.
que este Min isterio j:i providenciou para que
a mesma alfandega fique perfeitamente es-
clarecida sobro a comprehensão dos disposi-
tivo; do art. 20, 2. , e 2 g 19 das Prelimi-
nares da Tarifa.

— Sr. director do Contencioso do Tho-
souro Federal :

N. 18 — Communico-vos, para Os devidos
effeitos, ter resolvido designar o sub-director
dessa directoria, Dr. pidirno Agapito Fer-
na,ndos da Veiga, para membro o o 1 . escri-
pturario José pada pereira do Azevedo para
secretario da eommissão que . tem de dirigir
os trabalhos do conetiva° para provimento de
empregos do fazenda do 2e eatrancia, a
realizar-se nesta Capital, o do que é presi-
dente o director do Thosouro Federal Dr. Pe-
dro Teixeira Soves.

— Sr. director do Expediente do Thesogro
Federal

N. • — Commonico-vos, para os devidos
offeitoá, ter resolvido designar-vos para pra •
sidente da noinmissão incumbida de dirigir
os trabalhos do conctirso a (pie se vae pro-
ceder nesta Copital, para provimento do ern-
pre4os do fazenda do `.?, entrancia, e da qual
fazem parto o sob-director do Thosouro Fe-
deral Dr. Didimo Agapito Feroan.les da Veiga

o ajudante do inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro Francisco Mapoel Fornandes.

— Sr. presidente do Senado Federal :
N. 35 — Com relação á proposição da Ça-

mara dos Deputados, que manda equiparar
em vencimentos o pagador e os fieis da Paga-
doria do Thesouro Federal aos thesoureiros
e fieis da Caixa da Amortização, cabe-me de-
clarar-vos,em resposta ao vosso oficio n. 26,
de 22 de setembro do anno proximo passado,
que este Minis tarjo nada tem a accrescentar
ao que expoz, á pagina 618 do seu relatado
ultimamente apresentado ao Sr. Presidente
da Republica.	 •

— Sr. presidente) do Estado do Matto
Grosso

N. 5 — Accusando recebidd vosso officio
n, 8. de 20 de setembro ultimo, cabe-me
agradecer-vos as informações que vos dignas-
tos do me enviar sobre a receita e despoza
desso Estado; no quinquennio de 1899 a 1903
O sobre a exportação do mesmo,no do 1898 a
1902.

— Si'. presidente do Estado do Paraná:
N. 7— Communico-vos, para os fins con-

venientes, que esto Ministorio, attendondo a
que esse governo somente em 23 de abril
.desto anno aprosontou documento provando
estar habilitado para perceber as quotas
provenientes dos bonoficlos do lote.?:as, re-
solveu, por despacho do 7 do corrente, e de
accordw cem a, regra já firmada em caso
identieo, conformo se verifica do officio
n. 17, de 14 de outubro de 1898, dirigido ao
governo do Estado do Coará o por cópia
junto, que o respectivo pagamento seja feito
a partir daquella (lata, e não corno requereu
o Deputado federal Antonio A. C. Chaves, a
partir de 23 do Março anterior.. 

—Sr. delegado fiscal no	 :
N. 9 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que resolvi prorogar por sessenta
dias o prazo dentro do qual deveria assumir
O exercido do respectivo cargo o bacharel
João Tavares de Carvalho o Silva, nomeado
procurador fiscal dessa delegacia, por de-
dretado 30 de julho ultimo.

—Sr. C.Corrêa, Barcellar, intendente mu-
nicipal do Pelotas:

N. 14—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o pedido de isenção de di-
reitos para 3.000 metros do trilhos e acces-
soldos, de que trata o vosso officio n. 155,
de 29 de setembro ultimo, devo ser feito a
esto Ministerio por intermedio da Delegacia
Fiscal nesse Estado.

Sr. inspector da Alfandega, do Rio do Ja„

N. 471—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Miqistro, attudondo
ao que solicitou o secretario geral do Es-
tado do Rio do Janeiro, cm officio n. 50, do
15 do corrente, resolveu, por acto de 22
do mesmo mei, autorizar o despacho, livro
de direitos, nos termos do art. 2° n. VII d
lei	

a
n. 953, de 29 do dezembro de 1902, re-

vigorado pelo art: 14 da vigente lei orça-
mentaria da receita, do material mencio-
nado na inclusa factura o importado pela
prefeitura municipal do Campos com destino
á illtirninação electrica da mesma cidade.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 86— Tendo o Sr. Ministro, por despa-
cho do 3 do maio ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e do acçordo com o
parecer deste

'
 resolvido annultar o processo

de infracção do regulamento dos impostos
de consumo, instaurado pela alfandega de
Manáos contra J. Cari Hoins, sucessor da
Companhia Fabril Brazileira, cOn forme con-
sta da ordem desta directoria n: 37, do 9 de
julho findo, expedida á delegacia fiscal no
Amazoaas, transmitto-vos, para os fins con-
venientes, o inclus) documento com que o
recorrente proVa ter effectuado nessa repar-
tição o deposito da multa que lho foi imposta
em virtude 40 alludido processo.

— Sr.' presidente da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos: 	 -
• N. 115 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 19 do corrente mez, -ttaus-
mitto-vos, para os devidos fins, os inclusos
officios, datad is do 6 o 11 do mesmo mez, e
em que o Dr. Caetano P. do Miranda Mon-
tenegro, juiz da Cainara Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal desta Capital, pede
providencias para que não seja levantada a
fiança do ex-corretor Francisco do Paula Pa-
lhares, presiada em apolices da divida pu-
blica, som que fiquem depositados os titulos
necessarios para o pagamento devido ao
corretor Antonio Freira de 13rito Sanchos.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 128 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, por acto do 15
do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento tra.nsmittido com o vosso °fido n.72,
do 20 de julho ultimo, e em que a The
ilmazon Steam Navigation Company, lin2ited,
pediu isenção de direitos para material de
navegação, por isso que; não tendo a reque-
rente matriculado a sua concessão, incidiu
esta na pena do caducidade, nos termos do
art. 4,§ 30 do decreto n. 947 A, do 4 de
novembro de 1890.

—Sr. delegado fiscal no Estado da Para-
hyba :

N. 53—Communico-vos, para os fins con-
venientes, e do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 23 de julho ultimo, que o
Tribunal do Contas, segundo declarou o re-
spectivo presidente, em officio n. 394, do 15
do corrente, julgou, em sessão do dia ante-
rior, idoina o sufficiente a fiança, no valor

e 206$, em uma caderneta da Caixa Econo-
ica com o deposito daquela quantia, pres-

tada por Joaquim Virgolino parafgarantia
do sua responsabilidade no logar de conectar
interino das rendas federaes nos municipios
de Batalhão e Soledade, nesse Estado. •
• — Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo:

N. 380 — Communieo-vos, para os fins
convenientes, e de accordo com o despacho
do Sr. Ministro, do 23 de julho ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o
respectivo presidente, em officio n. 400, do

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de outubro de 1904
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17 do corrente, julgou, em sessão do 11 do
mesmo moz, idonoa e sufficionte a fiança, no
valor do 360$, em uma caderneta da, Caixa
Economica, com o deposito da,quella quantia,
prestada por Joaquim Pucci para garantia
do sua responsabilidade no togar do agente
do correio na, eStaçao de Lagea.do, nesse Es-
tado. •

N. 387—Declaro-vos, para ps devidos ef-
feitos, o do accordo com o despacho do Sr.
Ministrado 18 de jutho ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicou o
respectivo • presidente, em officio n. 398, de
17 do corrente, julgou, em sessão de 14 do
mesmo inez. idonea e • sufficiente a fiança, no
'valor de' 540$, prestada por Antonio da
Motta em uma caderneta da Caixa 'Economi-
ea de sua propriedade, com o deposito da-
quella quantia; para garantia de sua respon
sa.bilidade no cargo de agente do correio do
arraial dos Sornas, nesse Estado.

RECF.DEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 28 de outubro do 1904

• Ayres Pinto da Cunha. —Transfira-se.
Pinto do Almeida 1.4£ Comp. — Archive-so.
Maria da Trindade Alvos. — Transfira-se.

•Theodora,da Silva Pires. —Idem.
'Antonio Thornaz do Couto. —Idem.
Dr. l'iburcio Valeriano Pocegueiro do

Amaral'. —idem
Antenor Alves do Araujo.—I tem.
Anna. Dultra de 01'veir a Figueiredo. —,	 .	 .	 •

"'Carlos Alberto Guilón.—Paga a multa do
20$; tánaftra•se. • ' •

I,zabel Fernandina Maza, e outra.—Sollado
o conhecimento, faça-se a, devida nota.

Dr. José Corrêa de Agular.Pago o im-
posto em 'debito, transfira-se.

D. Dorneneca Magia —Transfira-se.
Valdomar Machado & Comp.—Transfira-se.

• Manoal José Fernandes.—idem.
Souza Neves.—Idem.
Maria dos Anjos Forreira.—Paga a multa

de 20$, transfira-se.
• "-)r. Lueldio Martins.—Transfira-se.
' Adelaide C.do Amaral Pina.—Transficase.

'Rapam' José da Silva Lima. —Idem .
Henriques Pereira de Araujo.—Idern.
A. Silva & Comp.—Liorn.
LeOpOldia al. Vianna.-1dom.
José Augusto da Silva.—Idem.
José Ignacio de Souza pinto. —Idem.
José de Almeida Cerra.—Idem.
Justina Coelho da Rocha.a-Idem.

, José Paranagua.—Archive-se.
Abel 'Moreira Ba ais. —Idem.
Antonio Augusto Soaras.—Idem.
Aguinello Corrêa de Araujo Brito.—Idem.
Augusto M. Soaras. Transfira-se.
B. Monteiro & Comp. — Provem o alie.»

gado'.
• Innocencio Peraira da Costa.—Idem.

Narciso dos Santos Luzas. — Pago o im-
posto esti debito, tra.nsttra-se.

Maura Mach ido e Seus filhos. —Inscrip to
o' predio, transfira-se.

Luiz Augusto Gonçalves. — Prove o
gado, -

Ministerio da Marinha

Por portarias de 28 do corrente foram coa
cedidas as seguintes licenças:

Por mais doug mezes, na, fórma, da lei o á
vista do parecer da junta medica, em pro-
Yogação da que lhe roi concedida por _por-
aaria do 10 de junho ultimo, ao praticanto
anachinista João Franco, para tratamento de
gua sande onde lhe convier;

-
Para residir fóra, do asylo, nesta Capital,

percebendo o soldo e o valor da raça°, ao
inVaPdo, soldado do corpo de infantaria de
mar'ulia, Antonio José Ferreira; •
. Para, transferir sua residoncia desta Ca-
pital para a comarca da Barra do pirahy,
Estado do Rio de Janeiro, ao invalido mari-
nheiro nacional de la classe ' José ' Fradiquo
Leito Lobo.	 •

EXPEDiENPE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 27 de outubro de 190 1

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que seja concedido á Dele-
gacia Fiscal em Matto Grosso o credito do
7:86(4520, por conta das competentes verbas
do orçamento" em vigor, para attender
despezas dos avisos Carioca e Fernandes
Vieira ,(aviso n. 1.868).—Communicou-se á

• ootador,ia e á alludida, Delegacia (officios
ng. 1.869 o 1.870).

— .AoP,uartel Qoperal da Marinha, resti-
tuindo o$ papeis capeados pelo officio n. 517,
4a secção, do .4 do agosto ultimo e dete:mi-
nanlo que providencie no seçtido de ser res-
ponsabilizado o commissario de 3a classe,
1 0 tenente .Calixto Gaudencio do Abreu, pelo
desappamecimento da quantia, do L:28a$307,
que o mesmo recebeu do Correio Geral, me-
diante um vale postal, sob n. 27, remettido
pela Escola de Aprendizes Marinheiros do
.Coara em 21 de janeiro de 1893, e de que
não fez entrega ao Corpo de Marinheiros
Nacionaes, nem fez deposito na Caixa Eco-
nomica desta Capital, conforme consta dos
supraditos papeis (aviso n. 1.871).

Contadoria da Marinha, autorizando a
mandar processar, para o respectivo paga-
meato, at, conta que se lho remette, em tres
vias, do Walter ,Brothers & Comp., na im-
portancia de 20$300, proveniente •do froto e
seguro ma,ritimos dos moldes da couraça dO
monitor Pernambuca. •=atados desta Ca-
pital á firma Armstron g & Whiteath, da
Inglaterra (aviso n. I.87e).

—A' Capitania do Porto de Alagoas, deter-
minando, visto serem muito elevados os
preços das propostas recebidas pelo conselho
de compras desse Estado para o forneci-
mento ás depencias da Marinha, durante o
anno do 1905, dos artigos constantes dos
grupos açougue, padaria„ mantimentos e
dietas, que mande abrir nova coneurrencia
para o supprimento do-taes artigos, cum-
prinda que no grupa mantimentos sejam
ineluidos sarnenta os gendros especificados
na taballa que baixou com o decreto n. 4.981,
de 30 do setembro de 1903, e que o conselho
de compras organize e remetta a esta Se-
cretaria o mappa do custo da ração de urna
praça em sete dias (aviso n. 1.873).

EXPERIENTE DA SECUNDA SECçãO

Dia 28 de oubibro de 1904
Ao Quartel General 'pedindo providencias

afim do ser restituido a esta Secretaria de
'Estado o aalanual do marinheiro canho-
neiroa que se acha na Inspoctoria de En,ge-
riliaria Naval, organizado pelo capitão-te-
nente Henrique Boiteux, Visto ter este
officio," requerido a entrega do mesmo para
fazer-lhe modificações de acc,ordo com os
progressos actuaes (officio n. 1.490).—Com-
municou-se ao capitão do porto do Paraná.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 27 de outubro de 1904

A' Repartição da Carta Maritima, recom-
mandando que não permitia que empregado
algum deste Ministerio moro nas depandencias
dessa repartição ,(aviso ai. '1.176). —Identico
ao Conselho Naval.

—A' Capitania do Porto do Perna,mbuco,re-
mettendo, de ordem do Sr. Ministro, afim
do que entregue a Hora,cio Xavier da Costa,
ex-operario d.e primeira classe da °Moina do
construcção naval do extineto Arsenal do
Marinha desse , Estado, os dqcumentos que
apresentou a esta Secreta.ria, de Estado con-
juntamente ,com uma petição datada do 14
do janeiro ultimo, devendo o mesmo passar
recibo, que será enviado a esta repartição
para ser archiVa.do (officio n. 1.178).

Alinisterio da Guerra

Expediente de 22 de outubro de 1904

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

De 21:404$429, sondo : a Luiz Macedo,
1:9$029; a , Moreira Barbosa, 9:000$; a M.
da Silveira & Comp.. 2:455$200 o a aloreil'a
Duarte &Comp., 11:720$200 (aviso n. 696) ;

De 653$120 5. Socidté Anonyme du Gaz... de
Rio . de Janeiro (aviso n. 697).

— Ao chefe do Estado-Maior do'
Classificando nos cerpos abaixo' mencio-

nados 'os seguintes offictaes:
Arma de artilharia

20 batalhão-2° tenente José Bruno de
•Saboia.

Arma 4e infantaria•
1 0 bata.lhã'o—Alferes Olavo Rodriguos Dor-

asilas.	 '•'	
.

17° batalha — Alferes José Mendes da
Cunha. •

18° batalhão—Alferea mccedente Angelo
Autra,n . Dourado.

4r,0 batalhão—Tenento Torquato Luiz Sal-
danha.'

Mandando:
Recolher aos respectivos corpos os capitães

Horado Caetano dos Santos. do 2G"; Artliur
Augusto Fernandes Leão, .do 32" e Nicanor
Guedes de Moura Alves, .do 31°; os alferes
Mauricio Marques. Guimarães, do 32" o An-
tonio Pontes Pitanga, do 36° batalhões de in-
fantaria..

Servir no 250 batalhão de infantaria o
al fiires-alumno Oscar Lisboa do Souza.'

Trans fqri ndo
Na arma ae artilharia., do 1" ' batalhão

para o 5" regimento o 2° tenente Luiz Lobo
e deste roaamento para aquolle batalhão o
2" tenente Manoel Martins' Ferreira.
•Na arma de infantaria.' os alferes Josa

Gonçalves Pinheiro, do 13° batalhão para o
19", ,Elmundo 'brunidas da Silva, do 170
para o 100 o Olivio Ferreira, do' 190paaat
o 130.

Dia 24
Ao commandante da Escola Preparatoria o

de Tactica do Realengo, declarando, em so-
lução á exp•rsição dá professor Manoel Said
Ali Ida, que é manada à ordem constante
do aviso n. 189, de 30 de setembro findo.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Approvando a proposta que faz o director

geral do saude, do capitão-medico do 4" classe
Dr. VirgiliO Tourinho de Bitencourt o do
pharmaceutico adjunta pedro Aurelio Vaz de
aleito para servirera, o primeiro na Fabrica
de 'Cartuchos e Artificios de Guerra e o se-
gundo' na commissão constructora do Sana-
torto Militar nos Campos do Jordão.

Transferindo
O auxiliar da commissão construtora da

estrada ostrategica do Porto da União da
Victoria, a Palma 20 tenente Tito Regis de
Alenoastro, para' identico b otar na cominis-
são da Carta Geral da Republica ;

O alfama Antonio Alves Maia; do 40° ba-
talhão de infantaria para o 36°. •
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Ministerio da Guerra—N. 2.189—Rio do
janeiro, 24 de outubro do 1904.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito—
Reiterando a ordem contida no'aviso n. 665,
de 17 do março ultimo que vós dirigi, de-
claro-vos que convem recommendar aos os-
tabolecimentos -Militares dèsta guarnição,
afim de 'que a Intaridancia Geral da Guerra
possa exercer,  por eónipleto, " à fiscalização
que lhe carapeta noS serviços de illuminação,
a remessa regular dos mappias o contas re-
ferentes ao consumo de ga,z carbonico, quer
se trate do illuminação ordinaria, quer de
extraordinaria.

Sande e fraaernidade.---arrancisco de Paula

-Dia ' 25

ialitio sr.	 nistao , da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distriblialós ás Deleg,aeins Fiseaos
nos Estados abaixo meneai/lados os creditos
das seguintes quantias:

No Pará, do 4:000$, por conta do § 15,
n. 3 / ;

No Espirito Santo, 60$, por conta do § 15,
n. 32 ;

Em Minas Geraos, do 34:500$, por conta
dos §§ 9% 10 e 15, vantagens de forragens,
etc, etc.

Sejam pagas as seguintes quantias:
De 8:828$419 a Société Anonyme du Gaz de

Rio de Janeiro (aviso n. 700)
Do 11:305$204. sendo: a Domingos Joaquim

da Silva & Comp., 220$; a Fernandes Ma-
chado & Santos, 1:341$199; a Luiz Macedo.
1:063$730; a M. Lopes da Silva, 1:080$a a
Pinheiro, Filho & Comp., 2:253$; a Vicente

Ida Cunha Guimarães, 2:800$, e a Villas Boas
& Comp., 2:547V75 (avisi n. 701).

— Transferindo:
Na arma de cavallaria, os alferes Minar-

vino Gomes da Costa, do 4 0 regimento para
o 6° e deste . corpo para avalie Agrippino
Vieira do Campos ;

Na arma de infantaria, do 26 0 batalhão
para o 70, o alferes Manfrodo Benjamin da
Silva.

Ministerio da Guerra—N. 244— Rio de Ja-
neiro, 25 de outubro do 1904.

Sr. intendente a da Guerra— Declaro-
vos que, em vista doque expõe o comman-
danto da Escola Militar do Brazil, is,'n officio
n. 1.867, do 1 do mez findo. deverão, para
uniformidade, ser abonadas ás praças do
pessoal anxiliar da administração da naesma
escola dolman o kepi de artilharia, convido
rando-se o abono de que se trata semelhante-
mente ao que se faz ás praças transferidas
do umas para outras armas, sendo que si
essa intendei:Leia tiver do adquirir os artigos
no mercado, convem, por deficiencia de
verba, adiar o fornecimento para o futuro
exercicio.

Sande e fraternidade.—Francisco de Paula
Argollo.

Requerimentos despachados

2° sargento Briareu de Oliveira,, transfe-
rencia de corpo.— Aguarde opportunidade.

Ex-anspeçada, Josá Augusto do Souza Ca-
misão, entrega da sua excusa do serviço.—
Entregue-se medianse recibo.

Ex-praça Antonio da Cruz Montes; re-
versão ás fileiras do exercito. O poticio-
nario só poderá assentar praça -depois que
for julgado pronipto para o serviço.

Ex-musico Manoel Archanjo Moraira, para
que lhe seja' paSsada, ' a axause; do serviço .—
Deferido, compareça o requerente á Secre-
taria da Guerra.

Arcirio Cornelio da Silva Gouvaa, asara-
vento da Intendenoia da Guerra, ,nomeação
de praticante da Direcção do Contabilidade.
—Não lia vaga.

àosé Alipio de Moraes Filho e Juvenal•
Teixeira do Araujo, licença para .Matri-
cularom-se na Escola do Realengo.— Indefe-
ridos, em vista da lei de' fiKaaãO do forças.

Medico adjunto, Dr. Antenor O' Reilly do
Souza, abono de vencimentos do medico de
5a classe.—Indeferido.

Guilherme Calandrini Kaulfuss, ofereci-
mento da' venda do um explosivo de sua in-
venção denominado aPyroxeitea.-0 reque-
rente apresente amostra á Direcção do
Artilharia que fará os estudos necessarios ,
correndo todas as dospozas por conta do
offer tante.

Candido José Francisco, Custodio José Diniz
e outros, colonos do Alto Uruguay, concessão
do titulos provisorios dos • lotes que ocs
cupam.—Passem-se os titulos.

Bherend Schmidt & Comp., cópia do rala-
torio apresentado pela commissão de expe-
riencias do varias canhões,. etc. sobre a
parte referente ao material Ehrhardt.— In-
deferido.

-Maria Marques Guimarães, .,baixa do sou
filho.—Mantenho o dsspacho anterior.

Empraza Ferro Carril Catharinense pro-
posta de vantagens para concessão do me-
lhoramentoso=A empraza deve dirigir-se
directamente ao Ministerio d Viação. 	 •

Miniterio da Indlistria,
• i 	 0111..18

.111 -.. • ..to	 (je.1 IU	 i.t (3 u4r•rt.

Expediente do dia .et? de outubro de 1904

Communicou-se á D¡rectoria Geral dos Cor-
reios que o Sr. Ministro a autorizou a expe-
dir os volumes da, n• .1' . Alonographia Agri-
cola, destinados aos governos dos Estados.
Camara e Senado, bibliotheeas, imprensa e
outros estabelecimentos a que possa interes-
oar esse trabalho.

Communicou-se á mesma directoria que
o Tribunal de Contas julgou idonea a fiança,
no valor de 960$, em uma caderneta da
Caixa Economica, com o deposito do igual
quantia, prestada por Fructuoso Poraira
do Almeida, em g irantia de responsabili-
dade de Alzira Macedo de Almeida no togar
de agente do correio em Bolém, Estado do
Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Dia 28 de' de outubro de 5904

da Directoria Geral da Industria deste Mi-
nisterio afim do receber guia para paga-
mento do sollo devido por um decreto que
tem de ser expedido a seu favor.

J. W. Doano & C.°, limited, pedindo au-
torização para funccionar na Republica.—
Compareça na l a secção da Directoria Geral
deste Ministerio.

, Directoria Geral de Obras e Viação

, Dia 28 de outubro de 1904

, Por aviso desta data, declarou-se ao enge-
nheiro fiscal do Governo junto á The Rio de
Janeiro City Iniprovernents, Company, em so-
lução ao seu officio de 19 da agosto ultimo,
que a nova galeria de esgoto da rua do Pays-
sanda deve sor feita de modo a oferecer a
precisa resistencia á penetração das raizes
das palmeiras, executando-se o serviço com
as procisa,s cautelas, para _não prejudicar a
arborisação existente.

Expediente de 28 de outubro de 1904

Cornmunicou-se - ás municipalidades' de
Apody e Pão dos Ferros (Rio Grande do
Norte) aguardar o Governo Federal o resul-
tado dos estudos a que mandou proceder
pela Commissa) da Secca do Norte afim de
poder . resolver sobre o traçado do uma es-
trada do ferro mia ligue o porto de Mos-
soró ao rio S. Francisco.

— Daclarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro Muzambinho, recusar este
ministerio a proposta que faz a 'companhia
de fechar a estação de Nova Badon; no ramal
da Campanha. para manter naquelle ponto
uma parada facultativa.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
providencias . afim de que seja despachado
livre de direitos, na Alfandega de Pernam-
buco, o material importado da Europa e com
destino á commissão de melhoramentos do
porto do Recife.

— Sobre o pedido da Companhia Estrada
de Ferro de Muzambinho para fechar a es-
tação Nova Balen, mantendo, porém, nesse
ponto uma parada facultativa, foi declarado
ao engenheiro fiscal daquella estrada, que
esto ministorio rens t a medida proposta,
convindo que o mesmo fiscal, estudando as
tarifas respectivas, verifique si por sua mo-
dificação, alam do quaesquer outras provi-
dencias, S3 poderá desenvolver o trafego
dessa estação.

— Ao chefe da commissão constructora da
Aveni Central . declarou-se que ficam ap-
provad is, as propostas para a cessão„ do
posse e indemnisa:ão do daminio util dos
predios ns. 99 da coa Chile o50 da rua Theo-
philo Ottoni e a minuta da escriptura de
venda de' terrenos ao Club do Engenharia:

— Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda
o orçamento os ganizado pela Inspecção de
Obras Publicas, da despeza a fazer com os
concertos de que carece o proprio nacional á
rua do Carmo n. 14. .

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 27 do corrente, foi oxoee-
rada, a pedido, do cargo de agente do correio
da est iça° de Tingua D. Anua da Costa Ro-
drigues.

— Por titulo da mesma data, foi nomeada
para o logar de agente do correio da estação
do Tinguó, D. Elisabeth das Virgens Rã-
driguos.

Dia 28 de outubro de 1904

General de brigada reformado Dr. José
Porfirio do Mello Mattos, certidão do roque-
rimento.—Déase a certidão.

Tenente honora,rio Fortunato Pereira do
Mello, concessão da patente do capitão ho-
norario.—Indeferido.

Alfo 'as Menandro Calheiros Bandeira ale
Albuquerque, relevação de carga de passa-
gens .—Indeferido . The Goutoroch Ropeworlt Export Company,Pharmaceutico adjunto Juvenal da Silva limited, pedindo autorização para. funccio-Conrado, transferencia do guarnição.—Inde- 

k nar na Republica.—Compareça na la secção
ferido.
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SOCIOLOGIA
Montepio dos Servidores do

Estado
MEMOR1A 11ISTORICA POR A. L. FERNANDES

DA CUNIIA

Esta instituição tem por fim prover a sub-
sistencia das familias dos funccionarios pu-
blicos, civis ou militares, federaes, estaduaes
o municipaos do Districto Federal, effectivos,
interinos ou em commissão, de vencimento
fixo ou variavol, que para ela houverem
concorrido.

A iniciativa para a fundação do Montepio
dos Servidores do Estado partiu do illustrado
fluminense Aurolia,no do • Souza e Oliveira
Coutinho, depois visconde de Sepetiba, quan-
do foi nomeado Ministro da Justiça.
• O Montepio' dos Servidores do Estado foi
autorizado a funccionar por decreto de 10 do
janeiro do 1835 e a sua instalação se reali-
zou em 14 de junho do mesmo anno, achando-
se presentes no editicio da Camara Munici-
pal da cidade do Rio de Janeiro sessenta e tres
pessoas o a commissão nomeada polo Gover-
no, composta dos Srs. conselheiro João Car-
neiro do Campos, Alexandre Maria do Mariz
Sarmento e João Pedro da Veiga. A acta da
sua installação foi a seguinte:
. Aos 14 do junho de 1835, na casa da Ca-
mura Muaicipal desta cidade do Rio de Ja-
neiro, presentes o conselheiro João Carneiro
de Campos, Alexandre Maria de Mariz Sar-
mento o João Pedro da Veiga, nomeados polo
Governo para darem principio ao Montepio
Geral de Economia dos Servidores do Estado,
conforme o decreto e plano de 10 de janeiro
do corrente anno, 63 pessoas que até hoje
teem • assignado para o dito Montepio do
Economia e conviaados para este acto, pas-
saram os ditos 63 assignantes a eleger a junta
da direcção com as solemnidadeS do art. 26
do plano e sahindo eleitos : para presidente,
o conde de Valonça, com 29 votos ; para
tbesoureiro, Manoel Moreira Lirio da Silva
Carneiro, com 33 votos; para secretario, João
Jacques da Silva Lisboa, cum 15 votos e
para membros, Emiliano Faustino Lins, com
28 votos e Joaquim Teixeira de Macedo,
com 21 votos.

Como não estivossem presentes o conde de
Valen ça o Emitiam) Faustino Lins, foram
avisa dos por carta; o primeiro respondeu
que não podia acceitar por motivo do enfer-
midade ; o segundo compareceu e declarou
que multava.

Foi então decidido pela assembléa, que, em
legar do conde do Va1ença, se nomeasse ou-
tro presidente, e, procedendo-se a escrutinio,
sathiu eleito o conselheiro João Carneiro de
Campos, com 36 votos. Findo este acto, pas-
sou-se a tirar á sorte, com as sOlannidades
prescripta.s 'no art. 27 do plano, os doze
adjunctos da direcção o saturam: João Luiz
Pinto Monteiro, Firmino Rodrigues
Manoel José Alves Barbosa, Raptia,e1 Pe-
reira de Carvalho, José de Almeida Salda-
nha, Luiz Manoel Alves de Azevedo, José
Maria da Fonseca Costa, Braz Antonio Cas-
trioto, Miguel do Souza, Francisco José da
Silva, João Marianno do Barros o Joaquim
Ferreira Guimarães Filho.

Então, a commissão nomeada pelo Governo
deu posse aos membros eleitos da direcção,
com o que se deu por concluido o acto para
que havia convocado a assombléa dos as-
signantes do Montepio Geral de Economia
dos Servidores do Estado, e de tudo se lavrou
a presente acta, a qual, lida e approvada„
foi assignada pelos membros da commissão e
direcção. E eu, Alexa,ndre Maria de ala,riz Sar-
mento a escrevi. —João Carneiro de Caúzpos.

,A.lextptdre :Maria de •Ma.ri.i. Sárntento .—JoãO
Pedr'óda '-ílreipa • (membros eommissão) . —
lodo Carneiro detConipos,presidento.—Manoel
Moreira Lirio da Silva Carneiro, thesoureiro.
;—Emiliano Faustino 'Lins, director. —Joao
Jacques da Silva Lisboa,secretario. —Joaquim
Teixeira de Macedo, director;)
• O montepio rege-se pelas disposições do
plano approvado pelo citado decreto do 10
de janeiro de 1835, com as modifica,ções ad-
optadas posteriormente, consolidadas no re-
gulamento apProyado por decreto n. 4.774,
dti 4 de fevereiro do 1903.

A presidoncia da instituição tem sido oc-
cupada pelos seguintes Srs.:conselheiro João
Carneiro' do Campos, Aureliano de Souza e
Oliveira Coutinho, Manoel do Nascimento
Castro o Silva,Saturnino do Souza e Oliveira,
Manoel Felizardo de Souza e Mello, visconde
de Olinda, Francisco do Paula Vasconcellos,
barão de Cayrú, barão de Isíluritiba, almi-
rante Joaquim José Igna,cio, conselheiro Ma-
noel do Jesus -Valdetaro, visconde do Rio
Branco, marquez do Paranaguá, conselheiro
Ologario Herculano de Aquino o Castro.

A actual directoria, eleita para servir
durante o biennio de 1 do julho de 1903 a 30
de junho do 1905, compõo-so dos seguintes
Srs. : Dr. José de Oliveira Coelho, presi-
dente; Dr. José Leopoldo de Bulhões Jar-
dim, vice-presidente ; Dr. Antonio Felizardo
Cuportino do Amaral, secretario ; Antonio
de Salles Belfort Vieira, sub-secretario ; Dr.
Fabio Hostillio do Moraes Rego, Dr. Gabriel
Lins .FeÉreira, , conselheiro Francisco do Fa-
ria Lemos .e coronel Grêgorio Thaumaaurgo
de Azevedo, directores.

Tendo sido este, ultimo nomeado para o
cargo de prefeito do Alto Juruá, foi substi-
tuidu pelo director adjunto coronel José Mar-
tins de Seixos.'

Os Srs. marquez dé Paranaguá o conso-
lheiro Antonio Luiz • Pernandes da Cuuha,
por contarem mais de . 20 annos de exercicio
nos cargos do proSidente o secretario da
instituição, foram • coasiderados socios re-
midos, em virtude do art. 50 do decreto
n.757de 11 de março de 1892 o de delibe-
rações da directoria do 10 de julho e 24 de
outubro de 1892.	 •

A primeira sessão ordinaria de directoria
teve legar em unia das. salas da secretaria
do Ministerio da Justiça; até que, nas sessões
de 16 da abril o 17 do junho de 1842, ficou
resolvido alugar para séde da instituição o
pradio 'da travossa daS Bellas-Artos n. 9,
pertencente ao Estado pela quantia do 192$
annuaes .

As quatro primeiras assembléias goram
realizaram-se na Camara Municipal ;
quinta em diante, mu 24 de julho do 1843,
passaram . a ser effactuada.s na casa alugada,
cumprindo, entretanto, notar que, até
aquella data, OS trabalhos de escripta do
montepio eram feitos pelo guarda-livros na
casa do secretario.

Em 1853, requereu a directoria ao Minis-
torio da Fazenda o usofructo do mencio-
nado predio. 'Este beneficio foi concedido
por desruto legislativo a. 749 de 17 de julho
de 1854, gastando a administração a quan-
tia de 6:000$ com a modificação do edideio.

Em 1874 procedeu-se á nova reparação no
predio da séde social, sendo as obras diri-
gidas par um engenheiro nomeado pelo Mi-
uisterio da Agricultura;-Cuminercio e Obras
Publicas.

Devido á humidade do terreno o a quali-
dade dos materiaes empregados na primitiva
construção, começou a lavrar o cupim, lem-
brando a directoria a necessidade de nova
modificação na casa, ou a Mudança da séde
social para outro lugar.-

Deliberando-se a reconstrucção do predio,
foi ela levada a elreito, sondo a obra contra-
ctada por empreitada, pela quantia do
38:500$. A esta reconstrucçao precedeu li-
cença do Ministerio da Fazenda, dada cm
aviso de 12 do outubro do 1878.

Para acautelar duvidas futuras, foi reque-
rida pela directoria ao juizo dos feitos da.
Fazenda e homologada por sontença do 24
maio de 1879 a avaliação do velho predio em
15: 000$000

A nova reconstrucção terminou em dez-
embro de 1880, tendo havido necessidade do
gastar, além da quantia já referida, mais
5:795$ com appa relhos, canalisação, esgoto,
pinturas e outras dospezas.

Em 5 do setembro do 1885, um grande in-
cendio muito damnificou o prodio da sédo
social, sendo contractados os reparos pre-
cisos por 16:200$, dispendendo-se ainda mais
3:193$220 com moveis o canalisações.

No corrente anno, foram feitas novas obras
de reparação no predio pertencente á insti-
tuição o adquiridos os retratos a oleo, feitos
polo artista Franco de Sá, dos Srs. conse-
lheiros Fernandes da Cunha o Aquino e
I ;aStI.0 o marechal Moraos Jardim, sendo col-
locados no salão das sessões, onde já existam
os bustos em bronze, • trabalho do artista
Bernardelli, dos Srs. visconde do Rio Branco
o marquoz de Paranaguá, e o retrato a oleo
do fundador da instituição visconde do Se-
p e tiba..

No rim do primeiro anno, a despeza do
montepio foi de 5:614914 o a receita attin-
giu a 279:l26$493, deixando um saldo do
273513$579. Esta quantia permittiu passar
para o biennio seguinte o saldo em dinheiro
no valor de 12:153$236 o o valor nominal de
297:000$ em apolees da divida publica.

Ao encerrar-se o balanço do anno do 1903,
o saldo da instituição • era: em dinheiro,
35:694$917; em conta corrente no Banco da
Republica,3:629,051 e oin apolices 8.104:700$,
representados por 9.018 titulos assim dis-
tribuidos: 7.365 apolees geraes do 1:000$,
25 do 800$, 21 do 690$, 3 do 500$, 22 de 400$,
14 do 200$, 1.268 do Estado do Rio do Ja-
neiro de 500$ e 300 municipaes do District°
Federal do 200$000.

A despeza em 1903 elevou-se á quantia do
de 997:367$372, incluida nesta importancia
de 184:638$, empregada na compra do 180
a.polices geram de 1:000$, 2 de 500$ o 10 do
200$000.

A conclusão a tirar do estudo destes alga-
rismos não pódo deixar de ser a mais favo-
ravel sobro o criterio e grande abnegação
com que todas as directorias toem gerido os
interesses do tão util, importante o bone-
menta instituição.

A prova mais evidente desse, facto é que,
durante a sua longa existencia, o montepio
nao deixou uma só vez do apresentar saldos
importantes, Mos como o ao biennio do 1901-
1903, que foi de 8.259:854[82.

Relativamente á verba do despezas com o
pagamento de pensões, não podia ser mais
completa a continuação das palavras profe-
ridas pelo primeiro presidente da insti-
tuição, quando, referindo-se a elas, disse
que, desde logo, constituiriam um artigo bem
patente o substancial do despeza.

A despeza em o pagamento de pensões foi
de: no biennio de 1835-1837 de 5:614914, su-
bindo a 1.483:794$872 no biennio de 1895-1897
e a 765907$057 no anno do 1903.

O montepio paga pensEids na Capital Fede-
r ai durante 03 primeiros 15 dias de cada
mez, das 4 da tarde ás 7 horas da noite, e nas
ca,pitaes dos Estados, trimensalmente, por in-
teimedio das delegacias fiscaes, a mais do
4.000 pensionistas.

(Conlinita.)
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NOTICIÁRIO
Tribunal de, Contas - Ordens

de pagamento sobre as quaes o Sr. Dr. pre-
sidente deste tribunal proferiu despacho do
registro em 27 e 28 do corrente

Ministerió da Industrias Viação e OU.a.s
Publicas -- Avises

N. 2.959, de 26 de outubro, pagamento de
4:919$614 a Botelho &, Oliveira, de forne-
cimentos feitos á Estrada de , Ferro Centra/
do,Brazil, em agosto e setembre ,•

N. 2.946, de 25, idem de 5: 563$?,00 á Vir-
gilio Christian° . 1à.éhado, idem á mesma es-
trada, eia agestó ;

N. 2.960, de 26, Medi dé 4:696$292 13o-
telho & Oliveira; idem á dita estrada, em
agosto e seAmbro ;

N. 2.908, do 20, idem de 506$100 a Pla-
eido Teixeira & Comp. e Gonçalves Castro
& Comp., de fornecimentos feitos á Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal e
Estado do Rio de Janeiro, em junho e julho
ultimes ;	 .

N. 2.909, . de 20, idem de 680$ as José da
Silva. Ita.inosi Arouca e .Albano Dias de Castro,
do alugueis ,de casas á, dita administração;
em julho e agosto ;	 . ,	 •

N. 2.929. de 24, adeantamento de 970$ ao
porteiro desta Secretaria de Estado José
Alves da Silva, para pagamento do despezas
miudas no corrente exercido

'
•

N. 2.916, de 21, pagamento de 3:252$380
a Farinha Carvalho & CoMp. e outros; de
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Contai do Brazil, de abril a julho ultimes.

- Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores.-Avisps

N. 3,179, de 19, idem do 7:591$792 a
Teixeira Borges & Comp. e outros, de forne-
cimentos feitos á inspectoria de serviços de
isolamento o desinfecção, em agosto ;

N. 3.1.95, de 20, idem de 1:606$ a Belmire
Rodrigues & Comp. e Guiai° & Comp., de for-
necimentos feitos. á Casa de Detenção, em
agosto e setembro.

- Ministerio da Fazenda.-Officios:
N. 909, de 17, da Casa da Moeda, entrega

ao thesoureiro d.esta, casa, de 1:564$500 para
pagamento da folha dos 's operarios encarre-
gados das obras de reconstrução da ofilcina
do fundição note bstabeleciinento, em se-
tembro findo ;

N. 627, de 14, da Alfandega do Rio de
Janeiro, remuneração de 1:847$520 di-
versos empregados da dita alfandega, pela
confecção dias ma.ppaS estatisticos dos meus
de agosto e setembro;

N. 145, de 10 de setembro, da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal na Bahia. distri-
buição á mesma delegacia do total de 700$990,
para p esamento pela verba- Reposições e
Restitu i ções-ao Dr. Paulo Martins Fontes,
juiz federal na secção daquelle Estado, devido
a quantias de mais desce° tadaa em seus ven-
cimentosalurante o armo de 1902 o ao Dr. Or-
lando Marinho Falcão Sucupira, da quantia
que o Banco Auxiliar das Classes, no dito
Estada, recolheu indevidamente a e3ta dele-
gacia;	 •	 • •	 ,
, N. 74, do 13 de julho, da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal em. Paraná, distribuição
de 600$ á mesma delegacia, para pagamento •
de gratificação ao 3° escripturario dessa do-
leg,acia, Manoel Ramos, por serviços extraor-
dinarios fera das horas de expediente, no
actual exercicio.

Exercidos findes:
ReqUerimentos:
De Dr: Maria/At Tei;ceira. de - Souza, paga-

mento 'de 2:100$, ouro, correspondente á
segunda prestação do prendo concedido ao re-
querente, para proseguir estudos na Eu-
rapa;

De D. Zulmira Lima Tourelly Dias e duas
filhas menores, distribuição de 1:123$332
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Rio
Grande do Sul, , para pagamento ás reque-
rentes da quota para funeral ou luto o pen-
são de montepio, relativa ao penedo de
17 de junho de 1901 a, 31 do dezembro de
1902;

Do DD. Sabina da Costa Barral, America
Barra! de, Figneiredo, Carolina da Costa
Barral o Maria Calista doS Santos, pagamen-
to de 1:617$960 ás requerentes, de costuras
feitas para o extindto Arsenal de Guerra do
Pará, em 1897;

De Frandisco Souza Silva Braga, idem de
247$ ao reqherente do serviços prestados
á Directoria 'de Saude Publica, em 1903;

De Jose do Andrade Neves Meirelles, te-
nente refórmado do exercito, idem de
1:814$400 ao requerente, dá saldo relativo
áás mezes de janeiro de 1893 a 31 de dezem-
bro do 1895;

Do Lemos Reis & Comp., idem de S97$230
aos requerentes, por fornecimentos felt.,s,
em julho e dezembro de 1902,ao Hospicio Na-
cional de Alienados o Hospital Paula Can-
dido;	 ,

De Carlos P. do Figueiredo, fiscal das
rendas externas do Estado de Minas GeraeS,
distribuição de 40$ á delegacia fiscal do
Thesouro no mesmo Estado,para indemnizar
os cofres estasluaes de despezas feitas sins
interesse do Ministerio da Guerra;

Do Francisco Puget, ex-praça do exercito,
pagamento do 18$ ao requerente, de grati-
ficação de engajado, que deixou de receber,
de 23 de novembro de 1931 a 16 de abril do
1902.

-Ministerio da Guerra--Avisos:
N. 695, de 21 do corrente, pagamento de

40.736$725 a Manoel José Diniz, de obras
executadas no edificio da Escola Militar do
Brazil, no aetual 'exercido;

N. 603, de 20, idem de 450$ a D. Resina
Del Vecchio, directora do collogio Sul Ame -
riCano, pela educação durante o 3° trimestre
do corrente acne de tros filhos do finado ca-
pitão do Exercite Milita° do Souza Campos;

N. 692, de 19, idem a Cardia & Comp. e
outfos, do 20:442$570, do fornecimentes fei-
tos a diversos estabelecimentos deste Minis-
terio, no corrente exercido.

Directoria, Geral dos Cor-
reioà-Por sor amanhã . domingo, á con-
merenda aborta para esta repartição encer-
ra-se hoje, ás 3 horas, devendo a„ abertura
das propeatas realizar-se segunda-feira, ás
111/2 horas da manhã.

,
A. tran.sgra-i .,5.0 marinha, -

benomina-se transgressã,o marinha as; des-
locamento do nivel' do mar.

Es to phenomene'produz-se, entro outros,
no Meditorraneo.

O Sr. Negris, em observações apresenta-
das á Academia do Scioncias por M. Gaudry,
fornece provas e indica os pontos de refe-
rencia dados 'por vestigios antigos para'ava-
liar a quantidade de que d NIediterraneo ele-
vou-se desde essas épocas longinquas. Estes
poetes de referencia encontrou-os na cons-
trução dos molhes do Leucade, de Itéa,
d'Egina,. Uma pente, sem duvida, romana,
-ligava antigamente Lencade ao continente.
Media, proximamente 1.000 metros de com-
primento o hoje está submergida.

As fundações dá. ponte foram descobertas
a 3 ffi ,40• Pade-se concluir dali que, desde a
construcção do molho, o mar lovantou•se
_neste lugar de .1-riais troa metros.

Ena Item. na baliia e AmphisSa., entre os!
does ilhotes de Santo Atha,na,zio o de S. Cens- i
tanti no, observa-se um naelhe que está igual-
mente a uma profundidade de tros - metros.
Ald, tombem, o mar devo ter subido de mais

de tres metros, visto que as extrominados do
molhe devem ter estado fera d'agua, por oe-
casião de sua construcção, pelo menos 50 em-
timetroS. Em' Rhenéd, na grande Deles, em
frente ao lazareto,- obServa-se um cães da
praia, completamente submerso. A profun-
didade do mar junte a esse cães, Cuja cons.
trucção deve datar da dominação romana,
attinge em alguns legares 2°1,60, e achando-
se o fundo coberto de areias, pede-se admit-
tir que o muro do cries desqe ainda mais
abaixo. O mar, elevou-se pois, imite lugar,
de; proximamente,tres metros. EmJãgLna, os
molhes antigos que se acham hoje submersos
de mais de deus metros na agua,, sobre fun-
dos de 10 metros proximamente, fazem, pre-
sumir- por esta submersão, uma elevação do
mar „do mais de tres metros.

Todos estes factos nos autorizam a con-,
cluit que existe transgressão .marinha, Des.
de a época romana, isto é, desde proxima-
mente 2.000 armes, o nivel do Mediterraneo
subiu pelo menos tres nutres.
• (Derreio	 Esta repartição expedirá
oàalás pelos Seguintes paquetes : 	 •

•Hoje :
Pelo Brasil, para Victoria e mais portos

do norte até Maridos, recebendo impressos
até ás 5 horas da Manhã, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo até
ás 6.

Pelo Papacy, para os portos do sul, reco-
ben lo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectes para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Prinz Waldemar, para Bahia, Madeira
o Europa, via Lis-eoa, recebendo impressos até
ás O horas da rn s,nhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 7.

Polo Datiba, para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo até ás 12 o
objectes' para registrar até ás 10.
• Pelo Pidélense, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos s té ás 12 horas da manhã,
castas para o ilterior até ás 12 1/2 da tardo,
ditas comporte duplo até á 1 e objectes para
registrar até ás 11 da manhã.

Polo Barden (barca). para Cape Town, re-
cebendo impressos até a 1 hora da tardo,
cartas para o exterior até. ás 2 e objectes
para registrar até ás 12 da. manhã.	 .

Pela Istria, para Trieste, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até á 1 da tarde o objectes
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Oram Par4, para MOntevidée„ rece-
bendo impresses até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás O e objectes
para registrar até á 1.	 .

p-eloaraaainetraii:ciria, para Santos o itajaby,
receben , 10 . impressos até ás 7 horas da ma-
nha, cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porte dele até ás 8 e abjectos para re-
gisirar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Murupy, para pedes do Espirito
S lado o Ponta da Areis recebendo impressos
até ás 4 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 4 1/2, ditas com porte duplo
até ás 5 e objectes para regiNtrar até ás. 6
da tarde de hoje.	 .

Nota - Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 heras da tarde.

- Recébiffiento de encommendae para
Portugal, Açares e Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem á Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, • e entrega,
lambem aos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.
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Hireeioria, de Meteorologia da, "Marinha -Repartição da Carta Maritime. - Resumo motoorologico o magno -

tico do dia 27 do outubro de 1904 (quinta-foira).
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Choviscou, a intervallos, desde moio-dia até depois de 2 h. p.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTACÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO	 80 35' 55" NW
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MIME 	 . 761.82 25.5 18.77 77.7 Melo nublado Bons -- l0 N Ic Aragem BOM 32.0 22.0 27.00 -
3.	 Luiz 	 ...... - - - - Meio nublado

_
Incerto Nevoeiro tenne NE Fresco Incerto - - - -

Parnahyba 	 - - - - . . - - - - -
Nrtaleza 	 781.79 28.4 17.56 61.0 Meio nublado Muito bom - ES 2 Regular Muito bom 293 23.6 28.10 -
nlatal .	 .	 	 783.21 27.9 18.53 63.7 Limpo Bom - • E:: C Regular Boin 21.8 21.2 25 00 - .
Parabyba 	 - - - - Ouasi nublado 3ombrio - esrt Fraco 131in - -	 • - -
Recife 	 762.93 27 4 18.17 67.0 Mao nublado Bom - ESE Fraco Bom 2t.t 21.2 25.30 -.
loaseiro 	 76346 25.5 11.22 46.3 Lis, po Muito clwo • I it88 Regular muito bom 35.8 22.5 28.05 -
li(aceid . 	
aracajá 	

-
703.15 23 2
-.

18.41 77.4
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Bom
Bom

-
-

F. .,‘ E
14N ,t

Frase,
Muito fraco

,. O in

Bem
-
280

-
23.7

-.•

25.85
-
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)ndina (Bahia) 	 703.40 27.9 19.53 10.0 Moio nublado Claro - '' ESE Fraco Muito bom 29 O 19.8 24.40 -
S. Salvador 	 762.48 25.5 19.54 80.1 Nubii do Incerto - 8 á, Fraco	 • Variava' 29.2 22.7 23.9:. -
Dnyabá 	
Victorla 	 781.10 /7.2 IS 30 63.0 Meio nubMilo Claro ES & Aragem Bom 23 O 21.0 22 00 -
Ouro l'reto 	
lula de Féra, 	 762.26 22.0 16 85 130.0 Nublado Incerto - N Muito fraco Bom 23.0 20.0 21.50 -
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1taqui 	   /61•96 17.0 14.43 88.7 Nublado Incerto Nevoeiro temia . alto ESIC Aragem Variável 21.0 13.0 18.00 23.01
Porto Alegre 	 •	 .
Rio Grande 	 '81.30 19.0 13.80 84.0 Meio nublado Bom - ESE Mult. fraco Muito variava! 20.2 18.0 16.10 -
-Jordoba x 	 784.50 20.0 9.65 69.0 Limpo I - 88 A roxeio I 22.0 16.0 14. , O -
Rosario x ...... ,,
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,

, Nora : ao meio-dia - Na Capital o tempo so conservará , variavel.
Em Santos chuviscou hontem no correr do dia.

.m Curityba durante e dia do bontem choveu á chuviscou.
Em Floria:n(41611s, oh:ovou C..ntinuadárounte durante o dia e a noite de ¡tonteia assim como hoje pela manhã'.
Em Italui•cshie garoa-o chuvisoou a- intervallos no correr do dia de liou em:
As observações com este signal (x) são de hontem.
Até *s2 h. o 30 p. não se recebeu mais telegramtna algum.
AVISO - Á. 'solaz de previnam do tempo sem .0(1a. ivrant. ai ia hora. ..imoto., 9. contar da hora indicada no mappa.

.	 •	 -

•
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RENDAS PUBLICAS
ALYANDIO• DO 110 DT ~mo

Retida dos dias 1 a 2'7 de ou-
' tubro de 1904.„ . 	 	 5 6'73:3491062

Idem do dia 28;

Em papel...	 150:6451629
Em oure—.	 52•269$042	 202:9141671

5.876:2631733

Nu Igual •periodo de 1.908—	 5.646.5591170

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 28 do outubro de 00*

Interior 	
	

19:8881402
Consumo :

Fumo 	 	 2:6001500
Bebidas 	 ..	 1:8071000
Phosphoros...	 2401000
Calçado 	 	 8391000
Velas 	 	 2 5001000
Perfumarias 	 	 961000
Especialidades

pharmaceu -
ficas. 	 	 7501000

Chapéos 	 	 1:0301000
Tecidos 	 	 3:0251000

12:8871500

Extraordinaria 	
 • 

7. 242$2S8
Deposito • 	  , , . .•	 241000
Renda com applicação espe-

cial 	
	

16241134

41:6661254
Renda de 1 a 27 de outubro

de 1904 	  1.532:2431471

1.573:9091725
Renda de igual periodo de

1903 	  1.580 6241067
-----

Diferença para mencs 	 	 d:7141342

EDITAES E AVISOS

Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro •

INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA PRIMEIRA
ÉPOCA DO CORRENTE ANNO LECTIVO

De ordem do Sr. Dr. director, e do accor-
do com o decreto n. 4.888, de 5 de outubro
de 1903, se faz publico que a inscripção para
os exames da primeira época do corrente
anno lectivo estará aberta nesta secretaria.
do 31 do corrente a 10 de novembro 'iraxim°
futuro, em que será encerrada ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 22 de outubro do 1904.— O
sub-secretario, Dr. Brito Silva.

nxternato do G ymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. director faço publico para
conhecimento dos interessados que, do dia
15 até ao dia 29 do corrente, ás 3 horas,
acham-se abertas as inscripções para exames
de preparatorios.

Os requerimentos serão feitos pelos pro-
prios candidatos, que os acompanharão do
attestados de identidade de pessoa e passado

pelos paos ou tutores, ou por pessoa cenho-,
cida que confirmo as &legações pessoa,os dos
requerentes.

Podem, tambem passar este attestado o
director du estabelecimento onde os reque-
rentes houverem estudado.

Os candidatos deverSo declarar nos regue
cimentos o curso superior ou especial em
que pretendem matricular-se.

Pela inscripç'io em cada maioria, será
paga a taxa de 5$500 em estampilhas.

Não serão recebidos os requerimentos
cujas estampilhas não estiverem devida-
mente inutilizadas pela data e assignatura
do requerente.

Encerrada a inscripção, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja admittido a
ella.

E' prohibida, sob pena de nullidade dos
exames, a inscripção, na mesma época, em
mais do um Estado ou cidade.

Secretaria do Gymnasio Nacional, 14 de
outubro de 1904. — O secretario, Paulo Ta-
vares.	 (•

Externato do G-ymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

RelaçcTo das commissões examinadoras para a
actual época de exames

Peri uguez

10 me a— Presidente : Dr. Henrique de
Noronha ; examinador() : Drs. Fausto Bar-
reto e Paranhos de Macedo.

2a mesa — Presidente : Dr. Almeida Fa-
gundes ; examinadores : Drs. Mario I3a.r-
reto e Silva Ramos.

Francez

la mesa — Presidente : Dr. Floriano de
Brito ; examinadores : Drs. Gentil Feijó e
Roberto Gomes.

2a mesa—Presidente Dr. Fausto Cardoso,
examinadores : Drs. Rubem Tavares o Oso-
rio Duque 'Estrada,

Inglez

Presidente : Dr. Vicente do Souza ; exa-
minadores : Drs. Guilherme Alronso e Le-
vindo La-Fayette.

Allomão

Presidente: Dr. Henrique do Noronha ;
examinadores : Drs. Hans Heilborn o Au-
gusto Meschich.

Latim

Presidente : Dr. Guimarães Rabello
examinadores : Drs. Fortunato Duarte e
José de Barros Accioli.

Geogrophia

Ia mesa—Presidente : Dr. Coelho Lisboa
examinadores: coronel Calazans Bittencourt
e Horacio Maisonette.

2a mesa — Presidente : Dr. Leoncio Cor-
rêa ; examinadores : Dr. Alvaro Maia o Dio-
genes Sodré.

Historia Universal e do Brazil
la mesa—Presidente : Dr. Carlos França

examinadores : Drs. Gastão Ruch e Hans
Hoilborn.

24 mesa—Presidente Dr. Paranhos da
Silva ; examinadores : Drs. Escragnolle
Dona e Feliciano Bittencourt:

Arithmetica e algebra

la mesa—Presidente: Dr. J. Luiz .Vianna;
examinadores : . Drs. Eugenio Gabaglia e co-
ronel José Faustino.

21 mesa—Presidente : coronel Alexandre
Barreto ; examinadores : Drs. Mello Cunha
e J. J. do Queiroz.

Geometria e trigonometria

Ia mesa—Presidente : Dr. Coelho Barrete:
examinadores : Drs. Graça Couto e Bornal'.
diria Vieira Lima.

2a mesa— Presidente : Dr. Costa Brito ;
examinadores : Drs. Henrique Costa e Ma-
noel Ferreira Neves Junior.

Physica e ch,m.ca
la mesa—Presidente: Dr: Oliveira de Me-

nezes ; examinadores : Drs. Tancredo Bur-
larnaqui e Samuel de Oliveira.

2a mesa—Presidente : Dr. Pinheiro Gui-
marães ; examinadores : Drs. Mario Ribeiro
da Silva e João José de Campos Curado.

lifisioria natural

la mesa—Presidente : Dr.. Araujo Lima ;
e xaminadores : Drs. Oliveira Bello e Libe-
rato Bittencourt.

2a mesa—Presidente : Dr. Rodolphe Gai-
vão '• examinadores: Drs.Oscar Lema e Lima
Mi nde l lo .

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 29 de outubro de 1904.-0 secretario,
Paulo Tavares

Directoria Geral de Sande
Publica -

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sa,ude Publica, convido os proprietarios, ar-
renda,tarios ou seus procuradores, dos prodios
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Carmo n. 26.
Rua Evaristo da Veiga as. 34 o 78.
Rua Senador Dantas n. 39.
Rua de D. Manoel n. 17.
Becco do Guindaste u. 3.
Rua, Frei Caneca n. 180.
Secretaria da Directoria Gorai de Sande

Publica,19 de outubro de 1904.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
sande publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos prodios,
sob as penas da lei

Rua Senador Dantas ns. 33 o 55 (lojas).

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 21 de outubro do 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. l'edroso.

De ordem do Sr. Dr director geral, convido
os propriotarios, arrondatarios ou seus pro-
curadores, dos predios abaixo designados, a
comparecerem nesta Directoria Geral, den-
tro do prazo do dez dias, contados desta
data, arim do tomarem conhecimento das
intimações que lhes foram feitas polo inspe-
ctor sanitario da zona em que se acham si-
tuados os referidos predios, sob as penas da
lei:

Rua Visconde de ala,ranguapo ns. 4 e 48.
Ladeira do Castello os. 14, 16 é 18.
Praça do Castello ns. 10 e 4.
Rua do Passeio n. 90.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, Rio de Janeiro, 24 do outubro de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso. C.
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Directoria C4eral de SaudO
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
sande publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores,dos predios
abaixo mencionado, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das Intimações que lhes foram fei-
tas pelo inspector sanita,rio da zona em que
se acham situados os referidos prodios, sob
as penas da lei

Rua D. Juba os. 33 o 35.
Roa Conselheiro Saraiva, n. 23.
Rua da Prainha n. 48.
Rua Senador Pompou n. 142.
Travessa do Oliveira n. 11.
Rua S. Martinho ri. 15.
Rua General Argollo n. 25.
Secretaria. da Diretoria Geral de Sande

Publica, 28 de outubro de 1904.-0 secreta-
rio, Dr. J. Pedras°.	 (•

Escola Correecional Quinze
' de Novembro

•

Do ordem doSr. director desta escola,
faço publico, que no dia 29 do corrente, ao
meio-dia, serão recebidas o abertas nesta
secretaria propostas para o fornecimento de
couros, fardamento, roupa de cama para os
alumnos, etc., (foranto o armo de 1905.

, Os Srs. concorrentes encontrarão na refe-
rida secretaria até á vespera daquello dia, as
relações dos artigos a fornepor, bom como as
respectivas amostras.

Rio, 22 do outubro de 1901.-Polo secre-
tario, Rodolphe) O. do Couto. oscripturario.

Ministerio da Fazenda
DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS DO THE-

,	 • SOURO FEDERAL

• Concurrencia publica para o fornecimento
do todo o material, sua montagem e con-
strucção da ponte para a Alfandega de Pa-
ranaguá. Estado do Paraná, no porto d'Agua
ou D. Pedro II, cujo edificio se acha em
construcção, recebe:20 ;m as propostas até
o dia 19 cle novembro proximo futuro, . até
:Is 2 horas da tarde, na Directoria das Rendas
Publicas do Thesouro Federal, para a con-
strucção da referida ponte até a importancia
do 245:61(.034 f, inclusive to las as despejas
o de acCordo com as especificaçibs do orça-
mento e desenhos do projecto junto, os gimes
podem ser examinados o copia [os pelos pre-
tendentes na Secção dos Proprios Naciona.es,
devendo as mesmas propostas ser escri-
pta,s a tinta indelovel, devidamente selladas,
datadas o assignadas, • som emendas nem m-
ouras, 'ou qualquer defeito que possa dar
togar a duvidas, contendo o preço por exten-
so e em algao .ismos, convenientemente fe-
chadas e taco ula,s, devendo acompanhar as
mesmas o conhecimento do deposito de 2:000$,
feita na thesouraria geral do mesmo Thesou-
ro, para garantia da ^ assignatura do con-
tracto, polo proponente que for preferido,
que a perderá em favor do Thesouro. si não
o assignar dentro de 10 dias depois do noti-
ficado para isso.	 (.

Não serão tomadas cru • consideração as
propostas que deixarem de satisfazer os re-
quisitos acima.	 •

la
•As obras serão exeCutada.s • de inteiro ac-

cordo com as espeCificações e desenhos do
projecto, ficando o contractanto obrigado^a
riernelir ou 'ded'azer qua:quer obra ou parte
do obra que não se acho naqueRas condições
e para o que lhe seja expedida ordem do en-
genheiro fiscal das • obras, sendo essa demo-
lição feita á custa do contractaute ; bom

• •
assim a reconstrucção; o por conta da caução
st, não obstante a referida ordem, não qui-
zer o mesmo contractante cumpril-a. Proce-
der-se-ha da mesma (erma quando a obra
não for bem executada, ou quando os mate-
riaos não forem de primeira qualidade.

2a
A Gaução a que se refere a condição ante-

rior do 10:000$, em dinheiro, sem vencer
juros, ou em apolicos da divida publica, de-
positada na thesouraria geral do Thosouro
para garantia da boa execução das obras e
respectivo contracto, uma vez desfalcada
pela retirada de qualquer importancia, do-
verá ser integrada no prazo de dez dias, de-
pois de scientificado o contractante, sd pena
de multa de 'l:000$, o não sendo a mesma
caução integrada ficará rescindido o contra-
cto administrativamente sem interpellação
alguma, perdendo o contractante o restante
da caução a favor do Thesouro.

3a
O prazo para a execução. e conclusão das

obras será de um anuo contado da data do
contracto. Por rnez do excesso ., fica o contra-
ctante sujeito á multa de 1:000$000.

40

O contractanto deverá começar as obras
dentro do prazo de 30 dias da data do con-
tracto, sob pena de multa de 50$ por dia de
demora, e decorrido igual periodo, sem que
os tenha iniciado, ficará rescindido o con-
tracto nas mesmas condições da clausula 24
no seu final. Si depois do inicio das obras
ficarem as mesmas paradas por mais de um
mez, pagará o contractante 50$ por dia do
excesso, e decorrido mais uru mez, sem que
continue a executal-as, ficará rescindido o
contracto do mesmo modo.

• 5"	 •
O pagamento da inaportancia das obras

será feito em tras prestac5es do igual quan-
tia; o da primeira, quando executadas obras
na importancia de mais de um torço da-
quella; o da segunda, quando feitos mais de
dous. terços, e a terceira, terminadas que
sejam as obras, retendo-se do cada paga-
mento a importancia, de 10 eis para garantia
da solidez ó conservação das mesmas obras;
sendo taes pagamentos feitos mediante cer-
tificado do engenheiro fiscal das mesmas
obras e a requerimento do coatractante.

64
A caução do 10:000$ será entregue ao con-

to ictante, quando concluidas as obras, e a
importancia das ^ retenções, terminado 'o
prazo de seis mezes de conservação das
mesmas e mediante certificado do onge.
nheiro fiscal. afirmando a solidez o parfeito
estado do conservação das obras.

A concurrencia versará sobre a impor-
tancia das obras, servindo do base a do or-
çamento para conclusão das . obras e sobre a
idoneidade do proponente.,

Directoria, das Rendas Publicas do Tile-
souro Federal, 20 de outubro do 1901. -(As-
signado) Luiz Rodolphe) Cavalcanti de Albu-
querque, director.

Recebedoria do Rio de
..Taneiro

N. 69 A João Alves de Mattos, ^ .
N. 71, Dr. Aprigio Alves do Carvalho.
N. 77, Antonio Joaquim Pires de Araujo.
N. 81, Manoel Antonio de Pinho.
N, 91, Delphina pereira Lassa.nce.
N. 105, Columbano Felippo GonçalVes.
N. 107, Branco de Azevedo.
N. 109, Dri'Luiz Pires Farinha Filho.
N. 123, Casemiro José Fonasi Alves. . .
N. 131, Manoe: Marques da Cruz. .
N. 145, Grogorio Tavares da Silva Leão:
N. 149, Manoel Alves do Andrade.	 •

. N. 159, Felix dos Santos Cruz.
N. 165, José Joaquim da Cunha Carqueija.
N. 169, ^Antonio Teixeira Ozorio'. ^	 •
N. 205, MaCiel Bornardci Torres.	 '	 •
N. 253, Antonio José Pereira •Vianna.
N. 271 A, liolona, FoliCia dos Santos.
N. 289,' Mahoel Fdreira' Soarei do •Olis•.

veira.	 .
N. 299, Francisco do Almeida Santos.•
.N. 301, Antonio Louronço Roiz.
N. 303, Luiz Antonio Pinto.'	 .
N. 305,0 mesmo. .	 r
N': 64; Antonio Gabriel Montebello Bondi

e outro.
N, 68, Manoel Joaquim Moreira.
N. 76, Francisco'Jcisé da Silva Rocha.
N. 104, llorm Stoltz (54‘eon1p. `^ '
N. 106, Antonio Durval Costa Guimarães

e outro.
N. 122, Joanna A.'Dias da Cruz B. Santos.
N: 148, José de Assumpção Macedo: •
N. 160, Francisco do Paula Mayrinck.
N, 162, o mesmo.
Rua Escorrega :
N. 5, Charles Wallace.
Rua S. Francisco da Prainha:
N. 1,. Gas tão, menor.
N. 11, Ordem Terceira de S. Faancisco da,

Penitencia.	 .
N. 15, Antonio Mendes Soares.
N. 10, Salvador Ferreira Fontes.
N. 23, Virginia Jacintlia de Araujo Ma-

pinho.	 •
N. 25, José Domingos Sereno e outros. .
N. 45, Ordem Terceira •de S. Francisco da.

Penitencia.
N.47, a mesma.
N. 1, João Ribeiro Pinto.
N. 6, Crescendo Alves do Lima.
Rua Adro de S. Francisco :
N. 1, Francisco Ferreira Vaz.
Rua. João Alvares:
N. 22, Francelina, Rosa Pereira. •
N. 32, Antonio Joaquim Martins , Guima,-

rães.
Rua do Livramento:

N. 9, Pedro Rouget.
N. 17, Joaquim Domingos da Silva.
N. 19, Çonstantino Pinho Ribeiro.
N. 31, Antonio Vicente Madeira.
N. 33, Manoel da Fonseca.
N. 39, Domingos da Costa Moreira.
N. 41, João Vieira Goulart.
N. 43, Antonio , José Dias de Castro.
N. 53 Luiza :1lvini de Carvalho.	 • .
N. 83, Marianna da Graça Castro e Silva

e outros.
N. 93, Cindida 1). Pereira.
N. 09, Antonio Francisco ale Souza (Dr.):
N. 147, Antonio Miranda Marques. •
N. 140, Maria Emilia do Moraes Ramos.
N. 2, Alberto Pedro Segorul o outros.
N. 18, Frederico Augusto da Costa:
N. 26. José Antonio Soares.
N. 92. Antonio Marciano Rosas.
N. 132, Maria Nunes Durante o outra.
N. 140, Antonio do Miranda Marqiies.'

Rua da harmonia:
N. 32, Jose de Souza Mendes.
N. 5-1, Antonio Vicente Madeira.

Rua do Prapw:ito:

1
 N. 19, .luão José da Silva.

N. 21, lierminia de Andrade Araujo..
N. 22, A mesma.

QUINTO DISTRICT°

Relação dos predios cujas taxas de CO4SUMO de,
agua foram. alteradas de 30$ para 54$
virtude de seus valores locativos, para o
exerricio de 1905

Riia	 Saude:
N. 37, Maria de Oliveira Andorinho.
N. 49. Ordem Terceira de S.' Francisco da

Penitencia.	 - N. 31, Domingos Ribeiro da Silva:
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N. 18, José Maria Villela.
N. 28, José Pedro da Silva Rosa.

, , N. 54, Joaquim Alves Corrêa.
Rua Conselheiro Zacharias :

Ns. 1 a 3, Coronel José de Oliveira Cas-
tro.

N. 69, William. Ilenry Hugo.
N. 69 A, O mesmo.

Rua Cunha Barbosa.
N. 61. Sebastião José de Senna.

Rua do Monte:
N. 49, Antonio Leite Gidinarães.
N. 16, Ernesto Gomes de Oliveira.

Rua da Gambeia: •
'N. 3, Companhia, Rio de Janeiro Flora

Misand G. Limited.
N., 67. Joaquim Marinho Bastos & Ir-

mão.
F. 95. Maria Amelia Monteiro Gonçal-

ves.
N. 113, Manoel Lourenço da Costa e

' outro.
N. 119,,José Antonio da, Silva, Motta.
N. 125. Guilherme Dias da Silva o outros.
Ns. 209 a 211, Eloy Brazileira.
N. 215, A mesma.
N. 217. A mesma.
N • 4, Eugenio e outro.
N. 6. Os mesmos.
N. 32. José Di:ts Pinto A/eixo.
Ns. 30 e 40, João Manoel Corso.
N. 68, Companhia de Seguros Geral Mari-

tima.
Rua Barão da Gambaa:

AI e IA, -Antonio Rodrigues Pichei.
Rua Serpa Pinto:

N. 2 A, Joaquim da Rocha Mendes.
Rua D. Joaquina:

N. 12 e 14, Joaquim Luiz Figueira.
Rua Santo Christo:

N. 193, Bernardino Ferreira Teixeira,
N. 14, Francisco Coelho Bastos.
N. 18, Joaquim Marinho.

• INL 20, O mesmo.
N. 22, O mesmo.
N. 84, Oliveira & Irmão.

Rua Coranel Pedro Alves:
• N. 1. Ubaldo Xavier da Silveira.

Sem numero 1 a VIII, Adriano Vieira de
'Barros.

N. 227, Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.
N. 247. Dr. Eugenio Frederico Vaz de

Carvalhal.
N. 289, J. Vieira.
N. 295, Amelia Augusta Nascimento Bas-

tos.
N. 297, A mesma.
N. 18, Companhia Villa Isabel.

Travessa, do Sereno:

N. 1/, Romão Conde.
N. 13, José Domingos Severo.
N. 23, Gaspar Teixeira, de Carvalho.

Travessa Ma tto Grosso:
N. '1, Joaquim Antonio de Carvalho.
N. 2; Ca.eta.n Fernandes da Cruz.

Travessa d s 7‘•1arigtzeiras:
N. 32, Antonio José Coelho do Albuquer-

que. •
N. 55, Luiza Rosa de Magalhães.
N. 8, Regia'. Guilliaranina do Vascon-

cellos.
N. 14, José Pinto Cardoso.
N. 18, Paulo Nunes Guerra.
.N.- 30, Leupoldino .foS4 dos Passos.

Travessa Leonardo, hojo ruá, Commen-

dador Leonardo:
N. 9, Francisco Mediria de Oliveira Costa.

Becco das Escadinhas:
Som numero, Antonio da Costa Carvalho

e outro.
Beco° da Eseadialla da Conceição:

N. 1 a 9, Machirus P. Teixeira.
Bracco da 1 •Isca linha do Livramento:

N. 26, Joaquina Julio, de Queiroz Maga-
lhães.

Ladeira Joã.o Homem:
N. 18, Pedro Joaquim Chrisostomo.

Ladeira do Livramento:
N. 13. Heitor Pereira de Brito e Zeferino

P. do Brito.
Praça Municipal:

N. 1 a 5. Alexandre Pareira da Costa.
N. 1. irmandade ilo Santo Christo.

Morro da Saudo
N. 7 I a VII, Th rrnaz Pinto da Mytta.

Rua da Prainha
N. 45, Mosteiro do S. Bento.
N. 47, o mesmo.
N. 53, o mámo.
N. 61, e mesmo.
N. 8, Francisco de Carvalho Rocha.
N. 1 1 1, Religiosos do S. Bento.
N. 20, o inesmo.
Ns. 22 o 24, José Ribeiro Vieira de Cas-

tro.
N. 28, Religiosos de S. Bento.
N. 38. Carlos Moraes de Almeida.
N. 50, Manoel Francisco Fontes.
N. 58, Maria Marques Carneiro.
N. 60, Slothesin Ferreira Machado Gui-

marães.
N. 66. Antonio Gonçalves Moreira.
N. 70, Religiosos de S. Bento.
N. 72, o mesmo.
N. 7R, e mesmo.
N. 82, João Evangelista Forreira Leite.
O encarregado do lançamento, Severiano

de Andrade Camdcanli.

.A.1 frandega do Rio do Janeiro

EDITAL

Pala inspectoria desta alfandert,a se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que furam descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados coin
siana.es do avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a
respeito.

Vapor in,clez Maylalena. procedente de
Sowbainmon, entrado em 10 do outubro de
1904 - Manifesto n. 714.

Atenazem n. 1 7-GCW: 1 caixa n. 5.498,
repregada.

Idem: 1 dita n. 5.499, idem.
C. Colombo: 1 dita n. 533. idem.
Idem : 1 dita n. 1.219. idem.
Idem: 1 dita n. 1.2 18, idem.
FAC: 1 dita 4.471. idem.
FB: 1 dita á. 18, idem.
REAC: 1 dita a. 9.820, idem.
1•18&C: I dita n. 7 ...AI. idern.

V(I: 1 rItta, o. 2.011. tionl.
i dita ri. 2.1111. Hon.

E8c: 1 dita o ,
1 dita, n. 2.012. ropregada.

(101;: 1 dita. n. 50, idem.
I1Q- I dila n. 7.9 ta id.ao.
Idem: 1 dita n. 7.97. i,1em. avariada.

il.ia	 idem.
II: 1 dita il. Ii1.73-1, Idem.
JBC: I dita u. 7.dJ3, idear, avariada

JRRCC: 1 dita n. 916, idem.
SR-Camões-C: 1 fardo sem numero ava-

riado.
NM: 1 caixa n. 11, repregada.
AAL 1 dita n. 213, idem, variada.
IIB-BM: 1 dita n. 882. idem.
Idem: 1 dita n. 878, idem.
Idem: 1 dita n. 863, idorn.
Idem: 1 dita ri. 184, avariada.
119: 1 dita a. 53, repregada,.
BNIL: 1 dita n. 858, reprega,da.
Idem: 1 dita n. 814, avariada.
Idem: 1 dita e, 872, idem.
CJ: 1 dita n. 769, idem.
Idem: 1 dita n. 767. idem.
CPCF: 1 dita n. 366, idem:
C. Colombo: 1 dita n. 535, idem
Idem: 1 dita n. 534, idem.
C. Colombo: 1 dita n. 532, idem.
Vapor allemão P. Segismundo, procedente

de Hamburgo, entrado eia 17 do setembro de
1904.-Manifesto n. 652.

Armazem n. 1-HK: 1 caixa n. 8.183, re-
pregada.

JRS&C: 1 dita n. 16, idem, -
LR: 1 dita n. 358, reprogada o avariada.
Idem: 1 dita n. 359, idem idem.
LP: 2 ditas ns. 104 e 105, repregadas.
MMC: I dita n. 309, idem,
O&C 1 dita n. 1.117, idem.
RJ: 1 dita n. 320, idem.
Idem: 1 dita n. 323, idem.
idem: 1 dita e. 321, idem.
Idem: 1 dita n. 322, idem.
RJ: 1 dita ir. 319, idem.
SCA 1 dita n. 47.876, idem.
Idem: 1 dita n. 37.159, avariada.
SC: 1 dita n. 219, repregada.
SCA: 1 dita n. 3.698, idem.
SPC: 1 dita n. 1.113, idem.
AMC:-CN: 1 dita n. 4, avariada.
L: 1 encapado sem num:rro, roto.
LP: 1 caixa n. 107, reprogada.
Vapor inglez Terence, procedente de Li-

verpool, entrado em 22 de setembro de 1904
-Manifesto n. 667.

Armazem ri, 11-G: 1 caixa n. 9.805 ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 9.806, Hom.
Idem: 1 dita n. 9.997, idem.
II: e dita n. 5.942. ideia.
Idem: 1 dita n. 7:091, idem.
Idem: 1 dita o. 7.039, idem.
Idem: 1 dita n. 5.940, idom.
SMC-ARPC: 1 dita n. 3.758, idem.
Idom: 1 dita n. 3.783, lha'.
ESC: 1 dita n. 7.140, idem.
Despacho sobro agua-RAN-9: 1 gigo nu-

mero 106, repregado.
Idem: 1 dito n. 113, idem.
idem: 1 dito e. 105. ilem.
Armazeru n. 9- JRCC: 1 caixa n. 370,

idem.
Vianna: 1 gigo n. 118, idem.
30-Nlaia: 1 caixa n. 77, ideai.
MGC: I dita n. 110, idem.
Armazern n. 11-C: I barrica sem nume-

ro, reprogada.
F.I0: 1 caixa n. 71, idem.
.11:CC: 1 dita n. 543. ideia.
CP: 1 dita a. 036, idem.
JRCC: I dita n. 536, ideia.
IIQ : 1 dita ia. 7.865, avariada.
Idem : I dita n. 7.921, idem.
RO: 1 dita n. 471. idem.
MG: 1 dita n. 9.730, idem.
Dia : 3 amarrados som namoros, desman-

chados.
Vapor allemão Crefeld, procedente de Bra-

ndem entrado eia 15 de sotembro do 1904. -
Manifesto e. 649.

Atanazem o. 3-AB: 1 amarrado n.20.238,
reprega,do.
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CMDF : 1 caixa n. 3.008, idem.
•Idem :1 dita ia. 3.005, idem,

CRD: 1 dita n. 6.330, idem.
DG: 1 dita n. 2.530, idem.
Idem : 1.dita n. 2.055, idem.
Idem :1 dita n. 2.657, idem.

• Idem : 1 dita n. 2.528, idem.
Idem 1 dita n. 2.529, idem.
Idem : 1 dita ui, 2.526, idam.
EMC : 1 dita n. 3.231, idem.
FMCC : 1 dita n. 1.180, idem.
GCC: 1 dita n. 1.970, idem.
HS&C:; . 1 dita 345, idem.
Idem : 1 dita n. 342, idem.

- HR : 1 dita n. 33, idem.
IIFD : 1 dita n. 1.159, idem.
Armazem n. 3-JS: 1 caixa n.1069, ro-

pregada.
SRC: 1 dita n. 9, idem.

:idem: ;1 dita n. 8, idem.
KL: 2 ditas ns. 7.061 e 6.062, idem.
KFC:,1 dita n. 774, idem.
KFC: 2 ditas ns. 785 e 780, idem.
Idem 1 dita n. 777, idem.
PCC: 1 barrica n. 820, idem.
RJ: 3 caixas ns. 610, 100 e 18, idem.
AJO: 1 dita n. 69, idem.
Vapor inglez Oropeza, procedente de Liver-

pool, entrado em 21 de setembro de 1904.-
Manifesto n. 664.

Armazem n. 14-.-LJCS: 1 caixa n. 633, re-
pregada.

MF 'de R': 1 dita n. 4.682, idem.
NOE: 1 dita n. 12.587, idem.
Idem: 1 dita n. 12.575, idem.
Idem: 1 dita n. 12,586, reprogada e ava-

riada.
66: 1 dite, n. 2.772, repregada.

•LO:l.dita n. 400, avariada.
Ideia: 1 dita n. 393, idem.
Idem: 1 dita n. 401. idem.
Idem: 1 dita n. 389, idem.
VUC:..1 caixa n. 76, idem,
Vapor allemão P. Segismundo, procedente

do Hamburgo, entrado em 17 do setembro de
1904.•-•-Manifesto n. 652. •

Arnaazem n. 1- JLO: 1 caixa n. 3.161,
repregada e avariada.

MB: 1 dita n. 928, repregada .
M-X--C: 1 dita n. 1.873, idem.

12 barris sem nUM01.03, avariados.
MC: 1 caixa n. 740, repregada.
Idem: 1 dita n. 532, idem.
Idem: 1 dita n. 530. idem.
MFB: 1 dita. n. 3.188, idem.
.MGC: 1 dita n. 52, avariada.
SARO: 1 dita n. 4.635, repregada.
SPC: 1 dita n. 1.102, avariada.
Idem: I dita n. 1.084, repregada.
TJ-21WW: 1 dita, n. 13.968, idom.
CMT: 1 barrica n. 59.158, repregada.
SAC: 1 caixa n. 4.700, idem.

, ARS-186-C: 1 dita n. 39, idem.
AGL: 1 dita n. 4,123, idem.

. A: 1 dita n. 12, idem.
ATQ: 1 dita n. 418, idem.

-ARPC1-1 dita n. 161, idem.
,AJ4•21WW: 1 dita, n. 13.785, idem.
CR: 1 dita n. 2.049, idem.

,'(4j1.4ita n. 29.258, idem.
CSÇ: 1 dita h. 16.377, idem.
DG: , 1 dita a. 3.682, idem.
EM-O: . 1 dita n. 2.066, idem.
FDC: 1 caixa n. 7.792, idem.

,FCC: 1 dita n. 7.917, idem.
FF-Cisa Edison: 1 dita n. 1.226, idom.
GO: 1, dita n. 7.096, idem.
FCM-HK: 1 dita n. 3.188, idem.
HSC: 1 dita n. 2.100, idem.
Jonot: 1 dita a. 2, repregada.
JLO: 1 dita n. 3.162, repregada o ava-

riada.
Idem. 1 dita n. 3.158, repregadaa
JBC-aR:1 dita u, 7.812, idem.. .

Vapor inglez Terence, prodedente de Li-
verpool, entrado em 22 do dezembro de 1904.
-Manifesto n. 667.

Armazem n. 11-MNC: 1 caixa u. 101,
repregada.

C-F-C-L-F: 1 dita n.788, idem.
65-C: 1 dita n. 422, idem.
11: 1 dita n. 7.026, idem.
GTR:-13: 1 barrica n. 172, idem.
C: 1 dita sem numero, idem.
AP-C: 1 dita n. 155, idem.
C: 1 dita sem numero, idem.
Dia : 1 dita n. 651, idem.
ASF : 1 dita n. 163, idem.
C: 1 caixa n. 146, idem.
II: 1 dita n, 5.934, idem.
SA-1.921 : 1 dita n. 79, avariada.
Vapor inglez Panamet. procedente de Vai-

paraizo, entrado em 23 da agosto do 1004.-
Manifesto n. 669.

Armazem n. 6-FSC-AS: 1 caixa n. 3.121,
repregada.

MGC : 1 fardo n. 2.298, avariado.
AHenor ; 1 caixa sem numero, repreg,ada.
Vapor allemão Crefeld, procedente, do

Bremen, entrado em 15 de agosto do 1904.
Manifesto n. 649.

Armazem n. 3-RC : 1 caixa n. 356, re-
pregada.

Ideia: 1 dita n. 77, idem.
Idem :1 dita n, 76, idem.
AS-152-C : 1 engradado n. 219, idem.
Idem : 1 dita n. 221, idem.

• Idem : 1 dito n. 22, idem.
KFC : 1 caixa n. 778, idem.
JLFB : 1 dita n. 1.331, idem.
AH : 1 dita n. 20.239, idem.
CBIC : 1 dita n. 2.004, idem.
HGP : 1 dita n. 4.880, idem.
Idem : 1 dita n. 4.882, Idem.
JLFB : 1 dita u. 2.103, idem.
Idem : 1 dita ii.1.333, idem.
KFC :2 ditas na. 7840 783, idem.
C. Claudino-495 : 1 dita n. 6.555, idem.
Idem n. 6.557, idem.
Idem : 1 dita n. 6.559, idem.
Idem: 1 dita n. 6.556, ideia.
C. Garibaldi-547: 1 dita n. 7.394, idem.
Idem 2 ditas ns. 7.392 o7.388, idem.
!dom: 2 ditas ns. 7.391 e 7.393, idem.
Idem: 1 dita n. 7.389, idem.
Idem: 1 dita n. 7.390, idem.
Vapor francez, Colonia, procedente do

Ha,vre, entrado em 17 de setembro do 1001.
-Manifesto n. 657.

Armazem n. 16- Drogaria: 1 caixa n.
4.918, avariada.

Idem: 1 dita n. 4.919, idem.
CPC: 1 dita som numero, ropregada.
DJA: 2 barrica ssena namoros vazias.
Regente do Legors Silvares: 1 barrica sem

numero vazia.
DJA: 1 dita som numero, idem.
Vapor allemão Bahia, procedente de Ham-

burgo, entrado eia 15 do outubro do 1904.
Armazom n. 14-CBC: 1 caixa n. 154, ca-

hida, ao mar.
Vapor inglez Nyle, procedente do Soup-

thamton, entrado amai de setembro de 1904.
-Madifesto n. 675.

Armazem n. 11-HG: 1 caixa n. 2.145,
avariada.

MNC: 1 dita n. 40, idem.
Pacheco: 1 barrica n. 4.023, ropregada e

avariada.
SC: 1 dita n. 30, idem idem.
ESC: 1 caixa n. 7.168, idem idem.
MG: 1 dita u. 9.776, idem idem.
CPC: 1 dita n.110, idem idem.

Idem: 1 dita n. 7.935, idem idem.
CFE: 1 dita n. 078, idem idem.
Idem: 1 dita n. 674, idem idem.
S-C: 2 ditas as. 2 o 3, idem idem.
FAC: 1 dita n. 686, idem idem.
Idem: 1 dita n. 682, idem idem.
Ideia:! dita n. 688, ideia idem.
Idem: 1 dita n. 680, ideia atum.
Ideia: 1 dita n. 689. idem idem,
idem: 2 ditas ias. 078 e 65, ideia idem.
Idein: 1 dita u. 692, idom Hom.
Idem: 1 dita n. 684, idem idem.
AF-C: 1 dita n. 687, idem idem.
Vapor inglez Byron, procedente do Nova

York, entrado em 26 de setembro de 1901.
-Manifesto n, 676.

Armazem n. 15-LHC: 1 caixa n. 5.001,
repregada.
• Daurnecher Caroll & C.: 1 dita n. 1, ideio.

&arpa & C.: 1 dita n. 99, alem.
Idem: 1 dita n. 100, idem.
S: 1 dita n. 1, idem.
VM: 1 dita n. 5, idem.
Armazom n.15-VM: 2 caixas os. 109 e 4,

reprogadas.
Idem: 1 dita ia. 11, idem.
COO: 1 dita n. 13, avariada.
MJM: 1 dita n. 808, repregada.
PS-N-SO: 1 dita n. 1.108, idem.
A -C-11.0: 1 dita n. 9, idem.
Lugar riorueguez Ilardert. procedonte de

Hamburgo, entrado em 9 do setembro do
1904.-Manifesto n. 630.

Arma,zein n. 1-GAAC: 1 caixa n. 6.260,
repregada.

Vapor ingloz Nile, procedente do Sou-
thampton, entrado em 26 de setembro de
1904.-Manifesto n. 675.

Armazem da estiva-S: 1 caixa 11. 7, que-
brada o avariada.

EME: 1 dita n. 1.035, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 1.033, idem Meio.
Idem: 1 dita n, 1.038, idem. ideia.
Idem : 1 dita n. 1.039, ideia ideia.
Ideia: 1 dita n. 1.036, ideia idem.
Dia : 1 barrica e. 094, idoin idem.
SS 1 caixa n. 2, quebrada idein.

riaCdMa.C : 1 dita n. 1.034, roprogatla e ava-

Idena! 1 dita n. 1.040, idom ideia.
Idem : 1 dita n. 1.037, idem idem.
Dia : 1 barrica n. 692, idedn idem.
E-&-M-C: 1 caixa n. 4.088, idem idem.
Idem : 1 dita n. 4.091, idem ideia.
MWC : dita n. 4.997, idem idem.
Bota.nico-WLC: 1 dita n. 411, idem idem.
X : 1 dita n. 2.076, idem idem.
CBI : 1 sacco n. 155, roto.
AI: 1 caixa n. 12, reprogada e avariada.
Bota,nico-PCS: 1 dita n. 409, idem idem.
SS: 1 dita n. 3, quebrada o avariada.
Vapor inglez itorace, procedente do Lon-

dres, entrado em 20 de setembro do 1004.-
Manifesto:

Armazem n. 9-AJ-LL: 1 barrica n. 35,
repregada.

Idem: 1 caixa n. 36, reprogada, e ava-
riada.

FS-BMC-x-C: 1 dita n. 4, reprogadaa
Idem: 2 ditas as. 1 o 5, avariadas.
X: 1 encapado n. 6, roto.
FKT: 1 caixa n. 1.129, reprugada e avaa

nada.
GPC: 1 dita a, 103, repregada.
KFC: 1 dita n. 6.801, idem.
Idem: 1 dita n. 555, idem.
Idem: 1 dita n. 772, avariada.
CK-STA-WSONS: 1 dita n. 6, idem.
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Idem: 1 dita n. '12, idem.: • .
LK—É--.168—C: 1 encapado n. 901. idem.
Vapor a,liemã,U P. Seginnundo, procedente

de Hamburgo, entrado em 17 'de setembro
do 1944.— Manifesto n. 652:

Armazem n. 1—ARC: 1 caixa n. 8.473,
repregada..

AAC—K: I engradado n. 1.102, •repre-
gado e avariado.

4RPC: I caixa n, 171, repregada.
J—F—FAC-1090: 1 dita n. 7, idem.
Ideia: 1 dita n. 1. idem.
Idem: 2 ditas as. 5 e 9, idem.
Idem: 2 ditas ns. 10 o 15,, idem.
RSC: 1 dita n. 4.094, idem.
RT: 1 dita 'n..1.499, Idem.
SNIC: 1 dita n. 60, idem..
Vapor, inglez Itorace,' procedente de Lon-

dres, entrado em 26 de setembro de. 1904.—
Manifesto g. 677: - •	 •	 ,

Armazena n. 9-411.-173: 1 caixa n. 20,, „
avariada.

JWC	 Brazil : 1 dita,. n. 3.924, repre-..	 .	 .gada.
MCC: 1 dita n. 65, idem.
Idem: I dita n. 69; idem.	 .
Idem: 2 dita- as. 67 e t54,
Idem : 1 dita n. • 66, ` repregada o ava-

riada.
MM: I barrica n. 1, repregada.
lIonorio 13icalho —Movo —EFCB: 1 caixa

n. 10, avariada.	 .
Idem: I dita n. 4, idem.
Idem: 2 ditas 'ns.101 e 01, ropregadas.
PSG: 2 ditas os. I e 2, a,vaxiada.S.
280: 1 dita o. 9, repregada.
11,1,C: 1 dita n.51, idem.	 .	 •
Ideia: 1 dita n. 50, repregada o ava-

riada.	 ,
8 B—J WC: 1 dita n. 40§, 1.9i:ceada.
WC: 1 dita n: 909. ideai. •
Idem: 1 dita ll.
Vapor inglei Terence, procedente de Liver-

pool, entrado em 22 de setembro de 1904.—
Manifesto n. 667.

Despacho sobre agua—CL: 1 caixa n.939,
reprega, ta.

Idem: 1 dita u. 927; idem.
Idem: I dita o. 928, idem.
ArmaZom da estivaj—D: I barrica ii. 610,

idem.
BRC: 1 caixa n. 7, idem.
Dia: 1 dita n. 677, idem.
850: I caixa n. 1.827; idem' .
Vapor allernÃo Prinz Waldentar, proce-

dente de Hamburgo, entrado eia 15 de outu-
bro do 1904.--.-Maaifeisto n, 723.

Armazena il. 3—A4PC: 1 caixa ri. 30, re-
pregada.

AR: I dita n. 13.910, idem.
Atanazem a. 3-4B: 1 caixa n. 33, repre-

ga.da.
131,': 1 dita o. 414, idem.
Ideia: 1 dita n'. 445, idem.

— Casa Edson : 1 dita. R. 1.593,
lenz.	 •Idem: 1 dita n. L504, idem.
Ideia: I dita n. 1.501;
Ideia: I dita a. :1.502, idem.
Ideei: I dita u. 1.507, idem.
Idem: 1 dita n, 1.500, ideia.
Idem: 1 dita n.
Liem: 1 tida o. 1.505, ideio.

„ESTO: 1 dita o. 2.076, .avariada.
EC: 1 dita n. 144, rearegatia.-
idem : 1 11to. n. 147,
idt3in: 1 dita n. 146. rear'ega'1.-
Vapor alie:mão' Hoidelberg, preceilenim de

13rernen entrado em 18 de outubro do 1004,
—Ma a ifesta .11 . 710.,	 „

Trapiche da Ordem—A: 1 caixa sem nu-
mere, et.on falta.

PC: 7 ditas idem, idom.
Alfantlega lio Rio de Janeiro, 25 de outubro

de 1944. — Pelo inspector Francisco Manoel
Feritccitio,',: ,juiau tu.

Dia 26

Vapor inglez Terence, procedente de Lim
verpool, entrado em 22 de ontubro de 1904.
—Manifestei n.' 667. 	 '

Despacho sobro agua — 11111.14 : 1 caixa
o. 243, repregada.

Ideia: 1 dita p, 277, ideia.
Idem: 1 dita n. 295, idem.
Idem: 1 dita n. 235, idem.
Idem: 1 dita n. 284, idem.
Teixeira: 1 dita n. 627, idem.
Idem: urna Oita„ 'n. 605 idem.
ideia: uma dita, n. 605, idem.

• Idem: urna dita n. 642. idem.
Idem : uma dita n. 651, idem.
Ideia: unia dita n. 620, idem.

rima dita n. 693, idem.
Idem : urna dite, e. 635, idem.
C l'1"	 : +una dita n. 925, idem.
Idem : nina dita n: 923, idem."
Ideia urna dita n. 933, idem. •
Idem,: uma dita n.
Idem ; urna, dita n. 935, idem.
Idem : uma, ditp, ri. 936. idem.
M 4 g ; urna dita n'. 242: i4em•
Despacho sobre agua—Idern : urna caixa

reprega,da n. 249..
„ 1 dita n. 217, idem.
Ideia: I dita n. 236, idem.
Teixeira : 1 dita R..603, idem.	 .

▪ . „
Vapor anon:Viu Argentina, procedente de

Hamburgo, eptrado em': 28; dei setembro de
1904,— Manifesto n. 680:
;Atanazem das amostras Cano Pareto :

1 caixa n. 767,	 • •

Am.dolph Feio	 chlann: . 1 dita . sem numero,ide	 '

Caries Focbes : I dita u.„2, idem: •
Vapor inglei . e3jrein; proeedento de Noya-

Yorlc, eutradd 'em 26 de se tetalwo ge 19Ô4.—
Manifesto n. 676: " .	 ,

AtniaZOITI n. 15—VM: 1 caixa a. 22, re-
pregada:.	 .

Idem: 1.dita n. 14, ideia.
DS: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
C. Co1oinbo:.1 dita n. 16, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Ideia: 2 'ditas ns. 24. e 11, idem.
Idem: I dita n. 32, idem..
Dia: 1 dita n. 248, idem.
C. Colombo; 1 dita n. I. avariada.
PSN—SD: 1 dita p.. 55.648, repregada.
COO: 1 dita n. I, avariada.

1 d ita	 553, reprega,4.
Ideai: 1 dita n: 550, ideia.
13-13: 1 dita n. 60, idenl:

.X: 1 dita h. 2.004, idem.	 .
Vai: 1 dita n. 12, idem. .
X:. 1 dita n. 3.130, repregada,.
Vapor angina() p, S.egtsntundo, proJedente

de Haaltaburgo,,entracla em 17 . 4,e'sgegko
;91.—Manifotõ
'Armazena 

s
1—BPC: 1 caixa n. 7.916,

}a:pregada.
EB:' 1 dita a. 18, reprogra,da e avariada.' -
FAC	 dita n. 3, repregada.
liem: :1 dita n. 13, idem.,
Idein: • 1 dita. n. 11, idem.
Idem: 1' dita	 ' •
11 .S:C: 1 . dita n. 3.135, idem.
03-1,—D: 1 dita ri. 5.999,11cm.
dilema 1 dita n. 5.997. idem.
EK	 1 dita n. 18, ideia.,
Wein : 1 dita n.,36., idem.
196 : I barril n. •15.772',- a,vaxiado.
Vapor inglez Horare, procedente de Lon-

dres, ens 'ido em sesenábrá de 1904. = Mani-
festo a. 077.	 ' • . •

•iraLizein n. 9 — EFCB: 1 caixa n. 16, re-_
pregada.	 •	 ,

EKT: 1 dita, n. 1.096, idem.
Wein: I dita P. 1.107., idem,
Ideia: 1 dites n. 1.14 Wein.

Idem: 1 dita n: P.124; idem.
KFC: 1 amarrado sem numero, desman-

chado.
Idem: 1 dito idem. idem.' ,	 •
L—STA25—W—WSONS : I dito n. 1, ava-

riado.
*Convento dos Dominicanos: 1 caixa n. 377,.	 -avariada.	 .
Idem: 1 dita•n. 378'; idem.
MR: 1 dita n, 1.125, idem. •	 ••
MNIC—RNIC: '1 dita m	700, repregada e

avariada.
NLD: 1 dita sem numero, avariada:: i-• •
Vapor inglez Nile,.prócádente dá Southam-

pton, entrado em 20 do setembro de 1904.= •
Manifesto n. 675:	 -	 •

'Despacho sobre agua — Pimenta Almeida:
1 caixa n. 520, repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 522'; idedi idetiV.••
Pimenta Almeida: r t caixa,	 521; renre-

gaAdraaeiijr Farrieald.tas:: ‘ 1	 .7' 60:	,
idem.	 • • 	 `	

•

Vapor allemão Argentino, , procetlente de
,Hamburge, entrado .. em ! 28 'de' seternb0
de 1902—Manifesto n, 689.	 • .	 • '..
• Armazem n. 12—Bernardo • Carneiro: 1
'caixa sem numero, repregada çP,..9.41P44as•

AP: I dita g. PO, Oená,
Vapor inglez /stry/ô,procálente de Sgutharp-

pton,' entrado em 26 do seOpiln;cr olg
Manifesta n: 675..

Armazena R. 11-1'4g: 1 ca:ily. p. ?,;772, re-
pregada. e ava'riada..` 	 -	 -• • • -

H: 1 dita o; 10 ..676, idem, idem.
• 411,S—C I dita` n. 231; idem,"idem.,
' ESe: 1	 7.161. idem; idoni.

JD: 1 dita n. 2.825, idem, idem. .•
MRM: 1 oneap7aVO. t)..4', roto: If

Armazem o. 11-•-:1tilltM: 1 'encaláade-a,. :•.:troto.
E—RO : 1 caixa n.• 2.008, - repregada e

avariada.	 •-•	 '	 — •	 • • • 1.

Idem : I dita n. • 2.004,- idem idem:
OMB : 1 dita a.• IC4; idorn idem. • .
SM-1 F : I dita n. 36, ideia ideia.

: 1 dita p. 322. idem i4Om•
FGC : 1 dita n. 49, ideia idem.
AB : 1 dita a'. 52, ideia idem.	 •
Mella.n : 1 dita som iitimerhidern idem.
ESC : 1 ditan. 29:844, idem idem,
OPC : 1 dita n. 1.183. iderii
FAMC: 1 encapado
Japoneza: 1 dito n. - 69 iderà ideria. •• •	 '•
MIM : 1 dito	 21, ideei itlerri'. • •
Idom : 1 dito n: 28, idem ideia. •
GGAC : 1 dito n, 96, ide in ideria: • •	 •

! Vapor inglez Tereneae.; rdõdki nlénte de-Li-
'verpool, entrado cila 24 de eteimbró da 1904.
—Manifesto n. 6677	 •' •	 • ':'" •
' Trapichó	 — AGM : 2 'Milicos' ns.
1 e 2, qttebradas. •	 • • I	 "
• Arniazeni daSstiva—GT-13—R: 1 barrica
n. 163, reprogatla,; •( • •	 7. •••	 :•.; ,;

AGC: 10 voliimes sprn qumerOs.
Idem: 1 dito sêifa ntuner6, ,idesinf. • :t-I
SC-10J: 40 suecos —sege. ntimâod, Mós e

- •	 .	 „ .j

vasando.	 • 1 •. .ir
Vapor inglez	 procedpnier gáSouth-

p,meton: entrado orá 26.de`épteriitirCa.de:4/4.
1—Manifesto ri. 675 

Arramem Estiva—pia: 1 •brPritia1n11/08,•,
reprogada e	 .11.11, 1 ::-)n

Ideia: 1 dita n..705, ideia	 l :I Aí
Idem: 1 dita ri. 194, idem Iderh.: .	•	 1.
Idem. 1 dita, o. 695: idem idern. 	 , •-
Armazem o.•	 i• caixa;	 7.940,....

431-IniKláC: l
•	idem. ita

. .n . 3.424	 m; ide	 idem. 1	• '

	

..	 •	 .

H: 1 dita. ai: 10677,
; MG: 1 dita, n. 9.775, 'ideai	 t

HE: I dita P. 7.930 Liem ideia.
I 12: 1 slitd, n.'402, idem Adem.'	 ; .
. AU' de C: 1 dita n. 595, ideai_ idem.

IIKC: 1 dita n. 3.428; 1 midem. r- .
GUAC: 1 ongradadO. mi. 106,-ideau 	 i•
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k 2°, doutor em medicina por qualquer das
faculdades fede.raes ou equiparadas ;
• 3°, de comportamento illibado ;

4°, menor do 30 annos de idade, de a.ccordo
com o decreto n. 1.731, do 22 de junho do
1894;

50, de robustez, sande o aptidão para o
serviço, na paz o na, guerra.. •

Este ultimo requisito será comprovado per-
ante a junta do consolho buperior do saudo
nesta capital.

Ao concurso serão admittidos, não só os
actuaes adjuntos, como os mod ices civis, sendo
as respectivas provas as exigidas pelas cita-
das instruções

Os interessados que precisarem de mais
informações poderão, para, esse fim, dirigir-
se a esta repartição e. nos Estados, aos re-
spectivos delegados e chefes de serviço.

Direcção Geral de Saude do Exercito, 1 do
outubro de 1904.— Dr. Leoviyildo 11-mono de
Carvalho, major chefe do gabinete.

- 42: I caixa n. .4.090, idem idem.
Idem 1 dita n. 4.106, ideia idem.
RFO: I dita n. 1.996, idem idem.
MMC: I dita n. 7, idem idem.
EA. G: 1 dita n. 9.594,. idem idem.
16: 1 dita n. 228, idem idem.
42: 1 dita n. 4.091, idem idem.
Idem: .1 dita n. 4.096, idem idem.
Armazem n.11=E—A—C: 1 caixa n.0.589,

reprega,da o avariada.
C—M—B—F: 1 encapado n. 17, roto e

avariado.
• RS:. 1 caixa n. 46, repregada, e avariada.
C—M—B—F: 1 encapado n. 16, roto.
Vapor inglez 'fumar procedente de Lon-

dres, enteado em 19 de outubro do 1904—Ma-
nifesto n. 743.

Trapiche da Ordem—M: 3.caixas sem nu-
meros, com faltas. .

CFC: 1 ettixa,.sem numero, idem.
Vapor ai lemão P. Sepismundo procedente

de .Harnburp, entrado em 17 do outubro de
1904—Manifesto n. 652.

Arrnazeta'n. 1—CK: 2 caixas os. 10 e 39,
repregadaa.

VCLC: 1 dita e. 29.137, idem.
Idem: 1 dita n. 29.163, ideia.
BD: 1 barrida ú. 1.067, idem.
Ceres-226: 1 fardo sem numero, avariado.
EK: 2 caixas lis'. 25 o 0. repregadas.
Idem: 2 ditas xis. 39, o 1, idem e ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ris: 13 o 8, idem.
Idem: 1 dita n. 38, idem.

r dita n. 14. idem.
- F: 1 amarrado n. 1.721, idem.
Ideal: 1 dão n. 1.718, idem.
VCI,C: 1 caixa n. 29.158, idem.
Idem: 1 dita n. 29.124, idem.
F: 1 amarrado n. 1.720 idem.
CLT: 1 Urdo n. 35, avariado.
VCLC: 1 caixa n. 29.122, ropregada.
Idem: 1 dita n. 29.148, idem.
ARPC:' 1 dita n. 263, idem.
Al1R'1 dita n. 54, idem.
BMC : 1 caixa Sem numero, repregada..
CSO:' 1 dita; n. 16.378, avariada.
Mera :1 dita n. 10.374, reprogada.
CV : 1 bar:loa n. 4, repregada.
J—FAC—F : 1 caixa n. 2, idem.
Idem : I dita n. 16, ideia.
-Armazena n. 1— F :1 caixa n. 1.234,

idem.
Vapor ingiez Clavendon, p roce dente de

Rang000 Nitrado em 5 de outubro de 1904.
Manifeato .699.

Trapio-lie Federal— 51011R-- : 1.371 sa,c-
cos som numeros, rotos e sujos.

Vapor n allenaão Tijuco., procedente de Fiam-
burgo optrado era 1 de outubro de 1904.
Manifesto . 685.

4rmazem n. 11—JGC : 1 caixa n. 460, re-
pregada..,

AV ; fl1ijan. 2.760, idem.
CdC---:Vtd : 1 dita n. 1.339, idem.
MFB : 1 dita n. 3.231, idem.
JSC : 1 dita n. 790 idem.
C-207—B 1 dita ri 3,-idenl.

•aCC :•1 dita n. 456, idem.
FSC—X : 1 dita n. 12.960, idem.
Alfamdega do Rio de Janeiro, 26 de outu-

bro do 1904. — Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, viu dan te.

Miaisierio da Marinha
'De ordem do S.. contra-almiranto inspe-

ctor Ao Saloio Naval, fiço publico que tiea,
aberta nesta repartição, por espaço de 30
dias, a 'contar do lioe, á inscripça,o para con-
curso á duas' vagas de enfermeiros nava,es
de 2' classe, do Corpo de Inferiores da.
Armada. r

Inspectoria de Saude Naval, 20 de outubro
de 1904.— Dr. Antonio A. C. de Carvalho,
mecretario.	 .)

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director.

previno, a todos os aluirmos que semente
segunda-feira, 31 do corrente, ás 7 horas e
45 minutos da manhã, deverão se recolher a
esta oscula.,	 .

Escola Naval, 27 de outubro dó. 1904. —
Lucidio Augusto Pereira do Lago, secretario.

COMMiS ,g ariado Geral da Ar-
ma(Ia,

CONCURRENCIA

Grupo 2. Podaria: Pito ao corpo de ma-
rinheiros nacionaes e Escola de Aprendi-
zes Marinheiros. — Grupo 3 : Mantimentos
aos navios, corpos e estabelecimentos da ma-
rinha

De ordem do Sr. vice-ahniranto graduado
chefe do Commissariado Geral da Armada e
em cumprimento ao aviso do Ministerio da
Marinha n. 1.686, de 28 de setembro do
corrente anno, faço publico que em concur-
rencia do conselho economico, a realizar-se
no dia' 18 do corrente, ás 11 horas da. manhã,
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento dos artigos dos grupos acima
mencionados durante o anno de 1905.

O Srs. proponentes • deverão observar as
coniieões constantes dos edita,es publicados
no Diario Official do 1 e 5 do corrente.

O . pão deverá ser de fôrma comprida, typo
francez o com o posá do 250, 201) o 100 gra.rn
mas cada um.

Para sciencia dos interessados se declara
que a iriscripção de concurrentes ficará en-
cerrada no dia 17 do corrente (segunda-feira)
ás 2 horas da tarde.

Para mais informações, os interessados de-
verão entender-se com o secretario diaria-
mente no Comissariado Geral da Armada,
Ilha das Cobras, das 11 horas da manhã as 2
da tarde.

commissariado Geral da Armada, Ilha das
Cobras 7 de outubro de .1901.-0 secretario,
Pedro 'Nunes Corrêa de Sd. 	 (•

Cominisariado Geral da -

COSTURAS

Esta Repartição distribuo costuras no dia
29 .do çorronte, ás senhoras matriculadas
com os ns. 81 a 90, das quatro categorias.

Consinissariado Geral da Armada, 27 de
outubro de 1904.— O secretario, Pedro Nu-
nes Corrêa de Sá.

Direcção Geral de Sande
do Exercito

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE BIEDICOS DE

5' CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO

• De ordem do Sr. general Dr. director geral
de Saude do Zxercito, faço publico que estará
aberta nesta repartição, tres mezos depois
da data da publicação deste no Diario Official,
durante o prazo de 20 dias, a inscriàão
para o concurso de admissão de rnedicos de
50 classe, na conformidade das instruções
approvadas pelo Ministerio da Guerra o pu-
blicadas na ordem do dia do exercito, n. 82,
do 16 de junho de 1900.

Cada candidato deverá apresentar, no prazo
acima marcado, petição oscripta e assignada
por si ou bastante procurador e exhibir do-
cumentos em que provo ser :

1 0, cidadão brazileiro no goso de seus di-
reitos civis' o politicos

Repartição Geral dos Tele-
graphos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL QUE TENilA DE, SER ADQUIRIDO
PELO A LMOXAMFA DO DURANTE O pitoXIMO
EXERCICIO DE 1905

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, á 1 hora da tarde dos dias ablixo
indicados do proxirno meti do novembro, na
secretaria desta repartição, serã(»tecebidas
propostas para o fornecimento de mate-
ritos e objutos para o cOnSulno durante o
anuo do 1905, a sabor.

I. Material para installações electricas,
(lia 16.

II. Ferragens o objectos diversos, dia 17.
III. Madeiras e materiaes. dia 18.
IV. Moveis o accessorios, dia 19.
V. Objectos para escriptorio e material

para desenho, dia 21.
As relações constantes dos artigos acima

acham-se á disposição dos proponentes, no
almoxarifado desta repartição.

A concurrencia versará sobro os preços,
por unidade, dos artigos adoptados, medianto
amostra dos que, não constando da collecção
existente, coiitiverem essa declaração.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente
selladas na primeira via, datadas o assi-
gnadas, vera emendas, rasuras, ou qualquer
defeito que possa °ocasionar duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso e algarismos, o ser conveniente-
mente fechadas o lacradas.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvará
de licença para o exercicio do negocio, pro-
fissão ou industria.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem do satisfazer a qual-
quer destas regras.

Para garantir a a.ssignatura do contracto,
nenhuma proposta será Receita sem prévia,
caução da quantia do 5,10$ na thesouraria
desta repartição, provando-se esto deposito
com o respectivo recibo, que devo acompa-
nhar a proposta.

O propmento preferido que se recusar a
assignar o contracto, perderá o direito á
restituição da quantia caucionada, rever-
tendo esta para a Fazenda Nacional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito, na importancia, do 10 0/0 do
valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão effectuadas no a3moxa-
ritbdo, livres de desposa.

Capital Federal, 27 do outubro de 1904.—
Euclides Barroso, vice•director,
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A acceitação da proposta para o forne-
cimento do carvão Cardiff, nas proporções
previstas de 60.000 toneladas não exhimirá a
administração de accoitar qualquer : outra
proposta de fornecimento do carvão ame-
ricano ou de outra procedencia, até um total
de 10.000 toneladas, caso assim- o julgue
acertado, cru vista das condições de forne-
cimento offerecidas á Estrada.

II •
O carvão Cardiff, que, submettido á ana-

lyse e experiencia, não revelar as quali-
dades especificadas na clausula anterior,
será rejeitado o immediatamente substi-
tuido pelo contracto.nte por outro da quali-
dade exigida de modo que a Estrada não
fique desprovida, hypothese em que se stip-
prirá no mercado, correndo por conta • do
contractante a difrerença de preço, além da
multa em que incorrer. •

III
.	 .

Nesta sub-directoria encontrarão os Srs.
propnnontes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento, ás 11 horas da manhã, no ga-
binete desta sub-directoria, ficando desde já
convidados os Srs. proponentes para assisti-
rem a esse acto, podendo fazer -se represen-
tar por procuradores idoneos.

Sub-directoria dos Correios, Capital
Federal, 1 de outubro de 1904.-0 sub-di-
rector interino, B. Aragão Faria Rocha. (•

Directoria Geral dos Correios
Por ser amanhã domingo encerra-se hoje,

ás 3 horas da tarde, a coneurrencia aberta
na Directoria Geral dos Correios para o
fornecimento de material durante o pro-
ximo zuno de 1005.

A abertura da propostas realizar-se-ha na
segunda-feira, ás 11 1/2 horas da manhã.

--
Estrada do Ferro Central

do Ilrazil
CoNCORRENCIA. PARA FORNECIbIENT0DE 60. 000

• TONELADAS DE CARVÃO liDE PEDRA

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dei. 10 do pruxono mez
dezembro, u nitendeacia desta Estrad é, se
recebeeão propostas para fornecimento de
60.000 toneladas iugiezas, de 1.015 kilo-
gral/lume, ác carvão ()arder, durante o pri-
meiro semestre de 1905.

A coUnorroncia, versará sobre o preço em
ouro, tendo-se em conta a idoneidade do pro-
ponente e das minas oiferecidas.

Na totalidade do carvão a contractar, pro-
cedente da,s minas do Cardilf, poderá ficar'
comprehendida uma quantidade ate 10.000
toneladas do carvao UaS minas dos Estados
Unido dá America do Norte; os proponentos,
puréin, que pretendam fazer uso desta fa-
culdade, daverão fazer previamente um de-
poeitu de cinco toneladas do carvao que offe-
rocere.n, nau só para experiencia, como
pat'a coa frodto, no caso de ~coacto.

Os concorrentes deverão elhoctwar até á
vespora do dia da concorrencia, na the-
suurarla da Estrada, a caução do 5:000$, que
reverterá para os cofres da mesma Estrada,
Si, pilote:reta, uma proposta, o proponente
respoctavo se recusar a assignar o con-
tras:tu.

Os recibos dessa caução serão exhibidos
em deli ).rauo, 110 ante da apresontaçao, á
hora aciona indicada, das propostas -que de-
vem estar tira eui u1ueros fechados, contendo
por fora o flunie LIOS proponentes.

iks propostas para serem recebidas e consi- •
deradas, alem das :imolou:Idas furmalidades,
devera estar devidamente soltadas, datadas,
assignadas, e indicar a residencia, dos propo-
nentes, serão-abortas na presença dos apre-
SentanteS, e, (ias quu socistlzurean os requiSi-
tos 'legams. aciuia Milicastos, proceder-se-ha'
em seguida enumeração e leitura.

As Ousas para o contracto são as se-
guintes :

1

Obriga-se o Contra,ctante a fornecer, du-
rante o primeiro semestre de 1905, carvão
de primeira qualidade procedente das minas
do Cardilf, delias extraindo recentemente
das minas approvalas polo almirantado ne-
gam, tios VOZOS peneirado, que não produza
mais 4 % de cinza, não contenha mais da
0,9 0/0 de enxofre e seu poder calorifico não
seja inferior a 8.100 calurias por gramma
pelo calorimotro de Thumpson, o .que tudo
será verificado por analyses o experioncias
feitas pela administração da Estrada ou por
quem a mesma determinar.

••	 IV	 •
• Todo o carvão será entregue em terra, na

estação ma.ritinia da;Gainbcia, Ou dentro dos
vagões da estrada, na Mesma estação; -por
quantidadescorrespondentes o, Inédia de
12.000 toneladas por inez, não, se obrigando
a estrada .a fornecer 'vagões para mais -do -560 -
toneladas diarias.

... V	 -
Por tonelada ingleza - de 1.015 kilos

grammas do carvão °ardia', entregues nas
condições da clausula IV, pagará a.'estrado o
preço de' - •	 por tonelada ingleza.
de carvão americano pagará o preçà

VI	 .
No Caso dó parede de operários nas 'minas .

servidas Pelo porto de Cardilf ou outro,. o
contraetan te será obrigadoaforneCer sempre
carvão, caibra de outra .procedenck peio
preço do contracto, comtanto que a- quali-
dado seja a melhor das que ato empregara nes
estradas dod'erro da Inglateera:.

VII •
No Caso de naufragio do navio com carre-

gamento de carvão ou no de arribadas, o
contracta,nto fica obrigado a fornecer carvão
do seu deposito, si o tiver, ou adquirir no
mercado o de melhor qualidade. •

VIII
As contas dos fornecimentos serão apre-

sentadas mensalmente cru - . libras esterlinas
e os pagamentos cilhe tuados no Thesouro
Federal em moeda nacional, servindo de
base para a conversão á taxa cambial que
vigorar, na vespera da expediçãci pelo Mi-,.
nisterio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas da respectiva ordem do pagamento.

IX
O fornecimento deverá começar napri-

meira 'quinzena do janeiro de 1905 o ficar
concluido em 30 de junho do mesmo anuo.

Directoria Geral dos Cor-
reios

eoNCUn.RENea PARA o FORNECIMENTO DE MA-
TERIALA. ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
pRoXiMo ExERciClo DE 1905
De ordem do Sr. Dr. director geral inte-

rino e de conformidade com a portaria nu-
mero 195/3, de 30 de setembro do 1903, faço
publico que esta sub-directoria recebe,
dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data do presente edital, propostas em carta
fechada e lacrada para o fornecimento a
esta repartição, durante o proximo anno do
1905, do material constante das relações que
serão fornecidas por esta directoria. •

O preço do material a fornecer deve ser
feito em moeda corrente, sendo as entregas
offectuadas no alrnoxari fado desta directoria
li vres de despezas.

As propostas devem ser sanadas, de ac-
cordo com a lei do sello em vigor, obser-
vando-se nesta emicurrencia, as seguintes
regras:

1. e Nenhuma proposta será recebida som
prévia caução do 500$ na thesouraria da
Administração dos Coereios do District° Fe-
deral, para garantia da assignaeura, do coe-
tro cto. O recibo dessa caução acompanhará
cada proposta.

2. a O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, co re-
cusar a assign a' o respectivo contracto, de-
pOis de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3. a Os Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas, do-
cumentos que provem estar quites com todos
os impostos foderaes e municipaes.

4, a As propostas que não estiverem devi-
damente soltadas só serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem a im-
mediatamonte após a abertura, as pra-
scripções da lei do sello federal.

5. a As propostas que tiverem emendas.
rasuras, borrões ou qualquer defeito que
possa ()ocasionar duvidas futuras não serão
tomadas em consideração.

6.° Não serão tambein tomadas cru con-
sideração as propostas que se Afastarem das
clausulas do prásonte edital, ou quando os
artigos forem defereutos das amostras apre-
sentadas no altnoxarifado.

7. e As propostas devem ser escriptas a
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
serão fornecidos pelo alinoxarieado aos Srs.
peaponen tes. Qiiaesq nor observações • sobre
preços e quantidades de material deverão ser
mencionadas em folhas de papol,devidamonto
saltadas e juntas no uma das modelos.

8• a O material deverá ser de prieneira
qualidade e sorá fornecido de accordo com
as amostras depositadas no almoxarifado,
ondo serão apresentadas aos Srs, proponen-
tes para servirem do base ás propostas.

9.. E' vedado aos concorrentes propor al-
terações do preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o tempo do es-
tudo.

10. ft Para garantia da execução dos con-
tractos que tenham do firmar. os contractan-
tos depositarão no Theaouro Fadara', a ti-.
trilo de caução, a quantia de 1:000$, quando
se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria, e 500$
por consignação, quando se tratar do ceai•
tractos para mais de ,:na, consignação.

Essa caução ficará depositada no Thesouro
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois do provado não estar o
contractanto cru debito com a Fazenda Na-
cional.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito do adocicar ou deixar de acceitar
esta ou aquella proposta,no tudo ou sónaente•
em parte, do aceordo com as necessidades
cio serviço e para unificar os contractos.

O carvão deve ser entregue em grandes
pedaços, não sendo admittido mais de 5 0/0
de um volume inferior a 30 pollegadas cubi-
cas e 10 o/. de moinha.

Entende-se por 'moinha a parte terrosa
que passa atravez de pene* jras, de "01 do
abertura, inclinadas a 600 em relação .ao
solo.

A vorificação desta clausula feita
pelo modo que a administração da Estrada
entender conveniente.
. Si as qualidades de carvão moldo e moinha
verificadas em cada expedição forem superio-
res ás estabelecidas, será todo o carvão pe-
neirado por conta do contractante, de modo
que o volume dos pedaços inferiores a 30
pollegadas cubicas o o de moinha seja .na.
proporção estabelecida.

,
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X

A directoria da estrada terá o direito de
augmentar ou diminuir até 20 O/ quanti-
dade a fornecer mensalinonte ou a quanti-
dado total a fornecer de carvão Cardiff, com-
tanto que disso d aviso prévio de 6U dias ao
cantractan te .

Poderá do mesmo modo au,grnentar o for-
necimento de carvão americano na pro-
porção da quantidade que diminuir da do
carvão Canil tr.

XI

O contra,ctante, para garantia da exe-
cussão do presenti contracto, caucionará no
Thesouro• Federal a quantia do oitenta contos
de réis (80:000$) em dinheiro ou em a,polices
da divida publica, para elfectividade das
multas em que incorrer, sendo obrigado a
integral . a todas as vezes que for desfalcado,
por tal motivo; o bem assim sujeitará os
seus bens havidos, o por haver, para fiel ex-
ecussão do .mesmo contracto.

'No caso do contracto para carvão ameri-
cano, a caução será proporcional á acima
mencionada.

XII
. Na falta do cumprimento do qualquer das
clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o contractanto em dois a vin-
te contos (2:000$ a 20:004), conforme a gra-
vidade da falta.

• XIII
A suspensão do fornecimento por mais do

um MCZ ou a tentativa do fazo lso com artigo
de qualidade inferior dará direito á directo-
ria da Estrada a rescindir o contracto, com
perda da caução do que trata a clausula XI
em favor dos cofres da Estrada, o, no caso da
insufilciencia dessa caução, para resarcir
prejuisos, a Estrada lançará mão dos bens
de que trata a mesma clausula XI.

XIV

E' exeressamente vedado ao contracta.nto
transforir este cuntracto, sob pena de resci-
são, c•un perda da caução do que trata a
clausula, XI.

XV
Dos actos da directoria da Estrada do Fer-

ro Central do Brasil só haverá recurso para
o Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas.

XVI

O pagamonto do sollo proporcional deste
contracto será feito nas contas dos pagamen-
tos parciaes dos fornecimentos nos termos
dos arts. 4, n. 17 o 17 n. 8 do regulamento do
sollo que acompanhou o decreto n. 3.564;
do 23 do janeiro do 1900.

XVII

A despeza proveniente deste contracto de-
verá correr por conta da consignação auto-
rizada no orçamento da despoza, para o exer-
cicio de 1905—Material-4s Divisão—Tracção
—Cornbustivel, lubrificantes, estopa e di-
versos.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 27 de outubro de 1904.-0 Secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

,
EDITA ES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De publicaçffo da declaraçdo da fallencia dos
negociantes Monteiro Mattm (5,; Comp., es-
tabelecidos no becco de Bragança n. 6.

O Dr: Enéas Gaivão. juiz da Camara, Com-
rnercial do Tribunal Civil o Criminal do Dia-
tricto Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem,
que, na fórma da lei n. 859, do 16 de agosto
de 1902, depois das necossaria,s

foi, por sentença deste juizo, decretada a
fallencia dos negociantes Monteiro Mattos
& Comp., fixando o seu termo para os of-
feitos legam do 20 de inalo de 1004. Pelo
presente faço publica a fal Ioncia dos referidos
negociantes. Para constar, passaram-se este
e mais quatro de.Sgual teor, que serão publi-
cados o affixados, na fórrna, da lei, pelo por-
teiro dos auditorios, que, de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão,
para ser junta aos autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio de.Janeiro, aos 26 de ou-
tubro de 1904. E eu, João do Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subscrevi.— Endas Galvdo.

CÂMARA COMMERCIAL

De convocaçao dos credores da massa falida
de Eduardo de Azevedo, para se reunirem
na sala das audienc ias da amara Commer •
cial, d rua dos Invalidos n. 108, no dia 8
de novembro proximo futuro, d 1 hora da
tarde, afim de verificarem os seus credttos
e approvados, assistirem d leitura do reta-
torio do syndico provisorio, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem contracto de unido,
elegendo-se syndicos definitivos e uma com-
missdo fiscal, nos termos do art. 66 da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da Camara Com-
mercial do Tribunal Civil o Criminal do Dis-
trict° Federal:

Faço saber aos que o presente edital
virem,. em como por parto do syndico pro-
visorio da fallencia de Eduardo de Azevedo
me foi dirigida a petição do teor saguinte
Petição — Exin. Sr. Dr. Enéas Gaivão, juiz
da Camara Commercial — João Leopoldina
Ferreira Bastos, synlico provisorio da Sallen-
cia do &alarde do Azovedo, estando eoncluido
o exame de livros, requer a V. Ex. que se
digno de ordenar ao escrivão que designe
dia e hora para a reunião dos credores,
expodindo-se os necessarioS editaes do Con

-vocação. P. deferimento. • Rio de Janeiro,
20 de outu l iro de 1904.— Joao Leopoldino
Ferreira Bastos, Syndied provISOrio. (Estava
selladu.) Despacho : Sim. Rio, 22 do outubro
de 19J4 . — R. Goiva°. Eu virtude do que
se passou o psesante edital polo qual sito con.
vocados os credores da massa ainda de
Eduardo do Azevedo para se reunirem no
legar, dia e hora acima designados, afim n do
verificarem os MIS croditoa, e appruvados,
assistirem á leitura do relatorio do syndico
provisorio, deliberarem sobro concordata,
si for aprosenta,da a respectiva proposta ou
formar contracto do união, elegendo-so syn-
dicos definitivos e uma commissão fiscal nos
termos do art. 60 da lei n. 859, de 16 do
agosto do 1902; advertindo que os credores
ausentes poderão constituir procurador por
telogrammas cuja, minuta authentica, ou le-
galizada deverá ser entregue ao expaditor,
que na transmissão mencionará esta eir-
cumstancia, sendo licito a um só individuo
sor procurador de um ou mais credores,
comtanto que não soja devedor á massa,
entendendo-se o mesmo habilitado a tomar
parte em todas as deliberações que na reu-
nião forem tomadas, sendo que para a con-
cordata será observado o disposto no art. 54
lettras A, B, C e D da citada lei n. 859, do
16 de agosto do 1902. E, para constar, pas-
saram-se esto e mais dous de igual teor
que serão publica los o affixados na fórina
da lei polo porteiro dos a,uditorios que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de .1a,-
neiro aos 20 de outubro do I904.—E ou, João
do Souza Pinto Junior, escrivão o escrevi.
—Endas Galvdo,

Segunda Ii'vetorin,
De cita çde

O Dr. Rayrnundo da qotts, do Azevedo
Corrêa, 21 pretor do District° Federal

Faço saber que, por parto da justiça pu-
blica, foi offerecida o por este juizo recebida
uma denuncia, pela qual o accasado Manoel
Sezinio vulgo Bombeiro tem de ser processado.
como incurso no art. 303 do Codigo Penal; o
porque não tenha sido possivel citar pessoal-
monte a esse accusa,do, em razão do não
ser encontrado, nem done haver noticia,
cito-o polo presente, para,' depois de findo o
prazo do 20 dias, comparecer á, p imeira
ttudiencia deste juizo e ás cansocudvas,
até o final preparo, afim de assistir á in-
quirição de testemunhas o se ver processar
pelo dito crimes e boa" assim a comparecer'
a primeira sessão da Junta Curreccion tl, de-.
pois do preparado o processo, afim do ser
julgado, tudo sob pena de revelia. As audi-
encia.s realizaiii-se ás quartas-feiras o sabba-
do.s, ás 11 horas, e as juntas correccionaes
reunem-se ás quartas e sextas-feiras, ás 12
horas. E, para constar ao dito aceusado,
mandei passar o presente edital, que será af11-
xado no lugar do costume. Segunda Pretoria,
Capital Federal, 28 de outubro do 1901. E
ou, José Candido de Barros, esarivã,o, o sub-
screvi. Raymundo da Moda de Azevedo
Corrêa.

Q uinta  .1Pretoria
O Dr. José Maximiano Gomes do Paiva,

juiz sub-pretor em exercido na quinta Pre-
tora do District) Federal:

Faço sabor a todos aquolles a quem inte-
ressar possa e d'este edital tiverem noticia,
que a junta de qualificasão d'esta quinta
Fretaria, reunida no Palacio da Justiça, á
Praça da Republica n. 12, onde funecioua a
mesma preteria, alistou jurados e vogaos
para O ;timo praximo vindouro os cidadãos
abaixo declarados, aos quaos concedo o prazo
da lei para dentro d'ello reclamaremu contra
a sua inclusão ou exclusão no alistamento.

'Cidade do Rio do Janeiro, 26 de outubro
de 1904. — Eu, Manoel Joaquim da Silva Ju-
mor, escrivão. o subserovi.—Josd Maximiano
Gomes de l'aiva.
Lista da qualilicaçdo dos eidaddos aptos para

o serviço de jurados e vogaes da 5" Pre-
torta que toem de servir no anno de 1905
Lueindo Pereira dos Passos.
José Caetano de Faria.
Eulalio Teixeira do Souza.
Mario Carrazedo.
Mario Augusto Gomos da Silva.
Alberto Salles.
José Manoel Pereira da Silva.
João da Maata Teixeira.
Justinia,no Rodria,nes Chaves.
Julio Antonio do Sampaio.
Dr. Pedro José Monteiro Filho.
Antenor Duarte do Oliveira.
Horacio da Costa Ferreira.
Horacio Antonio Teixoira,.
Amadeo Lemos Peixoto Macedo,
José Secundino Barboza Pinto,
Julio Henriques dos Santos.
Ricardo José da Silva Graça.
Manoel Soares Pinto Junior.
José Rochert.
Jorge Ricardo Gririser.
José Bonifacio de Andrade Salles.
Bento Furtado do Faria.
José Antonio da Rocha Baptista.
Fernando Pinto Corrêa,.
João Ephigonio Neves.
Amorico Alonso de Faria.
Joaquim Gonçalves Pereira.
Estanislau Martins da Custa.;
Satyro Lopes de Alcantara, Bilhar.
Baltha,zar Gonçalves do Almeida.
Alberto Durão Coelho.
Antonio Dias Pavão,
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Excluidos por.fallecimentos

Clemente dgnaelo ',Bittehcourt.,
Oscar CliaveS''Ferrefra'UninPbs.-
Manãl José Carlos.' "! •'
Rito de Janeiro, 26 de outubro de 1904.-0

secretario', Manoel Joaquim da Silva Junior.

i)ecitlià terceira 1Protorla.	 .
QUALIFICAO DE JURADOS E VOGAES

-0 Dr. josé:Augusto de Oliveira, juiz da
13a • Prelaria, nesta cidade do, Rio de Ja-
Agir°. etc.s,

Faz sa,her aos que o presente edital,virern,
que a junta de, qualificação de jurados o
vogaes da 13 a 'Pretoria. procedeu á revisão
do alistaffiento, pela fórma que segue :
RelaçáO . Vos cidadtTos qualificados jurados e

vogues,. que tem de serv&ho anno de 1905
•

Ilernardõ Ribeiro.
Alberto Rddrignes da. Silva.
Arthur Barballio Uché)a, Cavalcanti (Dr.).
•Augusto da CoSta, Ramálho.
A.rlindo da Costa Ramolho.
A ugásto G urg,e1 (Dr.).
Arthur Marques Gà,spar.
Alfredo Maria do Moio.
Arthiir José Rodrigues.
"Antonio Ferreira, Godinho.
Alvaro Alves da Cunha.
Antonio Gouçalyes Ennes Junior.
,Antonio Candido de Carvalho.

	

.Akberto ,Senna, 	 .
,Arthur da Silva Mont'Alverne.

• -,Antonio Na,zario de Gouvêa.
•Aristidos de Assis Carneiro.
,ArAtur de Vasconcellos Bittencourt.

:Antonio de Souza Coelho.
André José -Barbosa.

;•Antonio Peixoto Leite. . .
Antonialtodrigues.de Mattos.

. Antonio Moda da Silveira Mattoso.
Alfredo Moutinho dos Reis.
Augusto Élisiario Cordeiro.
Alfredo Carlos Wanderley.

. Antonio Muniz Telles Sampaio.
Antonio ,Gualberto Nabor do Rego..
Alexandre Borges do Couto.
Alberto Carlos Lacombe.
Antonio,Luiz Ximenes Braga.
Antonio 'Candido Botelho.
Alexandre Eugenio Domardes Miguel.
Alfredo José Miiniz
Antonio Pereira Magica:
Braziliano Cavalcanti Júnior.
Bartholomeu Coelho de Freitas.
Belmiro da Silva Figifeirú.
Bento Ferreira.
Candido Theodoro Macédõ 'Paos Leme.
Carlos Floriano da Coàta Barreto.
Carlos Vieira Cortei.
Carlos Wanderley MaCiel Pinheiro.
Domingos Sergio de Carvalho (Dr.).
Eduardo Climaco Pereira. o Souza.
Eduardo Eugenio Pacheco da Rocha.
Enrico da Rocha Cordeiro.
Ernani Elisiario da Silva.
Estavam de Souza Cruz.
Eurico José Fernandes Guimarães.
Enéas Mario de Si Freire.
Fortunato Carlos da Cruz.
Fernando Rodrigues Paes Leme.
Frederico Pinto de Azevedo.
Fabricia.Ferreira, das Neves.
Frederico .Wandorley.
Francisco; de 'Paula e Silva.
Francisco Barreto Pereira Pinto.
Fidelis Jotaé Marques.
Fernando José da Costa.
Francisco Candido de Oliveira.
Firmino Corrêa de Araujo.
Francisco Gregorio Baptista.
Francisco Augusto Camello.
Francisco Joaquim Machado.
Franciscs Simões dos•Reis.-

Francisco Vieira de Lima Junior.
Gregorio Thomaz
Gregorio da Rocha Cordeiro.
Gregorio do Oliveira Pacheco.
Guilherme Henrique da Silva.
Horacio de Freitas Albuquerque.
Heleodoro José de Moraes,
Honorio Figueira.
Heitor da Costa Meirelles.
Henrique Duram Pacheco.
Henrique Honorato Gurgol.
Henrique Mooerbek. •
Ignacio Antonio Pires.
JosO Henrique Soares.
João Gonçalves da Silva.
José dos Santos Moda,
Joaquim dos Santos Mala.
Jacintho Pedro Gonçalves.
Julio da Silva Cordeiro.
Joaquim Augusto Teixeira Nunes.
Januario Cardoso de Oliveira.
José Moutinine dos Reis Filho.
João Teixeira Barhosa.
Joaquim de Oliveira Freitas.
Jcão Pereira Cardes° Thompson.
João 'Cruvollo Cavalcanti (Dr.).
José de Sinias Santos.
José paul° do Faria.
José Tei 'cairá; do Carvalho.
João Bernardo de Mattos.
José baetanci Machado.
José da Silva Caldas Sobrinho.
João Macedo Costa.
Jorge pa,vid Pereira.
Jorge Cavalcanti de Barros Accioly.
Lucio Francisco do Oliveira Godoy.
Luiz José de Vasconcellos.
Luiz Pinhoiro Paes Leme Junior. •
Licurgo Gomes da Silva.
Luiz Máximo Pereira Pinto.
.Leopoldo Augusto Pacheco da Rocha.
Leopoldo Alves do Azevedo.
Luiz José da Rocha.
Lo.fo,yetto Cesa,r Fernandes,
Luiz Duarte João de Deus.'
Luiz Filippa Delduque.
Manoel Pereira das Neves Junior (coronel).
Mario Ramos. • .
Manoel Toixeira, de Carvalho.
Manoel Pereira da Silva.
Norberto Rodolpho de Souza.
Nestor João da Fonseca Leite.
Octavio Diogenes do Vasconeellos.
Octavio Adolpho de Araujo Bastos.
Oscar ppsscp.
Olavo Min iz Barreto.
Olympip Nunes da Silva Alves.
Oscar da Rocha Cordeiro.
Pedro Constanoio Ferreiro.
Procopio Pinto da Cunha Mcitra,.
Pedro do ASsis Fernandes Prado.
Primo Teixeira do Carvalho (Dr.).
Proselliano Felix de Carvalho.
Paulino Claro Blieno do Faria.
Pedro lialitinho dos Reis.
Paulino Antonio da Silva Pessoa.
Ra.yipandu Ferreira do Souza.
Roo' Diogones do Vasconcollos.
Samuel GOSIT1ãO Lyl'a
Sergio de Macedo Portella.
Saint-Clair Pimento'.
Rosendo Pinto dos Santos.
Ti hurdo 1;mA:tio de Wndonça..
Tihurtino Gomes Ferreira Leit.
Tlioodoro grtiesto Duarte Nunes.
Vigente Clarensan
E. para constar, mandei passar o presente

o outro do igual teor que será, affixado no
lugar do castoma e publicado no Diario Offi.
ciai. para que dentro de oito dias, °libre-
çam reclamações contra a inclusão ou exclu-
Sã,o dos alistados.Da,do o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 21 do outubro de 1904.
EU, José Aceioly Cavalcanti de Albuquerque,
escrivão, subscrevi.— Josd Augusto de Oli-
veira.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical do ss Corre-

tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO . OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

90 dIv
Sobre Londres 	 	 12 7/32

>	 Paris 	 	 783
p	 Hamburgo 	 ..	 963
>	 Italia 	 	 —
>	 Portugal 	 	 —
> Nova York 	 	 —

Libra esterlina—em moeda 	 ..
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A'	 'vista
12	 7/64

791
972
792
377

4095
19$975
4220

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicea gera.es de 5 "/ 0, miudas	 982$000
Ditas idem, idem, 1:000$ 	  1:000$000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1897, nom 	  1:025$000
Ditas idem idem de 1903, port.., 	 982$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 186$000
Ditas inscripções de 3 °/0, port 	 	 926$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 0/0 , port 	 	 57$000
Banco da Republica do Brazil 	 	 35$250
Comp. Viação Ferrea Sapueahy 	 	 23$500
Dita Tecidos Alliança 	 	 255$000.
Dita Tecidos Carioca 	 	 2804000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 200$000  •	 201$000
Secretaria da Camara Syndieal, 28 de ou-

tubro de 1904.— José Claudio da Silva,
syndico.

Camara Syndical
A Camara Syndical dos Corretores do

Fundos RIM-lãs da Capital Federal em ses-
são de hoje, rosolveu admittir á negociação
na Bolsa o respectiva cotação official, o em-
prestinio contrahido pela Companhia Luz
Stearica, naImportancia do 2.400:000$, di-
vidido em 12.000 debentures ao portador, do
valor nominal de 200$ cada um, o juro de
de 6 o/o ao anno, pago por semestre's
eidos, nos mezes de fevereiro e agosto.

Na secretaria desta Camara acha-se ar-
chivado um exemplar da cautela de debenture
e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical, 28 de ou-
tubro de 1004.— J. Claudio da Silva, syn-
dico.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em sessão
de hoje, resolveu admittir á negociação na
Bolsa e respectiva cotação official, as novas
da Empreza de Sal e Navegação, em numerO
de 40.003, do valor nominal, integrado de
50$ cada uma, nominativas e ao portador,
representativas do capital social a que foi
elevado. de 2.000:000$000.

Na secretaria desta Camara acha-se ar-
clivado um exemplar da cautola de aceões e:
demais documentos legaes.

Secretaria da Camaral Syntlieal, 28 do Ou-
tubro de 1904.— J. Claudio da Silva, syn-
dico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 27 DE OUTUBRO DE 1904

Algodão em rama, do Ceará, ia sorte, 11$
por 10 kilos.

Algodão em rama, ia sorte, da Parahyba,
ii$200 por 10 kilos.

Assacar de Campos, branco, crystal, 340
reis por kilo.

Café
'
 a 10$400 por arroba.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1904.—
loiro Severino da Silva, president..— Se-
hairlillo S. da Rocha. secretario.

Rio de Janeiro — iMorensa Nacional — 1904,


